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Todo Madrid se asoció ayer tarde 

al sepelio de D, Jacinto Benavente 

R e p r e s e n t ó a l C a u d i l l o e l m i n i s t r o d e I n f o r m a c i ó n 

Son innumerab les los test imonios de pésame recibidos de España y ei extranjero 

L o s o c c i d e n t a l e s p r e p a r a n 

n u e v o s p r o p o s i c i o n e s d e 

p a r a 

M a d r i d . — Por d i s p o s i c i ó n g u 
b e r n a t i v a h a n s i do s u s p e n d i d o s 
en M a d r i d todos los espec tácu los 
anunc iados p a r a esta t a r d e , e n 
señal de d u e l o p o r la m u e r t e de 
nues t ro p r e m i o N o b e l , e l e x i m i o 
d r a m a t u r g o d o n J a c i n t o B e n a -
v e n t p . 

D u r a n t e toda l a noche f ué i n -
üesante e l desf i le p o r la c a p i l l a 
a r d i e n t e de pe rsonas que o r a r o n 
an te los res tos d e l m a e s t r o des 
a p a r e c i d o . 

El des f i l e c o n t i n u ó has ta las 
c i n c o de la m a ñ a n a o n que con 
el fin de c o n c e d e r u n descanso a 
Jos m i e m b r o s de la d i r e c t i v a do 
La Soc iedad de A u t o r e s y a la f a 
m i l i a H u r t a d o , aue ha p e r m a n e 
c i do toda la n^Che e n e l e d i f i c i o 
soc ia l , se c e r r a r o n las p u e r t a s de 
d i c h a e n t i d a d . 

No o b s t a n t e , d u r a n t e t ' -da la 
n o c h ^ . se s u c e d i e r a n , en t u r n o s 
de v e l a , los au to res , ac to res y a l 
tos f u n c i o n a r i o s de l a S o c i e d a d . 

A las ocho de la m a ñ a n a se 
a b r i e r o n d e nuevo las p u e r t a s V e l 
p a l a c i o de la ca l lo de F e r n a n d o 
V I , en la que ya h a b i a f o r m a d a 
una lan?a co la p a r a des f i l a r a n - i 
fe el cd ín 'o r . D u r a n t e t ^da la n o - | 
che y e l d í a d e hoy se h a n r e - * 
e l b i d o i n f i n i d a d d c " t - , s t i m o n i o s d e ! 
p é s a m e de t o d o el m u n d o . : 

A s i m i s m o , se han r f e i b i d o h a s - I 
ta aho ra t r e i n t a y o d i o co rona í j 
de m i n i s t r o s . S ind ica to?; , e m p r e - j 
s a i y c o m p a ñ í a s t e a t r a l e s socio-1 
flades tté a u t o r e s e x t r a n j e r a s y l 
a u t o r i d a d e s . 

En l a m a ñ a n a de hov se d i i e - í 
r o n en la c a p i l l a a r d i e n t e t r eü 
m i s a s r e z a d a s v c f r s f i l a ron n u m o -
riosás p e r s o n a l i d a d \ s , e n t r e las 
nue figuraban o j m i n i i t r o de l n - 1 
f o r m a c i ó n y T u r i s m o , e l : p r o s i - ! 
d e n t e d e l O n s e j o de Es taco , el 
c.^nde de l A l c á z a r d : T o l e d o v i 
n u m e r o s a s a u t o r i d a d e s . - En n o m - i 
b r e do la I n s t i t u c i ó n Nobe l u n ( 
r e p r e s e n t a n t e de la E m b a l a d a de i 
Suec ia «-xpresó ál señor F e r n á n 
d e z A r d a v i r i e l d o l o r que la des 
a p a r i c i ó n de t a n p r o c e r figura 
h a b l a p r o d u c i d o e n d i c h a I n s t i 
t u c i ó n . 

A las dos de l a t a r d e f ué t a p a 
r lo e l f é r e t r o c u b i e r t o p o r una t a 
pa de c r i s t a l y so ldado al c u e r p o 
de la c a i a . 

Hasta la h o r a de su t r a s l a d o a l 
c e m e n t e r i o de C a l a p a g a r , des f i 
l a r o n c o n s t a n t e m e n t e m i l l a r e s de 
p e r s o n a s p a r a e s t a m p a r ,sus fir
m a s en los p l i e g o s co locados al 
e fec to , y d e p o s i t a r t a r j e t a s e n 
l as b a n d e j a s a l l í disou-ostaí,. I o 
más n o t a b l e de esta d e m o s t r a c i ó n 
d e d u e l o g e n e r a l , es l a a f l u e n 
c i a de p e r s o n a s de m o d e s t a c o n 
d i c i ó n , que exp resan e l s e n t i 
m i e n t o a u e les ha p r o d u c i d o la 
r t e s a p a r i c i ó n d e l í f ^ n i a l e s c r i t o r . 
'TODO M A D R I D " SE ASOCIO 

AL SEPELIO 
M a d r i d . — Esta t a r d e se ha 

e f e c t u a d o e l t r a s l a d o de los res 
t o s de d o n J a c i n t o Benaven te 
desde la S o c i e d a d , G e n e r a l do A u -
t res de España ?1 c e m e n t e r i o de 
C a l a p a g a r . M a d r i d e n t e r o r e p r e 
sen tado p o r m i l l a r e s , de personas 
se ha a s o c i a d o a l d u e l o p o r la 
d e s a p a r i c i ó n d e l i l u s t r e d r a m a 
t u r g o . 

Hasta las c i n c o de la t a r d e f ué 
- incesante l a a f l u e n c i a do p e r s o 
nas do todas las c lases soc ia les 
que q u e r í a n t r i b u t a r e l ú l t i m o 
h o m e n a j e de su o r a c i ó n ante e l 
cadáve r de d o n J a c i n t o . 

A las c i n c o pn p u n t o , el f é r e 
t r o f ué d e p o s i t a d o en la c a r r o z a 
Y la c o m i t i v a f ú n e b r e e m o r e n d i ó 
1̂  m a r c h a . La ca l le de F e r n a n 
d o V | es taba a b a r r o t a d a p o r m i 
na res de p e r s o n a s que f o r m a b a n 
a uno y o t r o l a d o de l a c a l z a d a , 
a t odo lo l a r g o d e l i t i n e r a r i o quo 
h a b i a de s e g u i r d i c h a c o m i t i v a . 
V e n t a n a s y ba l cones de estas c a 
l les p r e s e n t a b a n e l m i s m o i m p r e 
s i o n a n t e a s p e c t o . 

A b r í a n m a r c h a c u a t r o coches 
c o r o n a r i o s con c u a r e n t a y c i n c o 
c o r o n a s e n v i a d a s po r las í .ocieda-
dftS de a u t o r e s e x t r a n j e r a s , m i 
n i s t r o do E d u c a c i ó n , Soc iedad y 

(Pasa a cuarta (.usina) 

í 

I n d o c h i n o 

i i i r 

w t m ÜS M i 

Madrid. — El cadáver de don Jacinto Benavente, nuestro Pre
mio Nobel, amortajado con el háiiito de San Francisco, en la 
capilla ardiente instalada en la Sociedad General de Autores 

de España. — (Foto Cifra) 
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F r a n c i a r e t i r a 

su administración 
de otro enclave 
en territorio indio 

Se trata de la s e g u n d a 

pérdida colonial en un m e s 
París.— El Gobierno francés ha or

denado hoy que se reí iré el u rg i -
ñlstfti administrativo c< 1 nial del en-
WaVe de Malte, en la India. 1 

Un coniunic do oficial dice que se 
•ha tomado esta ntedlda para "evitar 
Sraves incidentes", éj administrador, 
tres europeos a sus ordenes y la fuer
za de p^lfcía local de cipayos, se ha 
re í / r </o a Pondkhery. 

Esta retirada equivale-a una segun
da pérdida francesa en sus enclaves 
0n la india en un m*s y so considera 
romo un;, nueva vict r<., ofe / ln<li;i 

'u l i r h i p'ira r -n<- t&ilr la IntfQr:,-
don de é i / o j tcrr i lor i ,s franceses. 

Londres.— El presidente de la So
ciedad Nacional de Compositores de 
Polonia, Áridrézej Panufri ik, h a ^ í d o 
d-e su país y lia llegado a Londres, 
vía Suiza. 

i'.n lo-, circuios polacos de Londres, 
se declara que el profesor ha huido 
de Polonia porque los d i r igenics po
líticos del país tr; i iaban que i nyeaa -
ra propaganda roja on su l. hor á'rlis-
tic!ajs'al mismo t iempo se encontraba 
molesto por las nu^norosas reuniones 
comunistas a que eran obligados a 
asist ir los art istas. 

•Habia recibido los máximos hono
res del Gobierno comunista y el Co-
biernü de Vars.ivia ieni-a tanta con
f ianza en é!, q u * le permi t ió trasl;.-
darse a ZurP h sin ponerlo d i f i cu l ta 
dles, con el f in de que real izase unas 
grabaciones,—fíe. - . 
LAS AUTORILVVS COMUNilSPAS SE. 

iPOMCN Cfe ACIHRU) COSI ÁOEr 
NAULR PARA COMBAl lK L-.\S 
1 \UN [>\CI0NLS 
BerJ in.— Auioridadcs do Alemania 

Oriental lian nnni fostado que se han 
puesto en contacto con el cancil ler 
Adení.uer y su G-bierno para temar 
medidas conjuntas y combat i r las 
inund clones del1 P.lbj, cerca del l i 
m i te que separa las dos zonas. 
m ; : v d : s - m r a \ c : ' Q u i p r p O d r i L 

c a s o de: a l k - n í v m a s.. r p s u í i a a 

P.\ris. — Ps posible que Francia 
par t ic ipo en los cambios de impresio
nes internacionales respecto a Ja s&-
borania a lemm. : , ^o dice en los c i rcu
les dipicmát icos. Mendc-s-f ranee -aña-
•á¿n- desea encentrar una rápida solu
c ión a este problema.—Pfe. 

CÓNfERENGlA FCONOMlCA 
Londres.— Una conferencia de sie

te países eurepoos occidentales, l n -
g 'a ter ra , G&n&dá y les P.siados Uni 
dos, ha comenzado hoy aqui para d is
cu t i r la futura organizac ión del co
mercio y los pagos internacionales, 
una vez que la m yor parte de las 
divisas europeas l ian sido hechas con
vert ibles, 

NKW'lfTSrAClOVrS DF. UN FX-OFlClAL 
RUSO 
W a s h i n g t o n — Un ant iguo of ic ia l 

del F jérc i ló ru;o ha declarado hoy 
que lia mayor esperanza para la !i l>.-
rac ¡un dv .Rusia, reside en un i l r .m^-
•micnto a la j u v n ' u d fusá p:ira cine' 
r pütlic c! coiHimÍNnio.- 1 

• •N'lcholas T. Gcncharof, ruso, fué 
capturado por los, alemanés durante la 
segunda guerra mundia l ' Al terminar 
la guerra, .quedó en l iber tad. , y en
tonces anduvo escondido y logró l le-
g r a Munich, donde estudió en la 
Universidad desde 1946 a 1952;-Hace 
dos años vino a los Kslr.dos Unidos. 

Di jo quo el nudo correr izo del co
mun ismo 'se cs!á estropeando en a l 
gunos tugrres. 'La subversión es un 
pel igro m i l ver es mayor en Mos'ú 
que en Washington —dec la re—. La 
suspicacia y el miedo están minando 
el imperio .soviético. Si Nor te -mór i ra 
se alia con los pueblos os ' l ' v i zados 
quo odian a sus amos comunistas, 
podemos volver la daga de la cevo-
l irr ión mundial contra e l . corazón del 
K r e m l i n " . — r f c . 

Seúl. — El presidente Singr-
man Fhee ha aceptado la invita
ción del presidente Brsenhower 
para celebrar con él conferenT 
cias a fines de este mes en Was
hington. Rhee ha declarado que 
procurará que las dos naciones 
se pongan de acuerdo sobre las 
raed id as comune-í que deben 
adoptarse contra el enemigo co
munista. 

La llegada del presidente sur-
coreano a la capital norteame
ricana e-tá fijada para el próxi
mo día 26, y las conversaciones 
durarán cinco días.—Efe. 
LO QUE CREE MENOES FRANGE 

París.—Mendcs F'rance ha ex
puesto a sus más íntimos colabo
radores que espeja que el estan
camiento en las negociaciones g i -
mbrinas persista "hasta que só
lo quede media hora" para hacer 
después concesiones mutuas de 
último minuío, que facilitan la 
f fma del acuerdo de alto el fue-

Los ppincipaks problemas, áun 
no zañfados, son: 

1. La línea del alto el fuego. 
Francia originariamente propo

nía el paralelo Ifi. Lo ; comunis
tas el 13. El enviado especial de 
Nehru, JVIcnon, que actuó como 
mediador, propuso el paralelo 16, 
y los franerses, al parecer, se 
han mostrado conformes, aun
que los rojos se aferran, ahora 
al 14. 

2. Lao? y Camboya. 
Los comunistas pidep aún el 

reconocimienfo de los regímenes 
satélites en ambos Estados y li
mitaciones al derecho de su pro
pia defensa. J f 

3. Cuestioj^és políticas. 
I es ro?os desean elecciones en 

el Vietnam tan pronto como sea 
posible; Jos franceses, solamente 
después de cjue las c e g ^ ^ b ñ ^ se 
hayan normalirado. brin embar
go, ambas tsart.-s reconocen que 
será imposible fijar una fecha pa
ra las elecciones, por ahora, en 
Ginebra 

4. Garantías de [un acuerdo de 
paz. 

Los comunistas desean que las 
naciones comunistas formen par
te de la comisión supervisora in
ternacional con poderes de veto 
y el derecho de no escuchar a las 
comisiones mixtas de las partes 
rivales nue serán nombradas pa
ra llevar a cabo el altó el fuego. 
Occidente ha rechazado estas de
mandas.—Efe. 

OCCfDENTE PREPARA NUEVAS 
PROPOSICIONES 
Ginebra. — Occidente prepara 

nuevas prolposiciones de paz pa
ra Indochina, confiando en con
seguir un "alto el fuego*' para 
el lunes por la noche, antes de 
la fecha fiiada por el primer mi
nistro, Mendes France, del 20 de 
Julio. 

Acompañado de Jean Chauvel, 
Mendes France ha conferenciado 
durante una hora con el secreta
rio del Foreign Office, Edén. 

Se dice que la", nuevas pro
puestas comprenden los siguien
tes puntos: 

1. Alto el" fuego y partición 
del Vietnon sobre cerca del para
l a d 16. 

2. La provisión de la reten
ción por parte de Francia de 
Haifong, al menos por ahora, co
mo zona de permanencia de los 
Cuerpos expedicionarios france
ses y la neutralización de Laos y 
Cara boya. 

3. Aplazamiento de elecciones 
en el Vietnam hasta que las con
diciones hayan sido fi'adas. 

4. La exclusión dé las nacio
nes comunistas d^ la comisión de 
control internacional para la ga
rantía del armisticio.—Efe. 
NO ES TODAVIA COSA SEGURA 

Ginebra. — Un alto funcionario 
diplomático occidental dice que 

Pleno de las ICortes Españolas 

Madrid. — F l ministro de Trabajo, señor Girón, durante su 
disoferjto en él pleno de las Cortes celebrado el miércoles. 

(Folo Cifra) 

el Cuerpo de armisticio en Indo
china no es todavía cosa segura, 
pues subsisten muchas divergen
cias de todo orden, y que, a su 
juicio, las probabilidades de tal 
acuerdo son de un cincuenta por 
ciento. Añado que, con todo, es
pera se llegue a él. 

El mismo diplomático pone de 
relive que la situación militar 
francesa en el Delta es gravísi
ma y que en caso de fracasar las 
negociaciones podría convertirse 
casi inmediatamente en cri t ica. 
REGRESA DULLES A 

WASHINGTON 
Washington.— A su llegada al 

aeródromo nacional de esta c iu
dad el secretarió de Estado Fos-
ter Dulles anunció que en las con
versaciones de París se han lo
grado resultados positivos.—Efe. 
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Norteamérica autoriza el funcionamiento de 
una nueva línea aérea Madrid-Nueva ^ork 

W a s h i n g t o n . — Los marqueses 
de V i l l a v e r d e c e n a r o n a n o c h e , en 
u n Hotel de la c i u d a d , con el se
c a d o r Sty les B r i d g e s , p r e s i d e n 
te de la c o m i s i ó n de a p r o p i a c i o 
nes y m i e m b r o de la de se rv i c i os 
a r m a d o s . 

A s i s t i e r o n a d e m á s , t r e i n t a y 
t a n t o s i n v i t a d o s , e n t r e los q u e se 
e n c o n t r a b a n Joscph M a r t i n , p r e 
s i d e n t e d ? la t á m a r a , y los sena
do res E v e r e t t n , D i r k s e n , B a r r y 
G o l d w a t e r , B o u r b c B . H i c k e n -
l o o p e f , S t u a r t S y m i n g t o n , Pat 
M a c Gar ran y sus respec t i vas es
posas , asi c o m o los m i e m b r o s do 
la C á m a r a d'.? Rep resen tan tes 
John T a b e r y e l a l m i r a n t e L u i s 

D f e l d , ex - j e fe de o p e r a c i o n e s na
v a l e s . — E f e . 

VISITA A LA CALERIA NACIONAL 
DE ARTE 
W a s h i n g t o n . — Los marqueses 

de V i l l a v J r d e h a n v i s i t a d o hoy l a 

Homena je a Calvo Sote lo 

£f mmísfro 
d e l f/ércíto 
p r e s e n c i o e n 

"¿a B r ú j u l a " 

u n e j e r c i d o 

t á c t i c o d s l a s 
t r o p a s d e e s t a 

g u a r n i c i ó n 
En l a m a ñ a n a de ayer v 

p r o c e d e n t e d:1 M a d r i d , l l e g ó 
•al a e r ó d r o m o de V i l l a f r i a , o l 
m i n i s t r o d e l E j é r c i t o , t o n i e n -
te g e n e r a l M u ñ o z G r a n d e s , 
q u e f ué r c c j b i d o a l pi:1 d e l 
a v i ó n p o r CÍ c a p i t á n g e n e r a l 
d e la r e g i ó n , t e n i e n t e g e n e 
r a l A l c u b i l l a y los g e n e r a l e s 
c o n m a n d o en p l a z a en esta 
c i u d a d , c o r o n e l Va ra de Rey , 
t e n i e n t e s c o r o n e l e s A l f a r o e 
I b a r r e c h e y o t r o s je fes y o f i -

" t ia les , de la M . A . U. 

A c o m p a ñ a d o p o r t o dn s 
e l l o s , el m i n i s t r o se t r a s l a d ó 
a " L a B r ú j u l a " , d o n d e p r e 
senc ió u n e j e r c i c i o t á c t i c o 
r e a l i z a d o p o r t r o p a s de esta 
g u a r n i c i ó n . 

Después de a l m o r z a r con 
e l t e n i e n t e g e n r r a l A l c u b i l l a 
y d e m á s g e n e r a l e s , e l m i n i s 
t r o r e g r e s ó a V i l l a f r i a a l r e 
d e d o r d e las c u a t r o de la t a r 
d e , e m p r e n d i e n d o s e g u i d a 
m e n t e v i a j e , en ay ió :n , h a c i a 
M a d r i d . 

n 

Madrid.—El alcalde de Ma
drid, conde de Mayalde, des
cubre la lápida en memoria 
de Calvo Sotelo, instalada en 
la fachada de la Diputación 
provincial, en uno de cuyos 
pisos vivió el protomártir de 
la Cruzada Nacional,. Al acto 
se hallaban presentes los mi
nistros. Secretario general. 
Obras Públicas, de Industria 

y de Hacienda 

(Foto Gil del Espinar) 

.-, i. . — -- — 

*********************************** 
Va a crearse un Instituto 
Hispano-árabe de cultura 

p e r e g r i n o s d e l F r e n t e d e J u v e n t u d e s 

a C o m p o s t e l a s e h a n c o n c e n t r a d o e n V i g o 

ZaragQza.—Fin la Academia Gene
ra! Mi l i lar ' so ha ver i f icado la c iü rc -
i,'a do despachos do a í f é r é c s i 34r> 
ah,mnos do la XI promoción Pe i i c -
necen a las sígeiontes arma' i ; W i a 
Infanter ía; 27 a C-iballoria; '>7 a Ar
t i l le r ía , 20 a Ins'cntcros; 7 a i n i en -
depcia y 31 a Guardia Civ i l . 

Ei d l re t tp r del Gentío, genera; Fer
nández Capallcja, (pío presidió la ce
remonia, d i r i g i ó una álgcuí iúh a los 
nuevos alféreces exhor tándo la ftl cum
p l im ien to de las enseñanzaj recibidas 
en las nievas Academias a quv ap.ora 
'.p ^d i r i scn para ' proseguir sus eslu
dios. 
SERA CREADO UN INSTITUTO HISPAr 

NO-ARABE 02 CULTURA 
Madr id .—En el Min is ter io de Asun

tos Exteriores se ha celebrado la re
unión del patronato do la Junta de 
Relaciones Cultúrales, con asistencia 
de los min is t ros do Asuntos Exter io
res, Ef.iniaci¿m N'acionaJ, In fo rma
ción y Ter ismo y secretario general 
del Movimiento y de Jos subsecreta
rios de los tres pr imeros Departa
mentos ci tados. I 

En esta reunión se trató del nom-
bramlemo de agregados cul turales y 
de Prensa en las representaciones d i 
plomáticas de España en el ext ran
jero. ! 

Se aprobó en pr inc ip io la creación 
de un tnsUt-'.to Hispano-Arabe de 
Cul tura .—Ci f ra . j 
TRFS MIL JOV'ENTS PEREGRIWN A 

SANTIAGO 1 
V i g a . — La ciudad ha v iv ido hoy 

una v ibrante jornada de exaltación j a -
cobea y p o t r ó t i r a con mot ivo de ia 
presencia de 3.000 muchachos que i n 
tegran la magna peregr inaciot i a 
Compostela de las Falanges Juveniles 
de Franco. j 

Desde basirmie antes de las ocho de 
la íarde, hora señalada para la en 
trada o f ic ia l en la ciudad, el gemio se 
congregó en la plaza de Compostela, 
dando f rente a la calle de Velázqúeí 
Moreno, lugar elegido para la g r a n 
diosa parada y desfile de los compo
nentes de la expedición. j 

Vigo ha sido el escenario de la con-

.centración de estos muchachos, que 
emprendieron la peregr inación a Com
postela por el m?r, precisamente por 
las rutas del mar, sobre las que Es
paña levantó su imperio. 

Preside la peregr inac ión el dele
gado nacional del Frente de Juven
tudes.—Cifra. 

E L MINISTRO DE MARINA, EN MARIN 
Mar in {Pontevedra) .—El m in i s t ro 

de Mar ina ha llegado a las nuevo de 
ncc.he a Mar ín . Mañana y acompaña
do de los min is t ros de Educación Na
cional y subsecretario de la Presfiden-
cia del Gobierno, presidirá los actos 
quo se celebrarán en la Escuela na
val m i l i t a r con motivo de la festividad 
de la Patrona de la Mar ina , Nuestra 
Señora del Carmen. 

Ga le r ía N a c i o n a l d e A r t e , a c o m 
pañados p o r e l d i r e c t o r M r . Da
v i d F i n l e y , e l c o r o n e l M a r r y Me 
B r i d e , que fué a d m i n i s t r a d o r de 
l a G a l e r í a ; el e m b a j a d o r d ? Es
p a ñ a , S r . L e q u e r i c a , y sai espo
sa, y e l D r . José P a r r a y s u es
posa . 

i R r i m o r a m e n t e f u e r e n l levados 
a la sa la de c u a d r o s españo las 
d o n d e f u e r o n f o t o g r a f i a d o s f r e n 
te al c u a d r o de M u r i l l o " E l re
g reso d e l h i j o p r ó d i g o " y a d m i 
r a r o n e s p e c i a l m e n t e el c u a d r o 
" S a n t a L u c í a " , d : ; Z t i r b a r á n , y e l 
" P a p a I n o c e n c i o X " , de Ve laz -
q u e z . . . 

I n m e d i a t a m e n t e de esta v i s i 
t a , m a r c h a r o n e n coche al Capi
t o l i o , d o n d e c o m i e r o n con e l se
n a d o r Donn is C h a v e z . — E f e . 
EN U N A SESION DEL SENADO 

W a s h i n g t o n . — Los m a r q u e s e s 
de V i l l a v c r d e h a n a s i s t i d o hoy a 
una ses ión de l Senado n o r t e a m e 
r i c a n o , d u r a n t e l a cua l i c des
a r r o l l ó un deba te sobro e l f u t u r o 
d e las a r m a s a t ó m i c a s y la u t i l i 
z a c i ó n de la e n e r g í a a t ó m i c a pa 
r a fines pac í f i cos . 

H i c i e r o n es ta v i s i t a a c o m p a ñ a 
dos p o r e l s e n a d o r Denn i s Cha-
v e z , d e s p u é s de l a c o m i d a que 
éste les había o f r e c i d o en e l Ca
p i t o l i o , a la q u e a s i s t i e r o n t a m 
b i é n l os señores d e L e q u e r i c a y 
o t r o s s?nadores c o n sus r e s p e c t i 
vas esposas, e n t r e e l l os , A l e x a n -
d e r W i l e y , p r e s i d e n t e d e l a có-
m i s l ó n de A s u n t o s E x t e r i o r e s de l 
Senado.-—Efe. 
A U T O R I Z A C I O N 

W a s h i n g t o n . - — E l - D e p a r t a m e n -
to d e Estado ha a n u n c i a d o hoy 
q u e , c o m o c o n s e c u e n c i a de las 
c o n v e r s a c i o n e s m a n t e n i d a s en t re 
las d e l e g a c i o n e s d e España y de 
los Estadí .s U n i d o s ha s i d o au to
r i z a d o e l G o b i e r n o e s p a ñ o l p a r a 
e l e s t a b l e c i m i e n t o de una nueva 
r u t a aérea M a d r i d - Nueva Y o r k , 

Este nuevo s e r v i c i o aé reo será 
d e s e m p e ñ a d o p e r la C o m p a ñ í a 
e s p a ñ o l a I b e r i a . — E f e . 
LLEGA A MADRID ERNEST H t l N K b L 

Madr id .—Procedente de Alemania 
ha l legado a Madr id ü famoso cons
tructor Ernest He inkc l . en cuyas ia-
bricas de Rostock y ü ran icnburg (Ale
mania) hoy en la zona que está en 
poder de los soviets, se construyó él 
p r imer caza alemán de reacción que 
alcanzó u ta velocidad de SOO ki ló
metros y que no se u t i l i zó en la u l t i 
ma guerra porque Í!':é construido * 
poco de terminar. 

Él profesor Heinkcl visi tará en F.s-
paña varias instalaciones aeronáut i 
cas entre ellas las ele Getafe, Cádiz y 
Sevil la, en alguna de las cuales se fa
br ican los aviones de su marca. 

TOMA POSESION EL NUEVO PRESI
DENTE DE LA CAMARA DE CCMER-
CILJ NORTEAMERICANA 
Barcelona.—Ha lomado posesión de 

se ca rgo , a 'as ocho y media de la 
noche, e l nuevo presidente de ¡a Cá
mara de Comercio norteamericana en 
Fspaña Mr. Richard Ford. Hablo p r i 
mero el presidente que cesa y des
pués el nuevo, señor Ford , que elo
g ió la labor del apterLor y promet ió 
seguir la paula de su precie-e^or, l'x-
presó sü f i rme deseo de fortalecer los 
lazos entre la Cámara y sus delega
ciones para l legar a ^na Cámara 

• grande, unida y fuer ie .—Ci f ra . 
JEFE MILITAR NORTEAMERICANO, EN 

MADRID 

Barajas.—Procedente de Rabal , ha 
l legado en avión de las fuerzas arreas 
de los Estados Unidos el general Cur-
t is E. I.cinay, comandante de la Je
fatura estratégica del Aire, que vie
ne para conocer personalmente los 
trabajos que se real izan en Espaf.a, 
en relación con el p rograma de cons-
treción cic aeropuertos y modern iza
ción de los existentes.—Cifra. 
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I i i pii¡] el m 
dMor U la M m 

Ha t o t n d o posesión coiñ-o director 
cíe la «Academia'de Ingenieros, el tO-
ronel don Vicente B-lair: o OII<!la. qui^n 
ha lenido la a tenc ión, que ngrade-
eerrios, de cfrctérsonos tanto oficial 
como pa r t i a i l a rmen io en el nuevo rnr-
go p?ra el ípue ha sido designndo por 
la Super ior idad. 

Correspondemos con el maynr gus
to a sus corteses ofrecimientos. 

A C T O S O R G A N I Z A D O S C O N M O T I V O 

D E L A E X A L T A C I O N D E L T R A B A J O 

La D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de S i n d i c a t o s , con m o t i v o de la 
F ies ta de E x a l t a c i ó n de l T r a b a j o y a n i v e r s a r i o d e l A l z a m i c n t j 
N a c i o n a l , c e l e b r a r á e l d o m i n g o los s i g u i e n t e s a c t o s : / 

A las o n c e , m i s a en 1?. c a p i l l a de S a n t i a g o de la C a t e d r a l 
y a c o n t i n u a c i ó n o f r e n d a de una c o r o n a de f l o r e s en l a C r u z 
d e los Ca idos . 

A la u n a , e n t r e g a de los p r e m i o s de E m p r e s a y " P r o d u c t o r 
M o d e l o " en el Sa lón d e actos de la D i p u t a c i ó n . A la vez l a De 
l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e l F r e n t e de Juven tudes e n t r e g a r á los o r e 

.-niios a los a p r e n d i c e s q u e lo o b t u v i e r o n en e l V I11 Concurso de 
F o r m a c i ó n P r o f e s i o n a l . Los tro-féos c o r r e s p o n d i e n t e s a las c o m 
p e t i c i o n e s d e la " S e m a n a de l P r o d u c t o r " serán t a m b i é n a d i u d i -
cados en es te ac to ' 

A las dos , i n a u g u r a c i ó n de la E x p o s i c i ó n de A r t e de l a Fs-
cue la de E d u c a c i ó n y Descanso, 

En l a n o c h e d e l sábado t e n d r á l u g a r la t r a d i c i o n a l " V e r b e 
n a d e l P r o d u c t o r " . ut-

En la t a r d q de l d o m i n g o tend rá l u g a r una n o v i l l a d a , o r 
g a n i z a d a p o r la e m p r e s a e n c c l a b o r a c i ó n con los s i n d i c a t o s 



B ABLAB AM OS 
«^aycr de una 

lamentable- situa
ción creada cor el 
Pbandcno en que 
han quedado las 
tierras dep<KÍta-
da ; ¡unto a ' los 
maiccones del Arlanzon, des
pués de haber servido como ac
ceso para los trabajos de extrac
ción de grava con destino al co-
TectDT J ^ 

Puei bien, hoy se nos da cuen
ta de otro espectáculo, mucho 
más triste aún y que se viene 
•dando, desde hace una tempo
rada. 

Debajo del puente de Castilla 
v, a veces, del de Bessón, hay 
baos cuantos desdichados que 
duermen en los últimos dias, 
o f r e c i e n d o el desconsola
dor efecto que puede suponerse 
para cuantos, a primera hora 
de la mañana, pasan por las 
cercanías de dichos lugares. 
. Desconocemos s i , para evitar
lo, se habrá adoptado ya alguna 
medida, porque, la verdad, 
cuantas personas han podido 
observar esa demoledora escena 
se lamentan de qtis no haya 
surgido la adecuada interven
ción, a fin de evitar el hecho a 

que nos referi
mos. 

Existe en nues
tra ciudad un 
Depósito de Tran
seúntes d e\n d e 
tienen c o b i j o 
cuantas personas 

se encuentran en trance critico 
de no encontrar lugar donde 
cobijarse. Y es lamentable que 
cuando esto es cierto, se per
mita a nadie acostumbrarse a 
tomar los puentes como refu
gio nocturno. Pero, además, 
hay aue tener en cuenta que es 
por ahí, precisamente, por don
de penetran en la ciudad todos 
los viajeros que proceden de 
la estación y a quienei por tan
to, nada más llegar a la ciu
dad, se les ofrece ese triste es
pectáculo, indigno de Burgos. 

Pedimos qúe, por tanto, obe
deciendo a un sentido humani
tario inexcusable y al propio 
tiempo por razones tan directa
mente ligada¡ al buen nombre 
de la ciudad, inmediatamente 
se adopten las disposiciones 
oportunas a fin de evitar tan 
lamentable hecho como el que 
acaba de comunicársenos y que 
es digno de la más urgente 
atención . — B . I. 

C T U A L I D / V D 

Nueva Cosa-Ayuntamiento 
en Basconcillos Jel Tozo 

MÉliÉP • •V,.'>;'" "t 

Bendición de un Centro 
rural en Sargentas de la 

Higiene 
Lora 

N O T I C I A S 

A m b o s actos inaugurales fueron presididos por el 

gobernador civil y presidente de la Diputación 

teii lolof i l i i le Cimlros y e r g a i i s oficiales 
Notas y avisos 
sindicales 

SlVD'lCATO PROVINCIAL DU. CG.'Sf-
mi s r 1H11: . — Crapc UinorMu* de 
Carbones y / eñas . — Se porte &n 
cciiüc imien io de todos i o s indust r ia-
Jes minor istas del ramo, tanto de la 
capital como de b provinc ia, que 
por t i Servicio de Inspección-fie csíe 
S im l i ra io y a pa r t i r dei día 25 del 
í o r r i c n t e mes se csigir-'í la nota de 

'•".entrega do la morcancia en la t u a i 
deberá ir consignado el númoro del 
carnci profesionííl que tioríe CJ ih-
dy'strlal dcia i l is ia. pariicipánctoJes 
que todo aquel que rao cumpia con 
ilo ordenado sera sancionado por fa 
eu io r idad cone^pondlcnie, en la for-
iná establecida. ' 

t o m o quiera que en la aciual.¡d?.d 
son varios los detallistas qu-e no se 
Jian : provisto del carnet, se Ies re
cuerda, por ú l i i m * vez, que caso úo 
n o solicitan el carnet de referencia 
«ntcs xle" Ta fcítvá arr¡i>a. indicada, 
serán dadü-s de'baj-a y por la mismo 
no i)odTán/ iiáóer sumini-siró alguno 
de carbones y leñas. 

Delegación provincial 
de Abastecimientos 

VKSTA DE ACDTES feNK'ASADOS.— 
Se •autor iza la venta en lodo el t e r r i 
to r io nacional1. Marruecos y Colonias, 
de recites .de ol iva f inos, réf¡nados y 
mezclas de 'ambas calidades, envasa
dos en latas y botellas de v id r io , al 
amparo de marcas registradas, a par
t i r de la fecha p r imero de Agosto 
próximo, de acuerdo con las prépa-
í.si ¡ónés y formatos s iguientes: 

En envases de hoialata,—rFprmalofí 
de uno, dos y medio, c inco; diez y . 

• .veinticinco l i t ros . , . I 
i n envases de cristal.^—Medio y. un 

ÜtrO. ;V v('V;'v • •• • ••• '¡ i 
l os aceites que se ex-pendan envasa

dos en l io ja laia y v i d r i o , serán l i 
bres fie precio y romercto, debiendo 
iu> f)ustanie, f igurar b ien claramente 
'impreso e n . el envase, el p r e a o de 
Moma al público y ci contenido do 

• aceite. , ,. : ' • ... .:: • -
Estos aceites quedao sujetos, en 

' d o Comisaria General y declaración, 
a 1<" mismas normas y disposiciones 
que r igen paFá los aceites a granel . 

Todos los establecimientos que se 
dediqUeti a la venta de aceies envasa
dos, oslan obl igados a t'éner aceites a 
granel , a disposicioa cfci c l iente. En 
el caso de que así no sea, habran de 
vender a! mismo los aceites envasa-
^ps a precio no Superior a! tope má-
mo correspondieme a los aceites a 
granel . 

Servicio Nacional del Trigo 
«I'GSICIONIÍS A JEFES DE ALUA-

Cr; \ DEL S. N. DFi , T , — Se po
ne en conocimiento de f$¿ señores 
'concursames, que !a> epo^iciones pa
ra cubrir /p lazas • vacantes- do. j^fes 
de Alihsccn del S. K T., pr'"-y-:a:i-en-

EXFtlCACION,—(Pare cines), í , to-
fcos, incluso niños; 2> jóvenes; 3, me-
•yores; 3R, mayores con reparos y 4, 
gravemente, peligróse. 

TEATRO LOPE DE RUEDA. — "Fa
m i l i a honorable no encuentra p iso" . 

CGLISEC— ' Fantasía española" (2) 
y "Pr igada 2 \ " (3R) . 

A V t N l D A . — ' Hedi izo t rág ico" ^{3R) 
y "El mundo en sus manes" ( 3 ) . 
CALATRAVAS. — "Jinetes enmascara-.-
tíbí." (2) La Casa dei Abuelo" ( 2 ) . 

GRAN TEATRO. ^ - "El re tozo de'So
ledad (3R) y "Operación Cicerón" (3 ) . 
CORDON.—Armas Secretas" ( 3 ) . 
« E X . — La Fféchá Sagrada" (1) y 
"Panteras Rojas". (Sin c las i f icar ) . 
POPULAR—"Armas secretas" > y "La 
Casa de la calle 9 2 " ( 3 ) : 

CALATRAVAS.—"Diez val ientes" (3) 
Calificación mora l autorizada por la 

Comisión diocesana de Vigilancia da 
Espectáculos. 

te anunciadas, dari'm ( o m i c i / o en 
todas las zonas de Inspcccnn las 
nueve de la mañana del día 19 do 

Jo* corr iente- , , delobrandcso ¡Sósl 
exámenes en cusnto a la tercera zona 
se ref iere, en el salón de actos 
del Inst i tu to Nac io 'n l ríy i v ^unJa 
fnseñanza. en l.ogro'io. 

v So advierte á los hTierosidoi 'qifé 
iiot.er/in ir provistos de t in tó , .y.i i -
ma y láp iz , o p luma e s t U o y j . ' r . 

Delegación Adminis t rat iva de 
Enseñanza Pr imar ia 

TlTí l l -OS.— Sé Iva recibido en esta 
ílplecf.aciún el t i tu lo profosional de l-.n-
fexmera, do doña Felisa Isabel E&lé-
ve¿ Fuentes. • 

ift^lSO . — S é rueya a doña Car
men M'.-Tiinc¿ Ga i i /á l c / , que se pre
sente e-n esta Delegac ión, p i r a ente
rar le de un asunto que le i n t e r e n . 

jQUE B IEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

p r e v i o s 

dtí la construcción 
úq la nueva estación 
ú n i c a d e B u r g o s 

c n c u f í n t r a n en B u r g o s Vá-
r i t ó / t écn i cos y f a c u l t a t i v o s de la 
e n t i d a d a d j u d l c a t a r i a de las 
o b r a s de c o n s t r u c c i ó n d e la es
t a c i ó n ú n i c a . 

E f e c t ú a n en la a c t u a l i d a d t r a 
b a j o s p r e v i o s , q u e se c u l m i n a r á n 
en la semana p r ó x i m a con la l l e 
g a d a de i n g e n i e r o s y o t r o s f u n 
c i o n a r l o s t é c n i c o s d e l Es tado y 
do la R E N F E , los cua les , c o n i 
a q u é l l o s , ^ d e t e r m i n a r á n las ca rac - í 
t e r i s t i c a s d e f i n i t i v a s de la esta-1 
c i ó n , en todos sus d e t a l l e s . • 

Cuando se haya l l e g a d o a d i - i 
cha c o n c l u s i ó n , n u e s t r o q u e r i d o : 
a m i g o y c o l a b o r a d o r , d o n José 
M a r í a G o n z á l e z M a r r ó n e x p o n d r á -
a , l o s l ec to res d e l D I A R I O c u á l es 
aque l l a y d e m á s p o r m e n o r e s dé 
I n t e r é s r e l a c i o n a d o s con t a n i n 
t e r e s a n t e p r o y e c t o . 
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JQUE B IEN VA ESA MOTO!... 
...jCOMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

L l gobernador c iv i l y jefü p rov in 
c ia l del Movimiento, don Jbsús Po
sada Cacho., in ic ió ayer las ¡naugura-
ciones de obra", realizadas a t r a u 
de la p l / ra Social cPcl Movimiento, con 
las cuales se conmemorara en Bur
dos la focha del 18 de Jul io. 

Acompañado del' presidento de la 
O ipu la r iun , dun Manuel F o r n j n d t z Vi 
l la y del secretario de la Obra Social, 
clon .losé .Wvp.n'y., se trasladó ayef 
tardo nuestra pr imera autor idad, a 
iBasconcillos del ro/o;; donde fue cum
plimentado, por las auiorkíadcs loca
les, entro las que se encentraban el 
a lcalde, don Jo,é H u i / ; jete local, 
don Hig in ia Acroyo; Ayunlani ienio en 
pleno, . Jünlés ve:inales cíe las ocho 
pueblos que integran el Ayunmmiento, 
asi conio otras regresen tac i enes. H 

V.n esta local idad cTjmpl¡montaron al 
«efior g ^ l ^ r n a d o r el i 'rtfuiiec lo don 
•NíarcOs Rico, autor de los proyectos 
de las d c i obras a inaugurar y..don 
•Domingo I-.'chOvaTria, aparejador. 

ü l párroco do Casc-oncillos prorcí-
dió a la bendición de la - nuc-va Casa 
Ayuntatniento, obrci cuyo presupuesto 
ha ascendido a 182.000 pesetas y que 
ha sido real izada, a fravfes do la 
•Obra S a i a l , con •subvención do i-si-i 
y aportaciones do la Dirección Cenc--
ra l de Regiones Devastadas, del M i -
« is tor io de la Gobernación. Consta el 
nuevo ed i f ic io de dos plantas con cu i 
dada d is t r ibuc ión de servicios. V.n la 
p lanta al ta f igura la vivienda del se-, 
cTGiano, 

Kl alcaide, don Josó Ru iz , leyó unas 
cuart i l las agradeciendo a las autor ida
des burgalesas su presencia y ayuda 
y el gobernador c iv i l cerró oí ac'.o 
d i r ig iéndose . a la total idad del ve
c indar io , estar iomulp frente a la nue
va Casa Ayuntamiento y desracanclo 
cfue esta inauguración es la j ; r imera 
do una serie de medio centenar, con 
ilas cuales se quiere cónmemon'.r la 
fest iv idad, del 18 de Jul io , esta fecha 
— d i j o — q u e nes ha deparando la o c -
ííión de poder encauzar todas nues.-
iras aspiraciones, in ic iat iva> y nece
sidades". ! 

Tuó muy aplaudido y al f i n a l se 
cantó el "Cara al Sol"'. 

Tras desentregar una subvención de 
la Cbra Social y dos¡>ac¡i?.r con comi 
siones de f'rádanos del Tozo, Trasa-
hedo y Taiami l lo . .abandonó Bascon-
'ciilos, para trasladarx* a Sargenteg de 
la Lora . 

IN'AUGLlR'ACiaN l : \ SARGFNTí.S 
iLlcgáron las autoridades prov inc ia

les a Sargentos a las siete do la tar
de, siendo cumpl imentadas por el «1-
c í i de , don Constantino Rodríguez;- a l 
calde de la Junta vecinal, don Joa-\ 
quin Peña; Ayuntamiento en pleno, y.; 
representaciones de las Juntas a d f l i -
t r is t rat ivas de los siete pueblos dé] 
Ayuntamiento, de Sargentos. 

F.n la iglesia parroquial fué can
tada una Salve que d i r i g i ó el cura pár 
r roco, clon ,.i osé Luis Hidalgo, quien 
después procedió a la bc-ndrción del 
nuevo centro Rural de Higiene y v ¡ -
A'icnda para e l médico. ' 

í::í muívo edif-icio, bellísimo en su 
parte exter ior , ha sido proyectado por 
el « rqu i tor to señor Rico, quien d i 
r i g ió la obra con el aparejador señor 
{ ichevarr ia. 

Ej presupiicsto to la! se eleva a p o 
scta'i I7S.C00 v el écMfletó ha sido 

construido a través de la Obra Sgcial 
del Movimiento, con. eporiaciones de 
la Dirección Ccncrsl de Regiones De
vastadas. Obra Social. Diputación p ro 
v inc ia l y Dirección General de Sani-
dad, que se ocupa del mater ia l sa
n i ta r io preciso. 

iDcsde el porche del Ccnfro de H i 
giene, d i r i g i ó un?.s palabras de agra
decimiento a las autoridades el vecino 
don Volu i iano Merino. A cont inuación 
habló el presidente de la Diputación, 
alentándoles a continuar en la misma 
•línea y por ú l t imo fur el gobernador 
c i v i l , quien fe l ic i tando a todos por la 
labor clcsarrcllada, invitó a que cada 
Í8 de Jul io se inaugure en Sargentos 
una nueva obra, teniendo en (ucnla 
que s6n.;trcs ya las realizadas por el 
pueblo (C^asa Ayuntamiento, escuelas 
y Centro ele Higiene). Al f imvl se can
tó el "Cara al Sol" . 

Tras do cambiar impresiones con 
•las autork l rdes locales y represontá-
cíonos, el gobenndor civi l y el pre
sidente de la Diputación, regresaron a 
Burgos, donde l legaron a las diez de 
3a noche. , 

•MQUMirN FO DLIMOGRAÍ ICO. — Du
rante e! día do ayer se- ver i f i caren 
en el Registro Civ i l las siguientes ins
cr ipciones: 

X a c i m i e nn o s,: María del Car
men Rodríguez Melun," l.uio-Caspar 
Orozco de las-Hcras, María del Csr-
mcn.Orhuc l Ru iz , Maria-Bcgoña Val-; 
diviclso Gil . y María-Soledad Mar t i -
nez^Barquero Vi l la f ranea. 

'Mi a t r r m o n i o s : Don Pedroj 
González Calvo con cieña Nat iv idad 
Martínez Oñcz, hoy, a las doce, en 
La . Merced; don ,,Manuel Valdcmoro 
Nfartinez con doña Teresa l uomc Ri-
lova, hoy. a fes doce y media, en San 
Cosme y don Celestino Cam.-rero Ahc-
do con doña Maria Asunción Grande 
'Romero, hoy, a las doce y. media en 
Santa Agueda y don Isidoro 'Para 
Martinez con doña Felisa Trascasa 
Ortega, hoy, a las cnce y media, en 
San Lorenzo. . • • 

D e f u n c i o n e s : Vicenta Gallo 
Scbc-siián, de San Millárl de Lara. 
07 años, San Lsteban, número 2 y 
José Pardo Pardo, de Páramo del 
Arroyo, 8Ü años, Santa Clara núme
ro 53. 

OUPOXL PRO-C1I G ü S . ~ 11 nume
ro premiado con c.incupnia pesetas, 
c-n el sorteo de ayer, es ol •103. Pre-
.niados con nicco pcsc'ias, tocios los 
números terminados en 63. 

Felipe Sánchez, 16. V1G0 
A C E I T E S : HIGADO BACALAO, 
MEDICINAL Y VETERINARIA 
¡ Solicita representante 

3K ^ »c Sí ^ « ^ Í O Í a ? ^ » 

-u-

: 
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PRIMER ANIVERSARIO 
E L . S*E ¡i' O I I i 

Don J u l i o S a n t a m a r í a C a m e n o 
n . c u . . ^ P ! T A N DE CABALLERIA, RETIRADO) 

U L L f n Z Q S J ^ t7&mtom 1953, a los 61 años de edad, 
habtendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición 

Apostólica de Su Santidad 
(Q. E . P. D.) 

Su rcsisfnada espesa, doña Ana Miguel Miguel; hijos, don Ju
lio (presbítero) y doña Ana-María; hermanos, hermanos políti

co, sobrinos, primos y demás familia 
SUPLICAN a sus amistades le encomienden a Dios Nuestro 

Señor y I r asistencia al funeral que en sufragio de su alma 
se celenrara mañana día 17, a las once de la mañana, en la 
iglesia parroquial de San Gil Abad, de esta ciudad y en la 
parroquia de San Juan de Castrojeriz, el día 19, a la misma 
hora. 

Por cuyos actos, les quedarán sumamente agradecidos. 
Burgos, 16 de Julio de 1954. 

Hoy solemene conmemoración de 
Muestra Scfiora del Carmen saldrá la 
t radic ional procesión de. ta V i rgen en 
su r^fKfnjtyca carroza, por el i t i ne ra -
ricí de tos ca l lead le Ja Concepción, 
Genera] Mola. Dan 'Pab lo , P>enie dC 
San Pablo y Plaza de M iguer .Primo 
ele Rivera, Espolón, Puente de Santa 
Mar ia y calle de l?. Merced. 

A las ocho menos cuarto se reza
rá el Santo Rosario; a ¡as ocho en pun
to se dará la Bendición Papal y , acto 
seguido, comenzará el desfile proco-
siona!. 

Los Colegios uniformados y con las 
insignias y banderas respectivas op
tarán a las ocho menos cuarto en los 
andenes inmediatos a la plazuela del 
Carmen, que su les ha indicado en los 
saludas-invi tación. AHÍ se les repar
t i r án lo.s papeles de cánticos. 

Los niños y niñas do , pr imera co-
mup ión do este año, que se h ic ieron 
cofrades el passdo domingo, se si tua
rán junto a ja carroza ele l a V i rgen 
de l .Carmen. Lós demás en los l ' -g^-
res qu2 les indiquen los organizado
res, apostándose en la calle del Cai> 
men en sJ confluencia con ci a t r i o 
de la iglesia, 

Los nazarenos del Carmen so reves
t i r á n - e n el Inst i tuto y se colocarán 
on/rentc, en el ángulo de los jard ines 
del Inst i tuto con el a t r i o .de l Carinen., 

Los niños que han de vestir los t ra
jes podrán recogerlos . esta mañana, 
de diez a doce, en el salón locutor io 
dci Convento. 

Advertencia impor lantc .—Si a pc-
Síir de ía d i l igenc ia puesta, a l g u i a 
entidad of ic ial o rCliginsá no hubiera 
recibido el saluda- invi tación, ténga
se invitado por ej présenlo anuncio. . 

r a m o s r e c o r t e 

Para hacer piezas cuadradas de 90 
mi l ímetros y de 8 a 10 décimas 

grueso máximo, prefer ib le 6. 
. Ofertas: 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 
Burgos o Santander 

P I S O S L I B R E S 
e n calle Vitoria. Vendo. Razón, 
Paloma, 41. Bar. 

VULVAS LVSmiAClÜ-Xl.S I Ll C l R I 
CAS 'EN SAN MAAÍFS DV. A BAR . — 
'Por resolución do la Delegación de 
Industr ia se r u t o r i / a a den Nia- fc -
ro López HidalsQ para instalar una 
linea eléctr ica de alta tensión, cen
t ra l eléctr ica y linea de- baja tpn-
•sión en San Mamós de A bar,, de us
í a prov inc ia. . 

iBOtETj-N M-KfKO'KOÍ.G&ICü c o n -
rrospondientes al d ia do ayer : 
prensivo do los, dalos faci l i tados p o r 
el Ins t i tu to cié Enseñanza Media, co-

iBarómoirc.—A las, oc.h.o . de la m a 
ñana, 6 9 5 1 ; a las clc^ de la la rdJ , 
695*1 ; a Ir. ^ siete de >a tarde. 694 '5 . 

Termómct ró .—rempera lu ra máxima 
23 grados, a las 15 horas; mín ima, 
I J'4 gractos, a las 6 horas. 

'Dirección y velocidad del vienlo.—r 
A las ocho de la maí iana, N£. , 3'tj 
k i lómetros; a las ciós de la terde, í'.., 
o 4 .kilcimotros; a Ir.s sióie do la t a i -
de, NNit"., 14*4 k i lómetros. Recorr i 
do 2.70'ó k i lómetros. 

Pasaportes, caza, automóviles 
certificados de penales, etc.. 
siempre ha de obtenerse en 

una Gestoría Administrativa. 
'FARMACIAS DE CU-ARDIA.— Señor 

G^rcia Reol, P ia /a de Jo;é Antonio 
19 y señor Oareia G. Reb?lIo, Plaza 
do Vega, 13. 

GRATITUD. — La fami l ia de! Muy 
I lustre Sr. D. Jp?é ¡Bravo Gómez 
(q. e. p. d.), da 1» más expresivas 
gracias a c u amos tvan asistid'o, al 
en t ie r ro y funerales por, el cierno des
canso de su alma. 

SUFRE OUEMADURAS , — La n iña 
do seis años -Milagro!; Peña Terán, 
-que vive on Fernán Ccn/.alcz número 
35, se produjo en la mañana de ayer 
quemaduras de pr imí i ro y segundo 
grados en la mano y antebrazo dere
chos, de Jas cuales fue curnu» un ía-
Caso ele Socorro. 

IXCL.VDIO E \ . VUE-ACIEN7,0.— En": 
•el ¡.nmcclialo pueblo de V i l lac icn /n y 
en la casa propiedad del vecino Sin-
fo r iano López Para, de 64 í^ños do 
edad, se declaro un incendio, n causa1 
•de una fuga producida en la chimenea 
de la casa col indante. 

Ll fuego fue- si.forado medhinle la 
¡nterveñeión del vecindario, registrán
dose pérdidas do t ipo mater ia l valo-
rádas en unas dos m i l pesetas. 

UNA \ I V \ AI RCPLLL-ADA PÜR- UN 
Aü 10MOVIL.-— El) la c:í.llc de la Mor-

'Oed, un automóvi l do la mair icu la 
A(i.;-rruceos francés, atropcl ló on -la 
lardé elo ayer, a lá niña cié diez, año-s, 
Mana de la Banc-ra Miguel , .cjuo v i 
ve en- San Francisco ("Vil la Esporan-
za','.). En el; mismo vehículo, fué l le
vada a la Casa de Socorro, donde' 

X _ i c 
LA QUE EXPENDE EN CUALQUIERA DE LOS' ESTABLECIMIENTOS Pf.«VJlNTA LA CENTRAL LECHERA DE BURGOS, ESTA PASTERIZADA, 

fcMBOTELLADA Y PRECINTADA. NO DEBE VD. CONSUMIR OTRA 

t ! personal médico cíe ' g u a r d i ^ apre
c io a Alar la una ffi'crie contusión y ' 
gr.-n erosión y hematoma en la r e - ' 
g ión tronca.nlcriana i/c|uierda, .esi co-1 
mo pequeñas heridas incisas en de
cios y mano izqu ierda. ' í ie carácter 
lc%-e, salvo compl icac ión. 

-- - . - '•- .. .- , , , 

su pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con un ISO-CARRO. 

Carga út i l , 300 K ? . 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 

C U R S I L L O 

s o b r e E j e r c i c i o s 

E s p i r i t u a l e s 
Gen, crecida tensión sacerdotal, ha 

sido v i v i d , la Uii-.-na jornada de-l cur
sil lo qué para formar directore.'; do 
Ejercicios l .spi r i lualas, , Jia. tenido l u 
gar en ci Seminario M j t r cpo l i u .no . • 

A las d i t / y niíeafai comenzó el Pa
dre Hernández, b. .1., la u l t ima de. sus 
ima</nificas y cnjtjndio-.:.¡as ieccionei . 
t.'n ella expuso en p r imer lugar, c l 
frutQ general do |é§ ineditacioncs cíts', 
la cuar ia sc-mana y cómo ha de con - : 
cubrir a la consecución del f ru lo g e - ' 
neral de los Ejercic ios, l laco precisas-} 
ofciS'CrvaciGnes sobre» el maku cómo I 
el d l rec iqr ha do proponer las n iedi^ ] 
unciones en esta Semana, 

VánMtiÚSaie,' & f i j a . el P. Director , 
en -el oslado- del -cjerciuvntc al . f inal1 
üe los i j e r c i c i os , - los f rutos quo d o ! 
ellos sfi s..-c.an que, añade ol Padre p u e - j 
den ser muy -va r iados , ¿si como l o s ' 
pases que e E ejercí lanío va de jando! 
desdo el pr imor dia ele sus Ej.-ivic-ios! 
hasta el postrero, unas veces con ple
na conciencia y conocimiento, o t r a s ; 
insensiblemente llevada- e l a l m a ' 
por la ircnica do. los Ejercicios como 
medio de actuación de ia gracia ele 
Dios. .... , .. • . -. '• 

A las doce y, con numeroso audi to
r io , e l Rvdo. i ) . Fél ix Dr ingas, , cura 
pArroco cíe !a parroquia de 'Sa iPJu - j 
i ián,:,Sai;. Podro y San i c l i cos de co
ta c iudad, quien . con elucucncia y ' 
cntusiiasmo s.acxrdoial, muy p rop io 
suyo, ck.'sarrolló la conícrejKia f inal 
del Cursil lo sobre el tema del Semi - , 
nar ip. j 

Comenzó exp-oriiendo-lo que c-s ü n ' 
Si -minrr io en si mismo y en orden 
-a ia diócesis y a la Iglesia. Llama al 
Seminario por razón de sus funció-; 
nos. e^-nciajes -SomJl-oro", dondü; so 
desarrol lan paso a p-aso ias delicadas 
plantas do las vocaciones sacordotales; 

.dq la ira»cx.'nucnc-.ia de su func ión, títr. 
óuce c l ' conferenc ian lo el .cariño . con 
que src-e-rdcies y seglares han de m i 
rar el Sominario. Cita frases de Rio 
XI y Pió X I I , instando palor nal mente 
a chispos, sacerdotes y f ieles, a que* 
el centro de las preocupaciones soa. 
el Seminar io, l lamado en o t ra ocas-ión. 
por fJenedic.io XV • Corazón de la Diü-: 
cesis'. Finalmente y en síntesis, se
ñala Ja medios con que ledos pue
den y deben ayudar al Seminar io y' 
más concretamente, &\ nuevo Sjmina-
rio. ... i • 

A coni inuación, el ilustri-simo sg-i 
ñor doctor don Buenaventura" Diez yj 
Diez, Vicar io General del Arzóbispádov 
transmite a }o:> cursi l l istas el sen-
l irntento del Rvdmo. J ' r e l adó , cuya 
asistencia ' 'a l acto do clausura i m p i 
den oh l i g x i ó n e-s de sus cargos y fc-
l ic i ra al dihector por sus. sabias loe--
ciónos y a los c ursi l l istas por su eniu-
siasme y íé en los EjérciCLdá, demos-
irr/ .h; a travos do Cursi l lo, f inalmente, 
'anima a lodos a formar una f i rme y 
compacia vanguardia qua con ia ac-
tual is ima arma de los Ejcrcicio-s Es
p i r i tua les , l ibre animosarnenie las ba
tallas del Señor. 

Seguidamneie los .cursi l l is tas i>a-
san á la capil la (leí Seminar io , don
de hecha la ixpcsic ió i ) i\e Su Divina' 
Ma j ís iad , se cantó un solemne Te 
Dcum de acción de y r a c i j s , le rmi -
naado las la rea-j del Cursi l lo con la 
bendición solemne con ej Sanl is imo, 
prendn segura de ^húndanles frutos. 

Lurantc i:\ c u inida, la. Rondall i/ 
Oarista, magni f ica y entusiasta, dc-
clicu a los curs i l l is ias delicadas pio-
zas do su repertor io, mereciendo uná
nimes y cnlurosos aplausos. Los cur-
si l l islas fueron obse-Cjuiados tambiivn 
con un cafe- de honor -po r las Ramos 
femeninas do .-Vción C^iólica de la 
c iudad, al que asis i icron, con ol aiuy 
i lustre señyr don -Mariano B a r r i o c n -
nal , secretario ele Cámara1 del Arz
obispado y P. Dircc ior del Curs i l lo , 
reverendo P. Ensebio Hernández^ S. .1 , , 
destacadas r c i ^ sent se iones de, l .i 
Junta Diocesana ele Acción Catól ica, 
señores consi l iar ios diocesanos y pre
sidentes de las Ramas Masculinas. 

Desde estas columnas egradecemos-
los delicados obsequios ele que liemos 
•sido, objeto y hacemos votos por una1 
intensa renovación, esp i r i tua l de nues
t ra Diócesis. 

Uu cursillista 

a c e 

D e l D i a r i o d e B u r g o s 

correspondiente al miérco]. 
1 6 d e J u l i o d e 1924 S 

AYER concluyó cl Concurso h 
co. La "Copa Burgos" f^é J1'Pi
da por el caballo "Damietn'. "f" 
don Pico García. Desm. t ' de 
disputó la prueba " D e s p e S d ^ 
en la que venció ' 'Carratraíal1 
de don An je l Somalo. a > 
POR méritos de guerra 
nuestra zona del Protector^" 
con la Legión Extranjera ha 
do ascendido al empleo s m c v i i ' , 
inmediato el capitán de inf 'n 
tería don Camilo Alonso Veea 
LA temperatura máxima ha 
hoy fué de 2 5 ' 6 a la sombra^ 
la mínima dé Í23&. y 

SANTORAL 
SANTOS CE HOYí 

Muestra -Señora del Carmen, san
tas AtcnOscnes, l/'a/éñíin, •oiia,, Rá¡tó. 
l£> vg . t II¡¡¿¡riño, m¡. 

SANTOS OE MAÑANA: 
La Humildad de Nuestra Señz-rü. 

Sontos: Alejo, león, IV, Papé-; Teti 
dota, Vi-üina, Secunda, nirs.; Aíar-
c el i na, vo. 

iMi^a, con r i lo scmidoWe y color 
blanco, de San Ale jo; sogimcla ora-
c ión, A cunctis; tercera, A elección. 

CULTOS 
CXRMF.K: Solemne conmemoración 

'de Nuestra Señ.ori del Monte Carmelo. 
Por la mañana, a las cuatro y me

dia,, misa de aurora, de la Adoración 
N'cciurna,, g rupo , o sección de Nues
tra Señora del Carmen. A jas sie
te, misa de la cofradía, eficLacla por 
el R. ,P. Director do la Semana Dc-
vüt-a. A las nueve, misa de comunic'm 
general ,que rezará el M. j . Sr. Dr. D: 
iMar i^no Barr iocanal , canciller-secre
tar io del Arzobispado. A las once, 
misa solemne que cantará el M. R. P. 
Prov inc ia l de los PP. Carmelii^-s cl« 
Burgcs, Lr. Aurel io do S.n Josó, in-
terproiándosc la I ^Pontifical de Pc-
roíjsi, por un po'.enle coro. Ofcr ior io 
solemne a cuatro voces mixtas, cl« 
i laendel . Predicará el panegírico el 
•rc-yerendo P. Ismael de Santa Tere-
si ta, orador del novenario. 

A. las cuatro, yispcr-.rs soiCTines. 
.A las ocho monos cuarto, rezo dol 

Santo Rosario. A.-las ocho en pun
to, Bendición Papal y acto .segui
do splemnisima procesión presidida 
por nuestras Pxcmas. Autoridades 
r.clcsiásticas, civi les y mi l i ta res. 

6UIA FACULTATIVA 

LAIN CAIV0.17-TELEF0NO1311 

J O S E C 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes y Cruz Rnja 

V i to r ia 13, 3. ' — Telc iono 1591 

J O S E M l O N S O 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION. •— RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de <t a 6 

Espolón, 32 . — Teléfono 1912 

£ VSgalondo Errasti 
GARGANTA, NARIZ V OIDOS 

V i to r ia , 16. — Telefono 3092 

úfodoaldo Padilla 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
San Juan 22 . — Teléfono 1855 

MEDICINA INTERNA — RAYOS X 
Consulta de 10 a I y de 3 a 5 

Plaza de Vega, 36 

MEDICO DENTISTA 
Santantler 19. 3.? dcha. — Telf. 2437 

m m m i CÍLOCiCIOIES 
- - • • : . . . • -. . ... • • ' -

SE ALQUILA lora' en 
caUe e í n l r i c á , propio 
para comercio o indus
t r ia . Lntarmes, señor 
Gimincz, Paloma ?. In -
r'ustrias Gimc-ncz 'Cuen-
dc. 
DESEO piso hasta 600 
pesetas, a lqui ler . Ofer-
ias esta Admin is t rac ión 
niinioro- 4.117., 
SE ARDIENDA p i i O annie-
blado. Informes esta Ad
m in i s t rac ión . 

ARRIENDO locfll propio 
almacén. Razón, taller 
viuda Llamo. Santa Cruz. 

i U M O Y U E S 
ACCESORIOS 

SE VENDE moto B 5 A, 
, • 2 1/2 H. P Razón. Gara

je Niortc. 
VENDO camiones 3 y 8 
toneladas y roches S. P. 
P y 7 plazas. Informes 
• Q r ^ i j U a " . Madr id 1-4. 
p r inc ipa l 

MUCHACHA informada b 
asistenta Fila, sepan algo 
cocina, par» mat r imon io 
solo, necesitase. Santan
der . 3. p r imero , ; iz
quierda 

SF. NECESITA sirvienta, 
bien informada. San Pa
blo 16, p r imero . 
PRECISA muchicha pa
ra todo Vil la T r in idad . 
La Castellana, i nú t i l sin 
in formes, hora , sieie 
en adelante. 
NECESITO muchacha se-
pa al i jo cocina Telefo
no 2bS2. 
SE NECESITA c h k a for
mal. I nú t i l presentarse 
sin buenas referencia1-. 
Plaza José An'onio 34. 
.Tienda. 
SE PRECISA chico o f i c i 
na. Informes Acto Ibé
r ico 
SE NECESITA muchacha 
v señora, lavar y f regar 
Vega 27 , bajo 
M I CHACHA Se necesita, 
informada- General Mo
la I , p r imero , izquierda. 

c . ; / j - / 

SE NECESITAN.obre-rr. de 
16 a 20 años. Informes 
Madr id 1 I , p r inc ipa l , de 
siete -a ocho tarde. ' 
SE NECESITA mucha
cha para fodo. San I es-
mes ! , porter ía. 
SE NECESITA muchacha 
buen sueldo. San Juan 
O. habitación 6. 
SE NECESITA pastor a 
zur rón para ovejas. Flo
rencio Pascual, en V i 
var del Cid 
NECESITO mi chacha pa
ra servir, calle Vi tor ia, 
buen sueldo Infórmese 
cftllc Rélorado 3, tercero' 
izquierda. 
.SASTRE necesita apren-
d i / a . Merced b. 

c m m y h é m 

BASCULA L i ie r /a 200 V i 
les, buen uso. por tener 
dós. Vendo "Vinos San
cho". San Juan 47. 

VENDO caléfaccfón com- ElECfBICniiB IRIDIO 
nieta con tres radiadores. * — — — 
También una caja de cau-
,dales. Para verlo y t ra tar 
,en Lantadi l la. Jerónimo 
Puebla, 
TUBOS de cemento, de 
ura l i ta y de gres. San 
Pedro y San Felices 12, 
Puente Careaga. Burgos. 

MAQUNA escr ib i r ínfl
ela compro. Organista 
l erma. 

VENDO racHo . u i t imo 
modelo. ^adi l fcs 36^ 
segundo, izqu ierda. 

FIICAS 

¡OCASION.' Maquina de 
-c i n c sonoro. marca 
"Ossa" paso universal . 
Sf vende - cqononiic?. 
Razón viuda de BifóoK. 
Teléfono 32 I H?ro (Rin-

•Jaí-
S E VENDE maquina ^ i n -

VENDO perra ^ r d i g e c r a . ^er ' séCréfér: Altareros 
Generalísimo 12. d i a r i o , p r inc ipa l , Rahítiv-
dercvh» • , 'd ion 2. 

SOLAR céntr ico compra
mos hasta 150.000 pese
tas. López-Brea. Héroes 
Alcázar i . 
MARTINEZ vende en Ga
monal 40 parcelas para 
c asas, a 3.000 pesetas ca
da una. General JVIola 12, 
p r imero , izquierda. 
CASAS ant iguas, p rác t i 
camente improductivas 
por sus reducidas rentas, 
(nmprámós • inmcdif t ia-
monte i opcz-Hrca. Hé
roes Alcázar I. 

FISO céntr ico, as- j 
•censor, calefacción. ! 
baño, exento contr i - j 
b-ición, vendo, fac i - | 
1 i.iades pago. Infor- j 

> mación, Miranda 7. j 
bajo. ' I 

PRODUCIENDO 4 2 0 0 
anuales, vendemos piso, 
en sólo 39.500. peseiarS. 
Formidable rend imiento . 
López-Brea. Héroes Alca-
.zar, 1. 

EN CASA nueva, lujosa, 
esquina calle V i to r ia , 
vendemos llave en mano 
piso . con calefacción, 
ascpnsor, e t c . 140.000 
pesetas, con facil idades. 
1 Qpoz-Brea. Héroes Al -
cazar !. 

VENDO casa l ib re , diez 
me i ro í Plaza losé Anto
nio , zona muy comer
c ia l , ampl io comercio, 
in íormes Camposa 23 . 

GRANDIOSA oporUnidar l 
a pocos metros Plaza 
José Antonio, vendemos 
llave en mano dos mag
níficos pisos y una t i en 
da v ocupados otro igual , 
fantástico piso y buhard i 
l l a ; todo a precios muy 
razonables. Lopez-Brea. 
Héroes Alcázar 1. 
PISOS nuevos a csirenar 
inmedLaiamenie. vende
mos en cá'us Burgensc 
10. Sólo quedan dos por 
vender. Informes misnv 
casa. señor Renedo. In-
teresantisima o fena . 
INVERSION magni f ica. 
Ofrecemos opor tun idad 
lc;grar buen in terés-en ' 
compra f inca urbana, 
con máximas lac i l idade, 
pago. López-Brea. Hé
roes Alcázar, I . 
VENDO tres locales cén
tricos, uno l ibre y piso. 
I' esc ader i a "Car mon " • 
Mercado Sur. 

EHSEfiANZiS 

CURSO intensivo de elec-
' i r k i d n d . ' radiotecnia o 
química. Practicas. San 
J.an 55. p r imero . 
MATEMATICAS, Física, 
Química cíeschiptiva.' d i 
bu jo , ingeniero, palo
ma 39 . tercero. 

5AB4D0S í ¿PEEOS 

POR sobrante se vende 
n>s'rauorr i mafca "F ran -
c isqui l lo" . Fralar con Lu 
ci lo Castaño, en Valbue-
ná <!,- Pisuerga. 
VENDO máquina aventa
dora como nuevo. Fran
cisco Iglesias. Santa wft-
r ia Tajadura. 
SE VENDE una burra con 
arreos y car ro . Tratar 
con doña Pat roc in io de l 
Val en Bujedo. 

SE VENDEN tres varas 
de leche una producien
do niro.s. y ' of ra 
cumple a pr imeros de 
Agosto, j untas o por 
separado y a elegir. 
Razón. Sexta Unidad 
Tropas Vcticr inaria. ca
rretera Val ladol id. 

VENDO tr i l ladora Ajur ia 
nurh. I completa. Motor 
Colín .21 H. . P. Avelino. 
Calderón de la Barca 3, 
bajo. B . rgos . 
VENDO vaca segundo 
par to . p ró \ ¡ma par i r pu 
ra raza holandesa. Flo
rent ina Garcia, Pcdrosa 
del Principe. 
VENDESE i r i l l adora Rus-
ion núnv 2, muy buen 
estádo. informes. Agen
cia- Espino, en B.urvos, 
e Hijos de Abraham (Je. 
I^s ' l leras, en Guzman. 

SE VENDEN dos máqui 
nas segadoras " D e e r i n ' . 
baratísimas, i i a r r i o . Hos
p i ta l del Rey. Herrería. 
Pcdró López. Estarán en 
venia en fer ia l dia San
t iago. 
TRILLADORA se vende, 
por haber comprado c o - . 
scchn.dora. marca " A n g c - ' 
fcs" t ipo % " con muy 
poco uso. con tubo lanza 
pajas y elevador con to
dos sus accesorios y co
rrea mot r i z ga ran t i za 

da, producción fiOO a 
! 000 ki los Lora . D i r i 
g i rse Mar ino L Linares. 
Briviesca (Burgos) . 

PERDIDA paraguas seño-
X * d ia I - . Gratif icaré 
^ti-tre^n HolGp Esphiia' 

PEEDIDAS 

TRAipÁSO amplios lo
cales propios rara cual
quier industr ia o alma
cén, en calle Concepción, 
pora renta. Informes esta 
Admin is t rac ión . 
TRASPASO tienda co
mestibles, buena zona, 
poco dinero, renta ba
rata. Informes esta Ad-
m inist ración. 

YEGUA perdida negra lu 
cero alzada 127 c m . , cx-
íraViacJa el martes. In -
fórnjese do su paradero 
a Scvoriano Mar t inéz . en 

Trev iana (R io ja) . 

f i-RDIDA cadena con 
inedalla oro. Gra t i f i ca
rán entrega H-ifoés del 
Alcázar 3, p r i m e r o , 
derocha.. 

UEIOS 
FOTOGRABADOS, Confec
c ión r á p i d a . y esmcrWg 
Talleres Gráficos D lAKig 
DE BLRGOS. Calle Vito
r ia 13. Tel . 2015. 

IMPRESOS, tarjetas, in
vitaciones, t rabajos co 
merciales. Talleres ora 

DIARIO DB I icos 
CCS. Calle Vi tor ia , 
Crucera., 

lU'R-
J3. 
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[ is i ía de 108.000 soldailes, m i M n en deci! iisiaoss. con 60 
\ m i \ i i m cinsiles y 2010 % \ \ m i i 

m m csd 110 
P A R I S 

(Servicio especial de DIARIO DE BURGOS.) — E n la sobrecubierta de 
la revista t<News^veek,,, cuya edición continental sale en París, corres
pondiente a esta semana entrante, aparecen cuatro soldados alemanes 

con un aspecto muy decidido, presentando armas bajo un uniforme ver
de, de corte americano, que está destinado a ser el uniforme del futuro ejército euro-

ropeo. La revista norteamericana consagra gran par te de este número a estudiar el papel que el éjércir 
Xó alemán de la República Federal de Bonn está dis puesto a desempeñar en la nueva Europa. 

Después de recordar las mani-
5K 5K ^ ÍK ^ Í O Í ^ ^ SK íiS ÍK 

f « ¡a» p a n 

5e la señala como comunista 
Y sólo podrá estar 72 horas 
en la base de €lils Island 

feslaciones del canciller Ade-
iiauír, en su reciente entrevista 
radiodifundida y en la que dijo 
que Francia seria la responsable 
de la creación de un ejército ale
mán propio, si no ratificaba la 
comunidad europea de defensa, 
la revista presenta un esquema 
preparado pot los servicios de 
Theodor Blank, encargado de, la 
oficina del Ejército. En este es
quema se prevé lisa y llanamen
te el renacimiento de un ejército 
alemán de 500.000 hombres. 

J*ste ejército vendría a descom
ponerse de la sisruiente manera: 
Ejército de 400.000 soldados, re
partidos en doce divisiones, en
cuadradas por 60 generales y 300 
coroneles, así como por 20.090 
cficiales subalternos. Su puesta 
en marcha llevaría dos años. 

La Aviación estaría formada 
por 50.090 hombres y 1.4CO avio
nes de todos los tipos, con exclu
sión de la aviación estratégica o 
de bombardeo. Su puesta en fun
cionamiento duraría sólo 18 me
ses.., , , . 

La Marina estaría integrada 
por 20.000 soldados, con navios 
(Tíue no sobrepasaran de las 1.500 
toneladas. No habría submarinos. 

La Logística quedaría bajo la 
dependencia, dirección y control 
de los Estados Unidos. 

Según la revista "Newsweek", 
los alemanes son los primeros en 
reconocer aue el más grande pe-

jligro consiste, rearmando Ale
mania, en volver a crear un Es-
fado Mayor general, el cual po
dría llegar a concluir un tratado 
secreto con la Unión Soviética, 
formando una combinación éapaz 
de conquistar el Mundo. 

La publicación norteamericana 
recuerda al respeetco a u e existe 
un núcleo c célula de futuro Es
tado Mayor alemán, bajo la for
ma de la llamada organización 
Gehlen. Este grupo, oue tiene 
una importancia ccnsiderable, 
tiene su cuartel general en la lo
calidad de Pullach, a 15 kilóme
tros al Sur de Munich. Este ser
vicio de información ha exten
dido sus actividades más allá del 
Este. Tiene expertos en cuestio
nes efe Europa Occidental, en 
asuntos referentes a los batallado
res países del Oriente Medio, en 
cosas de los Balcanes y en cues
tiones de Extremo Oriente. Rer 
cibe además la cooperación amis
tosa y voluntaria de numerosos 
hombres de negocios alemanes, 
situados en el Mundo entero. 

Según "Newsweek", el canci
ller Adenauer, no ha tomado to
davía ninguna decisión, en cuan
to a 1?. incorporación de la orga
nización Gehlen a sus servicios. 
No desea que las informaciones 
obtenidas por el general Gehlen 
y su grupo puedan servir de uti
lidad a Francia, lo cual da idea 
de las dificultades que surgirán 
entre Francia y Alemania, cuan
do ambas naciones déban clara
mente colaborar en un ejército 
europeo común. 

Marcel PRENDAST 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO Q U E ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

H i s t o r i a 
del Lloyd's 
E | s i s t e m a de s e g u r o s 

marí t imos da ta de 1601 

í i r i" 

e iyshesut... 
'Uñí 

fE$[xe p e r f e c t a m e n t e 
sentado, has ta to ta lmen
te a c o s t a d o , s o l o c o n 
d e s e a r l o . 

S u [ i c r ^ e [ ios V u m a n c i a ' 
Si l i e n b a s c u l a n fe 

s i n r e 5 o r l " € 5 . 

PIDALO EN 
LAS CASAS 
DE MUEBLES 

I 

JARDINES • TERRAZAS • ( A M P O - P L A Y A 

LONDRES 

(S -n ' ic io de "Ct¡¡-
ipv), especial pura 
DIARIO DE BUR-
CpS). . 1 

A fhsar d e l re-
nombre de que oo-
y . en todo el mun. 
do el L lcyd 's , mu-
c h s deiiíonocen 

que no se t rata de 
una cornpnñia de t i p o c cune re i a i . Es, 
en rea l idad, una inst i tuc ión compues
ta de irtd.v'iüuos independientes, ca
da um. de los cuales puede hacerse 
cary.) de una p r íe de un seguro ma-
r i t i m o . Eí'ñcpítyre de Lloyd's se debe 
al prop ie tar io de un café- de Lof i -
dres de f inales del si oh, XV I I . 

El sistema de seguros mar í t imos , 
arranca de una ié¿ha anter ior , fué 
en loOl cuando, se aefin-.ü por. p r i -
ntera, ve / , que er.; una p o l u a de 
sesures en el Ó.atutc' Book de ing la -
te r ra , y • . r e ^ c a curióse- compri.-D*r 
qu\¡ aquella . p r imera def in ic iont . dada 
en el Esta-.uío acerca de los fundumen. 
tos del . seguro mar í t imo , <¿j?.a hoy 
del mismo v. lor que tuvo en aquellos 
t iempvs. 

S.ir e m b a r s j , entonces he existía 
nm^una ue /¿-i y a n u e s l o m p a ñ u n uo 
Sugútüs de /K /y n i la l ns tnu . .un a que 
n<j¿ ¡efeiujihj'si Las p-on/as ue s^yu-
ros .>e ' j t ' ^ n / ^ i x t n t i n r e ihaiv iauos, 
< /x/•„•,,do Cadj uno p u f su cuenta y 
r' it icgj. Después uel ^ ran mceintu. en 
qu>£ ¿6. vio emucua ¡a Ciudad ut Lui i -
ures en 1666, ios c\;n>eicianics, có / re -
dures de puisa y oíros tromures ue 
hégJcios oe ¡a cap,cal, fuñieron la 
C^unebre ue frecut-ntar los calés, pa-
A > cambiar impresiones y l levar &• 
cabo sus negocias. Uno de los p rop ie -
ta i i . js de esms caic¿, Eduardo Liu.ydfs 
con el único objete de atraerse Chen
tes, tuvo la f e i i / iaea de publ icar una 
especie de buieiín de nocidas e i n 
formes de t ipo comeíCial , re laciona
dos preferememente con e l mov imien
to oe byieus, lo que t ra jo censido 
que su establee,mienco se conv in i e 
ra rápidamente en e l centro dé re
unión de ' t o d ^ los agentes de segu
ros , propietar ios de buques y deniás 
personas interesadas. 

Mucho t iempo después del ía l lcc i -
niíemo de Lloyd's y oe la desapar¡Cion 
del café, ios aseguradores de IJcyu's 
cont inuaron teniendo a su Ccj g.j; la. 
mayor parte de ¡os seguros marí t imos, 
es'.abietiendo t u - tuane l goncral en la 
Bolsa, donde peí manccieron desde 
1774 basta Í92&, en que se insta la
ren en un edi f ic io construido en Lea-
dertb.ü Street. 

. La anticuada redacción de la pó
l i za de Lloyd's se debe a su fecha ae 
or igen, pues dala de 1779, en que 
se in t rodu jo ¡a pó l i za impresa. Lo 
que cara-cceri/.i a esta p ó u / a es la 
¡•esponsabüidad ind iv idual que acepta 
cada uno de ¡os aseguradores que po
nen su / / /nía la misma. La cas j 
Uoyct's no se hace responsable, como 
taí , de ¡as operaciones real izadas, 
sin J que cada "nombre " que ap. rece 
en el documento es.ei responsable de 
la par te del seguro que ha tomado a 
sil cargo., Píira c l h , cada niíéínbro 
d e l : Lloyd's tiene que aportar sv l ld s 
garant ios económicas y niorales an
tes de asumir responsabil idad a lguna, 
habiéndose registrado muy pocos ca
sos de incumpl imiento de' contrato. 

Un buen ejemplo de estas segurida
des nos lo da el caso del hund imien
to, en 19 19, del barco de pasajeros 
"Magdalena' ' . Este buque y su c rgaf 
mente, - se hallaban asegurados en 
2.500.000 l ibras estér i inás; pues bien, 
a las setenta v dos t r . ras de • la 

MUNDO PINTORESCO 

y-
¡ é r d i d a y de la p e n 
de la pól iza po r los 

prop ie tar ios , se ver i f icó la entrega de 
la to ta l idad de la suma cent ra lada . 

I ' cdro A N T O N I O TAS SO 

t i f i cac ión de I. 
c ión del p: <?o 

su pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con un 1SO-CARRO. 

Carga úti l , 300 K g . 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS. S. A. 

C O S E C H A D O R A S d e c h e n t r e i t e r 

(ALEMANAS) DE AhRASTRE Y AUTOPROPULSADAS 

T R I L L A D O R A S d e c h e n t r e i t e r 

S E 6 A D 0 R A S - A T A D 0 R A S k r u p p 

PARA TIRO ANIMAL Y TRACTOR-

E N T R E G A I N M E D I A T A 

OFICINA AGRICOLA, S. S 
Tels. 371503 y 237955. MADRID 

INGENIEROS AGRONOMOS 

Cómo se transforman los colmillos 
de elefante en teclas de piano 
la lamíictara m m ú i \ m n i 

cortat la, a f in .ele guir la tal la. Esta, 
tal la está p rev i i i a para poder ob'.e-
ner la mayor ran i i üad utili¿áí).Ie.J f".I 
niélodo de cor le prfev'é pedazos lar
gos, de c i i k o (emimei ros de long:-
i iüd, p.:ra confeccionar con ellos la 
p a n e dolantcra de las teclas, y de 

. diez para ¿a par le posterior. 
;'ÉÍ cortador, u i i h / a n d o una sierra 

mecánica cuyo borde cortante, apenas 
t ien dos décimas de mi l imet ros y gu ia 
do por un mecanismo de precis ión, 
•recorta la parte anterior y posterior 
de las teclas, según el espesor de
seado; 

Las teclas, antes de ser seleccio
nadas según sus dimensiones, son. i n 
troducidas durante sois días en de-
pósito-s de agua desti lada a la tem-
pehatura de t re inta y siete grados. 
iDurante este periodo el agua se nm-
da tros veces a l - d i a . Lsla inversión 
e l imina las materias animales. Se la
van después las teclas en una ..má
quina especial y se ponen a secar du
rante varios dias. . . 

.Después pasan a la sala de b lan-
c¡ueamienio, situada en la a/otea de 
'la fábr ica, donde pernianecep en rc-' 
poso t re inta dias' y de al l i nueva-
mehté son trasiadacías a unos depo
sitas cíe cr is ta l . donde son tratadas 
des dias con una solución de paró-
x ido de hidrogeno. Un nuevo per io
do de blanqueamiento — t r e i n t a d ias— 
y f inalmente íe- llevan a la sección 
de clasi f icación en la que son selec
cionadas, emparejándolas en juegos 

.de cincuenta y dos anteriores y c in 
cuenta y dos posteriores, teniendo en 
cuenta el b r i l l o , cal idad y color del 
mar f i l . Por' ú l i imo , son f i jsdas sobre 
las teclas del p iano. 

Madr id. (Servicio • especial de "Ar -
• gos" . Prohib ida la reproducción). — 
Si e-s usted prop ie tar io de un p iano 
viejo, le aconsejamos que no se pre
c ip i te a venderlo, pues éste es un ar
t iculo que está en alza y cuya, pose
sión puede const i tu i r un gran nego
cio. Y no es porque la industr ia de 
fabr icación de pianos haya d isminu i 
do su producción, ni tampoco porque 
ihí.-yan aumentado las aficiones f i l a r 
mónicas, sino por la escasez de mar-
llí en el mercado mundia l . 

Las tecias de mater ia plást ica, cc-
r r icntcmente , empleadas hoy día en 
casi todos los pianos de poco precio, 
•tienen tan buen aspecto cerno las de 
sru.-rfil; peto únicamente éstas per
manecen constantemente frescas bajo 
los dedos del virtuoso y por ello se 
cont inúan empleando para lodos los 
buenos pianos de cola y de concierto. 

í l ma r f i l hace un largo viaje des
de e l ; corfrzón de Africa hasta la fá
br ica de la Sociedad Wood & Brocks, 
de Búfalo, una de las más impor tan
tes, manufacturas- americanas de te
clas pjra-piaiTO. 

Sólo el m a r f i l del co lmi l lo de los 
elefantes (el blanco) es u t i l i zado en 
la fabricación de teclas. Las piezas 
extraídas de lus-paquidermos son cor
ladas en secciones de diez céri i ime-
tros, perpendicularmenie. Después, se 

•raspan : los pedazos.'- Los residuos de 
estas raspaduras y de otros cortes sub
siguientes son vendidos a los indus
triales alemanes y japoneses que fa
br ican con ello p i t i l leras , cortapa
peles y otros objetos pequeños. 

1 os bloques de mar f i l de diez cen
tímetros son minuciosainenie exami
nados y marcados por la superf icie 

E s i n m i n e n t e 
d e la c 

l a f i 
b o l e ó 

(Servicio especial do DIARIO 
DE BURGOS.) — La ley Mac Ca-
.rran contra los comunistas 
continúa ejerciendo t u vigilan

cia absoluta sobre los emigrantes y visitantes que 
llegan a los puertos de les Estados Unidos, pen-

Ucgan a los puertos de los Esta
dos Unidos,' pensando que puedan 
hacer en este país lo que les vie
ne en gana. Aquellos tiempos ya 
pasaron yactúalmente, el, control 
que Norteamérica ejerce sobre sus 
visitantes es incluso superior" al 
que realizan determinadas nacio
nes de Europa. 

Asi, por ejemplo, toda una rei
na de la, belleza no ha podido en
trar en los Estados Unidos, a 
consecuencia de la citada ley 
que, como verán Vds. hila muy 
delgado. Ni la absoluta belleza 
de esta joven ha podido ablan
dar la dureza de los funciona
rios de la inmigración, ni siquie
ra sus lloros, pues aún recono
ciendo todo lo que so la carga, 
afirma que aquéllo fué en tiem
pos pasados y que nada tiene que 
ver con su vida actual, agregan
do qué el presentarse en el Con
curso de belleza de Miami es pa
ra ella de primordial interés. 

Se trata de la señorita Rica 
Dialyna, que hace poco tiempo 
ganó el premio de reina de^ la 
belleza en Atenas. Se trata de una 
bella morena, de elevada estatu
ra y, porte muy distinguido. Co
mo representante de Grecia de
bía llegar a los Estados Unidos, 
con objeto de participar en el 
concurso para ta elección de Miss 
Universo, que el 25 de Julio ten
drá lugar en Miami. • 

Según las informaciones aue 
tiene la Policía de los Estados! 
Unidos, la señorita Rica Dialyna 
o es comunista en la actualidad 
o lo fué en tiempos. Sé la acu
sa de hnber ilustrado la portada 
de libros del autor griego Me-
nelaos j .udemis, que durante va
rios anos ha estadio exilado en 
una isla del Mar Jónico, por sus 
relaciones con los comunistas, l.u-
demis, intelectual puro, es una 
especie de Sartre grieg-o y escri
tor abundoso, que surte a los pe
riódicos comunistas de Grecia de 
muchos artículos y poesías. Sin 
embargo, Ludemos es un autor 
oue no incita a la violencia y ello 
le ha valido solamente el suave 
castigo drl exilio, en lugar de 
ir a presidio. 

La Lev Mac Garran dispone que 
toda persona aue. haya colaborado 
con un comu-nista no puede in
gresar en los Estados Unidos. 
Por ello, la señorita Rica Dialyna 
ha sido avisada do aue solamente 
se la permitirá estar 72 h'>ras en 
la base controlada de Ellis Is
land, y después de pasado éste 
plazo deberá abandonar los Es
tados, Unidos y marcharse, a su 
punto de residencia. 

A ptsar di 
¿ q u é I m á T i t o 

una 
' 9 

A T c m i n i (Servicio especial de crónicas "Amunco*'.) — Si 
A I L N A u I 1os Estados Unidos e Inglaterra no presionan 

i,° fuertemente para lo cont rario, la al ianza balcáni
ca (no una "santa a l ianza" , precisamente) es

tará firmada antes de que comience el mes próximo. E l anuncio oficial 
hecho en Atenas de que los ministros del Exterior de Grecia, Turquía 
y Yugoeslavia van a reunirse en Bled el próximo día 20, indica que 
la firma del acuerdo es ya inminente. 

Lo más probable, según los 
circuios oficiales de Atenas, es qúe 
el tratado de alianza sea firmado 
en la misma reunión. Casi lo úni
co que puede retrasar estos pla
nes es la oposición anglo-ameri-
cana a que la alianza se concluya, 
antes de quedar definitivamente 
resuelta la cuestión de Trieste. S i 
esio no ocurre, el precario "modus 
vivendi" actual de la ciudad libre 
correrá un serio riesgo de eter
nizarse o ir a engrosar la lista de 
los asuntos "a resolver en la pró
xima guerra mundial". 

Es con vistas a esta próxima 
guerra como los griegos y los tur
cos han decidido aliarse con Yu-
goeslavia, después que los ingle
ses se dedicaron a'gún tiempo a 
persuadirlos. En realidad, en to
do este asunto de la alianza bal
cánica, Inglaterra ha estado ac
tuando casi como un ministerio 
yugoeslavo. ¿Por qué? La razón no 
es difícil de comprender. Yugoes-
lavia es el único punto de apoyo 
sobre el que los ingleses pueden 
desarrollar una política balcánica. 
Ahora este punto de apoyo está a 
punto de ampliarse con la alian
za , de cuya oportunidad han sido 
también los ingleses quienes se 
han encargado de convencer a los 
Estados Unidos. 

Teóricamente, el pacto balcáni
co está destinado a proteger el 
flanco derecho de las fuerzas oc
cidentales, en una eventual gue
rra contra Rusi? . Yugoeslavia se 
compromete —o asi se asegura, al 
menos— a hacer frente a alauier 
agresión militar contra Grecia o 
Turquía. Pero hay un punto de vi
tal importancia por el Occidente y 
sobre el que Tito no ha sido has
ta aho'-a na^a explícito. 

Grecia y Turquía, como es sa
bido, pertenecen a la Organización 
del Pacto Atlántico. ;Qué hará Yu
goeslavia si sus aliadas entran en 
guerra como consecuencia de las 
obligaciones contraídas en este 
Pacto? 

Esta es una pregunta que, a pe
sar de todas las firmas que se es
tampen sobre el tratado de la 
alianza balcánica, quedará en el 

£ 1 T I E M P O 
•Madrid.— El tiempo. Informa

ción general. Abundante nubosi
dad en la vertiente ' ca-ntábrica, 
aunque sin haber producido pre
cipitaciones. En el resto de Es
paña estuvo despejado. 

Tiempo probable: Posibles llo
viznas o nieblas en las costas del 
Norte; aumento de la temperatu
r a . ' • • 

Las temperaturas, de Madrid 
han sido de 31'2 arados a las 
\2 ,30 horas y de 18'7 grados a las 
6 horas. 

Las extremas de España han co
rrespondido a Sevilla y Badajoz 
con 39 grados, y a Salamanca 
con 10.—Cifra. 

Otro caso de intervención de la 
ley Mac Caran <e ha dado con 
otra joven y bonita mujer; Esta 
no es reina de belleza sino diplo
mática. Se trata de la agregada 
de cultura de la Embajada sueca, 
señorita llde M$strom, de 34 años 
dé edad, la cual fué destinada a 
la Embajada sueca en Washing
ton y sin embargo, le ha sido 
prohibida la entroda en el mismo 
momento en que llegaba al puer
to de Boston, a bordo de un tras
atlántico. Los caraos que la ad-
mrn istración americana hace con
tra la señorita lllstrom son de aue 
en 1948 hizo un viaje a la Unión 
Soviética, antes de penetrar en 
la carrera diplomática y a su re
greso publicó una serie de artícu
los en la Prensa de Gotemburgo, 
en ios cuales elogiaba de manera 
desmesurada las realizaciones so
viética después de la guerra. Si 
tenemos en cuenta aue en fsta 
misma época, los propios Esta
dos Unidos elogiaban estar nea-
lizacioncs, convengamos en aue la 
cosa tiene mucho de extraño y 
paradójico. Pero de todas mane
ras, los Estados Unidos hacen una 
eficaz labor contra el comunismo, 
impidiendo la entrada de ele
mentos peligrosos, en los cuales 
abunda ya la propia nación ame
ricana, sin que necesita indesea
bles foráneos. 

Albert CHAVES 

COSAS DE LA CAILE 
Por Eduardo GUERRA 

Hubo una época en que se llenaron muchos miles de cuarti
llas haciendo literatura a costa de las vendedores de la Puer
ta del Sol. Aquell'-s vendedo.es de la Puerta del Sol de hace 
un siglo que eran una especie de filósofos cínicos y de poetas 
del cambalache, cuya mejor clientela estaba en "los isidros", 
paletos del paleolítico matritense, que miraban caer la bola 
del reloj de Gobernación con el miso admirado continente que 
si estuvieran contemplando una de las siete maravillas del Uni
verso. EnC nces vendían polvos extraños, exóticos y "milagro
sos", que lo mismo curaban la calvicie que tonificaban la pé
trea dureza de los garbanzos, vernáculo plato nacional que 
Dios c.-nfunda. Ofrecían untos para las heridas, talismanes 
eléctricos para los reumáticos, mejunjes para los hidrópicos 
y cordones oar;) las parturientas. Oportunidades, inventos y 
herencias imaginarias, grasa de serpientes del Brasil como 
infalible remedio contra granos, ezcemas e , impétigo... 

Practicaban con la misma mano el curanderismo y la es
tafa menuda, ni tenían noticia de la asepsia ni soñaban con 
los antibióticos. Lo mismo compraban ropa vieja que da
ban clases de canto y declamación, que vendían por diez rea
les mil reglas para hacerse rico o la patente de una máquina 
para volar. Y a los pueblerinos con pinta más cerr i l hasta hs) 
cobraban portazgo del paso por una esquina. 

Debieron ser gente divertida que, ocultando bajo un seve
ro aspecto de padres de familia su doctorado en "disciplinas 
nonc santas", dominaron a la oerfección el 'arte difícil de. vi
vir a salto de mata en una época do fácil inocencia pero de 
difícil perra gorda. 

Entcnoes por la Puerta del SoL pasaban los tranvías, no ha
bía, esas tres fuentes con armonía de tres de copas, ni tantas 
cafeterías con aire internacional. Todo er?. ingenuidad, rp-
cuelo y soflama; noviazgos con carabina y entierros con levi
tón. '. '•.- •.' V ;' .i ;j ; '.S • i : : . • • . : . ' . 

En el présente ni el mas grotesco ciudadano puede caer 
en la. tentación de los' negocios fantásticos que un descono
cido "caballero" (animado de la mejor voluntad) intentase pro
ponerle junto al bordillo del asfalto. Alguna estafa cae de 
vez en cuando —entre los 2.000 millones de seros que pueblan 
el planeta que haya unas docenas de tontos para estos casos-
nada tiene de extrañe— pero 1-1 verdad es que estas cosas cada 
vez so están poniendo más difíciles. '•'•", 

Los provincianos llevan ya todos la mosca tras la oreja. 
Loen la Prensa, oyen' la radio y están al tanto del timo de 
las misas, del de la guitarra, del tranvía en venta, del dé
cimo premiado. Cómo no sea importando ideas nuevas, ahora 
que la importación parece que se pone fácil. . . 

Los "isidros" dé ahora van a la villa y corte a sus propios 
neg'Xnos, están al tanto de abogados, procuradores, recomen
daciones y pliegos de descargo; en vez de llevar la cartera en 
una bolsa bajo e r calzoncillo, usan talones de cuenta corrien
te y hasta si viene a mano "travellng chck". No está ya al 
alcance de cualquier gallofo el dársela con queso. Adquieren 
sus caprichos en los grandes almacenes, consultan con los 
doctores famosos y la > publicidad farmacéutica, "con censura 
sanitaria", les hace sonreír cscépticamente de las pócimas que 
cualquier charlatán con micrófono pueda ofrecer dando berri
dos desde su tendereto'de la Plaza Mayor. Conocen las ve
dettes que están en boga, los , restaurantes de mejor cocina y 
lo que vale una carrera a la estación o con tres maletas. 

La defensa del negocio de la callé pudiera quedar a costa 
tío ,los bien trabajados contingentes turísticos, pero también 
andan escamados y con la leyenda negra clavada en la fren
te v lo más que les pueden sacar es una propina pór buscar 
hotel o por traer un taxi. Traen muchos meridianos liados al 
cuerpo como para que se la enredé uno de la Cav^ Baja, 

L ' S traficantes de la Puerta del] Sol han perdido además 
su aire estrambótico, su color local y su trai ín. Los pobres 
venden ahora tabaco y cerillas, cuchillas de afeitar, corbatas 
y cordones para zapatos. Son una pobre gente sin gracia y 
sin humor, , . ' . >•'. •• 

Hay otros, pesadísimos,, que recorren las terrazas ofre
ciendo plumas estilográficas y bolígrafos de tinta continua. Son 
pelmas científicos. 

Les únicos medianamente simpáticos son esos1 que llevan ' 
mercancías intranscendentes -o ingénuas, repintadas de. poL-
cromia barata» Los que recorren el pasco vendiendo globos y 
cornetas, perritos de trapo y molinos de viento de papel; ei 
monito qué sube a la palmera, el marinero que trepa y hasta 
el "Don Nicanor" ese, que 5u vendedor pregona como "jugue
te nacional" olvidándose sin duda de que aquí el único jugtic
te nacional es el toro... La gitana que vende claveles y pido 
unas perrillas, o el que ófrece al paso pirulís o barquillos 0 
"caramelos de menta... para tener a la novia contenta". 

Su mercancía es multicolor y variada, vale poco, pero ellos 
tienen ese aire extraño de reyes magos en alpargatas que van 
recorriendo los parques y las terrazas ofreciendo la ilusión 
por un duro. 

FEMINé INQUIETA 
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P o r J e r o m í n D E G U A D A L U P E 

Don Joaquín 
aire hasta ía "hora dela"verdad"' General Mola, 25, 1,° 
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O V E E D o a 

Codón Fernández 
Burgos - Pídalo a su proveedor 

Mary-Luz tenia la vanidad del ve*« 
l l r b ien. La dominaba no sólp el afán 
viano, sino* la s ingular idad y la no
tor iedad. Quería ser ella soia y que 

ves i ido fuera úríico entre toóos 
los de las mujeres de su pueblo. 
• Aspiraba, no sólo, a la perfección 

en la i iechura, sino a la selección en 
los colores y . e n ' l a s cembináciones de 
colores. Su fórmula, cuando encarga
ba a los almacenes alsún vesi iuo, 
era, según decía a las amigas: ''Que 
no Jíaya otro igua l " . 

Las amigas sonreían cada una a, su 
manera. Las más juiciosas ponsüban: 
¿Por qué se envaneoe Mary-Luz ele lo 
(¡ue ni siquiera hace el la, sino que 
lo hace ei industrial? Alguna en ju i 
ciaba de otro modo: ¿Qué pierde ol la, 
si otra luoo un tráje iguiíl al suyo 
en he.hura , en colores, en combina 
ciont|>? Y remataba su pensamiento 
con este j u i c i o : La s ingular idad es 
la máxima vanidad.. ¿Por qué no ad 
qu iere la p ieza entera o todas las 
piezas de los mismos colores para 
legrar plenamente sus dedeos? 

Alguna vez estas caicas juiciosas 
comentaban de otro modo: "vamos a 
ins inuar le que encargue al fabr icante 
una. p ieza especial y rara para ella 
sola'"; quizás- entre, en sus tá lenlos; 
quizás caiga en esa red de la vani-

• d a d . • ..x- -i w t " 
l iksia que Ifegó^un día el gran es-

cárnlalo: casi todas las chicas.ue aque
l la- sociedad recibieron unas letras 
anónimas. l'A t imbre del papel y del 
sobre rezaba: f-XCLUSl VaS MARY-
LUZ. Los sobres habían sido puestos 
en el correo de una c iudad lejana, 
nudo ferrov iar io importante. E l con
tenido de la carta anónima decía sen-
c i l lameme: 

No te jactas de tej idos 
Que fabr ica Cataluña ». 
V p in tan en los talleres 
Come se p in tan las uñas. 

Destete aquel ' día, Mar y-Luz fué co
nocida con el al ias de LA EXCLUSIVA 

Pero Mary-Luz no\se dio por a lu 
dida. Ú próximo abrigo fué aún más 
raro que todos los que se había he
d ió amer iormente. Todavía se le en
capaban conversaciones sobre vest i 
dos y colores. Mr.sta que la traviesa 
de NJary-Pepa, una agazapada r iva l 
de Mary-l .uz, fué casualmente de t ien
das a la c iudad, y 'encontró por azar 
un género que l lamó la atención e v 
t raord inar iamente: "¿Mo es igual és
ta la tela del abr igo de Ntary-Luz? Y 
.concibió enlomes la idea diaból ica 
adqu i r ió los metros precisos para un 
vest ido, pagó la cuenta y salió son
r iendo. 

Cuando llegó al pueblo, l lamó a su 
modista en secreto; "Quiero que me 

fabriques este vestido en un. dos por 
t res. . . Eii 24 horas, aunque le puedan 
M.tóT a-igunos detal les". A lo que re
p l icó juiciosa la mod is t i l l a : "No , eso 
no; debe usted comprender qu'e no 
me he pasado por a l to que esta tela 
os igual a la 'del ú l t imo abr igo, esa 
tan l lamativo' de la señorita Mary-
Luz . . . Y yo no qu iero que usted se 
desacredite, ni yo tampoco, si le saco 
lalgún defecto. . . " Pero Mar y-Pepa no 
d io su brazo a to rcer : 'SMcjor es qu« 
Jo hagas muy ho'lgado, aunque no es
té de moda: o muy estrecho, con ta l 
de que sea algo r a ro dentro da la 
moda" . 

Y el vestido estuvo li-sfo a las cua
renta y ocho horas. Al día s iguien
te, Domingo de Ramos, a la salida 
de los Oficios, cuando paseaban po r , 
el lugar acóstumbrado las señoritas 
del pueblo, i r r ump ió una moza ro l l i 
za y desaliñada entro la mu l t i t ud con 
el vestido comprado po r Mary-Pcpa...: 
El espanto de las chicas fué enor
me, l^s miradas a Mary-Luz eran 
centelleantes o dis imuladas, según los 

caracteres... Aquella muchachota, 
aguadora de of ic io, y de gran popu
l a r i d a d , a la que l lamaban "La Oirán-
gutana" por su ex t raord inar ia íoal-
dad, habí a sido adver t ida por Klary-
Pepa: "To vestirás a las doce... Lle
garás al paseo a las doce y media. , 
Nadie podrá saher que yo telo l ie re
galado.. . Toma este bi l lete de vein
t ic inco pesetas para que te compres 
otras cosi l las. . . Y ten mucho cuidado: 
ya sabes que mi papá es el juez y 
pararías mucho más lejos de lo qua 
tú piensas, si algo d i jeres" . 

•Nadie, en efecto, lo supo con cer
teza. Pero a Mary-Luz no se le es
capó la mi rada d is imulada de Mary-
Pepa, y leyó en su c a r a la expresión 
de un rencor satisfecho. Al o t ro día, 
Mary-Pepa recibió una carta per fu 
mada y anónima: ' 

' 5 / oransutana le dicen " * j 
Pqr exceso d$ fea ldad , . J 7 d-
Orangután te d i remos , . ? .i $ 
Va que tanto la querrás. 

Y desde aquél día, ninguna chica 
en aquel .pueblo f .parenió sentir la 
vanidad n i gustar la exclusiva del 
vestido único, raro y sin igua l . 

Pelicular de color verde 
para la Juventud 

Estocoimo.—Las películas dane
sas destinadas al público juv»ml 
tendran: en adelante color W i e 
ya que éste, según la opinión m | 
ílica. es el que menos fatiga 1 
nervios.,—-Spa, T * 
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EL HONOR 
D E L T R A B A J O 

Invi tación de la Delegación 
de Sindicatos a empresarios 
y productores burgaleses para 
ía celebración de la Fiesta 

de Exaltación del Trabajo 

A l acercarnos al XVI ; i aniversar io 
de l glor ioso Alzamiento Nacional, f e 
cha inolvidable para los. españoles que 
la v iv imos porque s ign i f i ca el p r i n 
c ip io de una nueva etapa, decisiva 
en la histor ia de la Patdia en la que 
e i orden de los valores, invenido por 
la doctr ina marx is ta, vuelve a su po
sición norma! , anteponiéndose los es
p i r i tua les y humanos a los puramente 
mater ia les , la Delegación provincial 
de Sindicatos siente la necesidad de 
d i r i g i r se una vez más a los empresa
r ios y trabajadores b u r g a l é « s para 
recordar les que la Fiesta de Exa l - | 
tac ión del Trabajo que celebramos, 
e l !& de Jul io, es algo mas que el 
s ign i f icado mater ia l is ta del traba
j o y de la empresa; es el reco-
Docimiento de la suprcmacia del 
h o m b r e , de la d ign idad huma 
joa sobre los otros factores de la p ro 
ducc ión ; es proclamar que d trabajo 
es un honor para el que lo pract ica, 
que merece todas , las prerrogat ivas 
y preferencias por parte de la Socie
dad y del Estado; que es un a t r i b u 
to que ennoblece al h'ombre colocán
dole por encima de los demás ele
mentos que constituyen la vida hu 
mana y que es ei sujeto a cuyo ser
v ic io han do quedar sometidos el ca
p i t a l , la técnica y los factores mate
r ia les en el seno de la empresa. 

Y esto no tan solo porque asi ¡o 
exige la d ign idad humana, que va 
es bastante, sjno porque aceptando 
esta pr imacía de los valores humanos 
Jos hombres de cada. empresa, consi
derando en conjunto al empresar io, a 
los técnicos y los obreros, estarán más 
unidos y cojnpcnetrados entre si y 
aportarán a la común t-area sus me
jores ilusiones y afanes para obtener 
lun niayor rendimiento en servicio .le 
aquellos valores humanos y de l a co-
Imunidad. 

A esta f ina l idad responde la Fiesta 
¿le Exaltación del Trabajo, y por ello 
la Organización Sindical , represen
tat iva de los intereses generales de 
la prodi ícción, quiere destacar cada 
año en esta fecha su s ign i f icado, ex-
l ior tando a los productores, '•—empre
sar ios, técnicos y obreros—, a(' q u * 
acentúen en el seno de las respecti
vas empresas este carácter cr ist iano 
del t raba jo , identif icándose mutua
mente para conseguir en su in teg r i 
dad la armoi i ia social. 

El dia 16 de Julio ha de ser Pecha 
[jubilosa para los hombres del traba
jo , jornada ele convivencia entre to
dos los que sirven en la misma un i 
dad económica. Los empresarios y 
patronos deben preparar actos socia
les y dé hermandad que contr ibuyan 

) ef icazmente al acercamiento de las 
categorías de la producción. 

_ A ello os exhorta la Defcgación pro
v inc ia l de Sindícalos, t o n ci deseo de 
que la nueva Fiesta de Exaltación del 
Trabajo consti tuya - un avance en la 
conquista de la paz social y un pasó 
adelante en la prosperidad de las em
presas, base indispensable para el en -
í?radeci,rn¡ento de la Pat r ia . 

¡Ar r iba :España!, 

L l e g a n a B u r g o s 

I n a u g u r a c i ó n d e l C u r s o d e d i c a d o 

a P o s t - G r a d u a d o s e n M e d i c i n a 

Fué presíio por el soHoAr MI de la m m vleedeno de la tallad 
de Dereclo de la OoHdad de iladolld y presldeole de la Imi Diíaci 
L a s l ecc iones de este Curso versarán pr incipalmente sobre Traumatolog ía 

200 p e r e g r i n o s 

d e " P a x C h r i s t i 1 

. D e s d e León, irán a pié, 

a S a n t i a g o j d e Composíe la 

f -n la tarde de ayer, l legaron a 
nuestra ciudad cerca de doscientos 
peregrinos franceses, Jtal ienos, ale
manes, belgas y españoles que pene -
necen a ••Pax Chr is t i " , movimiento ca-
lo l ico inteciiacíonal en favor d ^ la 

• p?2 . j 'sla Asociación organiza Iodos 
los anos una peregr inación o ruta de 
Ja páz, a los saniuarios marianos de 
mayor vdovcciün en Fu ropa y este año 
'han elegido Santiago de Compostela. 

Al f rente de ta} peregrinos f i gú ra 
l a 01 R, P. Bosch, S. .1. y a su 11c-
ífada a Buraos, (-sios se a lo jaron en 
fiycminarios y di ferentes centros re l i 
giosos. Hoy, a pr imera hora, se tras
ladarán a la Cartuja de Miraf lores, 
donde o i r án misa y después de v is i -
ftar también ol Nlonastorío de Fas 
Huelgas, cont inuarán su viajo con d i 
rección a León. Desde esta c iudad, 
peregr inarán, a pie. a Compostela, en 
-cuya üas i l í ra harán la i t radic ibnal 
of renda al Apóstol. Hará la invoca
c ión el cardonal arzobispo de Par is , 
Monseñor f ' e l t i n . 

I > > ¿ \ S A T I E Í V ! P 6 

•Jeroglífico 

í-tQuieros algo? 

Solución al crucigrama 
anterior 

1I0RIZ0\TAU:S — I ; Coso. Amos. 
^ - 2 : Ave. Ap ice . — 3: La. Ala. As. 
f— 4 : Al igera . — ó: Oro. Feo . — 
6: f . r i ja te . — 7 : - l d . Aro. F r — 8: 
Ba r ra . O r a . — 9: O r e a , Osos. 

VERTICALES, — I : Caía. L ibo, . — 
2: Avalo. Dar. — 3: S t - . - In l . Re. — 

Agorara. 

.- SI Vd. necesita rápidamente 
FARJETAS DE VISfTA, CARTAS 
' TIMBRADAS, SALUDAS, 

INVITACIONES, etc. 
Haga su encargo ea 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
"DIARIO DE B U R G O S * 

A- las doce y media de la mañana 
de ayer, en el salón de sesiones de 
la Fxcma. Diputación, fue inaugura
do el curso reservado para posl-gra-
duados en Medicina, el cuál ha s id^ 
organizado por lá Fxcma. D putación 
de Burgos en co!aborac;ón con la 
Universidad de Valladol id. 

Dicho curso sera d i r i g i do por t i 
eminente Dr. D. Rafael Vara López 
y se desarrol lará hasia el dia 8 del 
p róx imo mes de Agosto, versando 
pr inc ipa lmente sobre Traumatologi'a, 
a cuyo f i n se desarrol larán diversas 
lecciones teórico prácticas en la clí
nica • del Hospital Prov inc ia l y las 
más ' autor izadas personalidades en 
la mater ia darán sus conferencias en 
el palacio de la Fxcma- Diputación. 

E l acto inaugural fué presid ido por 
el gobérnador c iv i l de la prov inc ia , 
a quien acompañaban é l , vice de cano 
de la Facultad de Medicina de la Lní -
verí ídad de Valladolid doctor Romo, 
en representación del rector ; y el 
presidente de la Diputación. Ocuparon 
asimismo asiento en la presidencia :cl 
delegado de Hacienda, el d i rector de 
los Cursos, doctor Vara López; el pre
sidente del Coíe^io de Módicos clon Jo
sé Carazo; vicepresidente do la Dipu
tación. Sr. l ópez Mata ; Dr. Ba lmor i y 
el decano de los establecimientos do 
Beneficencia p rov inc ia l , don José Ruiz 
Cisneros. La sala era oaipada por 
post-graduados, que seguirán estos 
Cursos y numeroí.os médicos" burgá-

10SCS. 
OcupabaQ lugar destacado el secre

tar io do la Facultad de Medicina ríe 
la Universidad de 1 Val ladol id, señor 
Fernández y el catedrático de Dere
cho internacional de la misma Univer
sidad, señor. Herrero. 

Se i n i c i o el acto con unas pala
bras del Dr. Vara López, quien ex
pl ico los factores que han interveni
do para la consecución de estos Cur
sos, con motivo de los cuales el Hos
p i ta l prov inc ia l se va a transformar 
durante un periodo do tiempo en una 
escuola de formación de c i ru janos. 

Agradece la colaboración prestada 
por la Dirección General de Fnse-
ñanza 'Un ivers i ta r ia , asi como por la 
.Diputación burgalesa y la Universi-
dad de Vdl ladol id, diciendo que la 
conjunción de estos tres factores ha 
íiecho que tengamos en Burgos una 
imanií tstación netamente un ivers i ta
r ia , pr.cictíca y ef icíonte. 

A cont inuación expuso la satisfac
ción que le producía esta nueva fa 
ceta que le traía a Burgos; " a esta 
ciudad —dic.e— en la que muchas 
veces creo haber nacido, -porque 
cuando me alejo de el la ía añoro y 
cuando \-ueívo la encuentro con tan
tos al icientes que no quisiera aban
donarla'V 

(Pasa seguidamente a señalar la i m 
portancia que la Traumatología t ie
ne dentro de la Cirugía e indica quo 
es ésta faceta la que va a ocu la r 
parte p r inc ipa l en los Cursos, man i 
festando que asi como hay diversas 
enfermedades incursas en la evolu
c ión general de la Medicina, cuya 
d isminución es evidente y que aún 
tienden a desaparecer lo tapncnte; 
pero, sin embargo, la Traumatología: 
mamiene una estadi í i ica progresiva 
y en muchos casos aterradora, por 
causa ele la in ionsi f icación de la lo
comoción. 

Se oxi.iende en diversas considera
ciones a este respecto y termina ma--
nifestando que por estos Cursos pa
sarán los más afamados Cspecialis-
lás de t raumato log ia de . Fspaña, á 
la vez que rei lorando su gra t i tud a 
Jas autoridades presentes y a cuan
tas han colaborado al mejor éxito de 
estos Cursos. 

Seguidamente pronunció unas pa
labras el vicerrector de la Univers i 
dad do Val ladol id poniendo de rel ie
ve el honor que para él suponía el 
•í;~udir' a inaugurar estos Cursos, a 
ía vez qué expresaba la g ra t i t ud del 
Centro que representaba por la va
liosa cooperación hallada en ia Fx-
celentisiTia Diputación, la cual ha 
otorgado seis; becas para estudiantes 
prócedentcs do aquella Universidad. 

O i jo que la razón de estos Cursos 
databa aproximadamente de hace un 
iaño, cuando el Dr. Vara López fué 
designado para desempeñar su cá
tedra en la Universidad Centraí dé 
M a d r i d , ya que la de Val ladol id no, 
se resignaba-a perder del todo a tan 
insigne profesor y entonces Fü'é ruan
do el Fxcmo. Sr. Rector sol ic i tó del 
Min is ier io de F.ducacióh" la creación 
de estos Cursos, a través de los cua
les e l Dr. Vara puede continuar sus 
enseñanzas a los alumnos de la Uni -
\e rs idad de Val ladol id. Agregó que el 
éx i to más completo esta asegurado, 
porque el mismo lo garan t i za en 
pr imer lugar el- Dr. Vara López, con 
sus inmediatos colaboradores, asi 
como las i lust res ' personalidades que 
han de desarrollar su c i c lo de con
ferencias. 

Terminó dando las gracias a ,,10-
dos los presentes. 

A cont inuación el presidente de la 
Diputación expresó La gran satis
facción y honra que para la Corpora
c ión que presidia consti tuía este ac
to, el cual recibió el asenso unánime 
de todos sus compañenos, percata
dos de la importancia que el mismo 
encierra. Manifestó que imbuidos d¿ 
este espír i tu , esperan superar las con
signaciones en años sucesivos y que" 
el número de becas, l im i tado a ^ei t 
en l a presente ocasión ^era" am
pl iado. 

l ' i d io a iodos los matr iculados t ra
ba jaran con entusiasmo' dan Joles la 
más cordia l bienvenida a Burgos. 

Por ú l t i m o , e l aobernador c i v i l , 
señor Posada Cacho, declaro abier
tos estos Cursos, in i i s i iemlo en pa
labras de g ra t i t ud hacia cuantos han 
pairoc inado .su const i tución y a ' los 
que , han de servirles con su colabo
ración y trabajo r i e n l i i i r o . 

Destaca, a continuación la jerar
quía que en este orden va alcanzan
do Burgos con la organización de d i 
versos cursos que se complementan 
ahori i ron estos esmdios. 

Termina expresando su convicción 
de • que lo ya hecho se intensif icar 

y que será el p r inc ip io de a lgo per
manente, renovando su fol icUación y 
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saludo a los presentes "porque venís 
a dotar a. Burgos — d i j e dehese 
rango univers i tar io que en el orden 
de la Medicina, igual que en el j u 
rídico y en el teológico, le corres
ponden por .derecho propio. 

Todos los oradores fueron muy 
aplaudidos. 

a l e 

{Viene de primera pásina) 

Montepío de Autoras, Círculo de 
Bellas Artos y Compañías teatra
les. 

E l ministro de Información y 
Turismo /Ostentaba la represen
tación de S. E. el M o del Esta
do y marchaba en lugar desta
cado. 

En la presidencia familiar fi
guraban él hijo político de don 
Jacinto don Leopoldo l,ópez Ca
sero y los nietos Clemente y To
más. A continuación, la presi
dencia oficial integrada por ol 
presidente de las - CorteíJ, y los 
ministros de Obras Públicas, se
cretario general del Movimiento, 
Trabajo, Junta de la Sociedad de 
Autores, Ayuntamiento en Corpo
ración, el presidente de la Dipu
tación, y numerosas ropresenta-
cionesJ. 

Al sepelio asistieron cuantas 
personalidades tienen una signi
ficación en el mundo de las Ar
tes y de Jas Letras y de la po
lítica. 

La comitiva sex dirigió por la 
calle de Fernando VI a la de Ta-
mayo y la carroza 5̂ } paró ante 
la puerta del Teatro María Gue
rrero escenario de los mejores 
éxitos del eximio dramaturgo 
donde la Banda municipal, d ir i 
gida por ei maestro Afámbarri , 
interpretó la marcha fúnebre de 
Chcpín, y numerosos actores y 
actrices arrojaron flores sobre el 
féretro. Poco después, por la ca
lle dch Almirante, el cortejo fú
nebre se dirigió al paseo de Cal-

C o n f e r e n c i a 

sobre esíerilidad 
e n e l g a n a d o 

Continúa con creciente éxito el Cur
si l lo de Inseminación A r t i f i c i a l Gana
dera para veter inar ios que organ iza
do por ia Junta provincial de Fomento 
Pecuario y con aprobación de la Di
rección General de üanaderia sp v ie
ne celebrando en el centro p r i m a r i o 
de Sakiañuela y al que asisten quint e 
profesionales de la provincia que a--.-
p i ran a especializarse en esta mate
r i a . 

Como parte integrante de dicho cur
si l lo, en la mañana de hoy, a la una, 
tendrá lugar en el Salón de Actos de 
la Excma. Uiputación provincia l una 
conferencia especial sobre el tema. 
' "Ester i l idad en las hembras domést i 
cas; sus causas y la lucha contra !a 
m isma" que dará el profesor do la Fa
cultad, de Veter inar ia de Madr id y jefe 
de sección, del Patronato de Biología 
An ima l , don Félix Pérez y Pérez. • 

Está conferencia, dado su interés, 
va a ser presid ida por el excclent ¡si
mo sCñor gobernador c i v i l y asist i 
rán a la misma autoridades prov in-
cial'es y locales, estando invitados a 
olla cuantos veter inar ios, profesiones 
afines, ganaderos y simpatizantes con 
la ganadería deseen asist ir . 

Está orientada a combat i r en un 
futuro próx imo la ester i l idad en las 
hembras domésticas de nuestra pro
v inc ia , mediante una acción directa 
en ol campo por técnicos especial i
zados c d la mater ia . 

L A B O L S A 

M a d r i d . — Nuesiro mercado ha acu
sado esta mañana c ier ta debi l idad en 
ios cambios, con negocio do menor 
imponanc ia que en el curáo de las 
jornadas preoedentes. i.os desmereci-
m i e n l o s ^ i á s imponantes se rea l izan 
especialmente, en algunos de los t í 
tulos que más .fuertes plus valias ha
bían censesurdo en los ú l t imos días. 
iDeisitacan los- correspondientes a t: i 
Agui la, Manufacturas Metálicas., Ban
co Hipoiecario y Rural. Se vió -de
manda para Resinera, f bro y Viesgo 

Cotizaciones. — fondos público-,: 
in ter ior , S2,S0; Reconstrucción Na

c iona l , 90 ,50 ; Ronfe. 93 ,35 ; Trasa;-
lant ica, 1926, 92 ; Cédulas imerp rc -
vinciales, 97,25.—Cif ra. 

• B o l s a de Bi lbao 

B i l b a o . — Después de media sema
na de opíftnisnv? ex i raord ínar io c-n 

iBolsa. en su tercera sesión, ha dado 
un brusco v i ra je hacia La incor i i dum-
bre y la f lo jedad, f l i movimiento se 
restr ingió basiante, ar ro jando un ba
lance pobre en cuento a variaciones 
de cot ización. 

Acciones.- Banco de ' n i lbao, 6 1 6 ; 
Ceniral-. 42S; Banesto, 632; Hispano, 
•190; IberdiK-ro, 210; ídem 6 por c ion-
,10, 1^0; ' iberdueru. 113.50; \ t inü« 
Rif , 550 ; . Hornos, nue\as, 795; Hab-
cock.. derechos,, 160; Séfanítro, 191; 
Fxploxivos, 275,- y Telofónicas'. 190. 

© a m í o m %\míkNmH 
BANCA - BOLSA - CAMBIO 

CAJA DE AHOKROS 
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vo Sotelo, cuyas amplias aveni
das estaban repletas de público. 
Poco antes de llegar a la plaza 
de la Cibeles el clero parroquial 
entonó un responso y a continua
ción se despidió el duelo oficial. 

El féretro fué depositado en un 
furgón que por la Avenida de 
.losé Antonio, calles de la Prin
cesa y Ciudad Universitaria se di
rigió a la. carretera de La toru
na, camino de Galapagar. l.a 
mayor parte do las personalida
des que figuraban en las distin
tas presidencias, así como la fa
milia Hurtado acompañaron a los 
restos de don Jacinto Benaven-
te hasta eJ cementerio.—Cifra. 
SENCILLA INHUMACION 

Madrid. — En Galapagar espe
raban a los restos mortales del 
gran dramaturgo español todo el 
vecindario y los habitantes de las 
colonias veraniegas adyacentes. 

En primer lugar, se entonó un 
, responso en la iglesia del pue

blo. Seguidamente se formó la 
comitiva para dirigirse al ce
menterio. La sencilla y conmove
dora inhumación produjo gran 
emoción entre todos los asisten
tes. 

La tumba quedó cubierta por 
las numerosísimas coronas que, 
en tres automóviles, fueron tras
ladadas al pueblo de Galapagar. 

SENSACION E L EXTRANJERO 
Buenos A i r es . —jj Rara vez ha con

movido tanto a la op in ión la muer
to de un personaje mund ia l , como la 
desaparición de don Jacinto Bcha-
vente. > 1 ! > 

•fü d iar io de la tarde " C r i t i c a " ha 
publ icado una página entera sobre los 
detalles de Jos úl t imos momentos- del 
insigne autor con comentarios de nu
merosas f iguras de la v ida teatral y 
su fotografía en pr imera plana. 
B i CUBA 

La Habana. — El per iódico de la 
tarde "Avance" publica; la fo iogra f ia 
de do-n Jacinto Benavenie, cuya muer
te caWfica d e ' i u r e p a r a b l e . pe rd ida " . 
Destaca, en" pr imera plana las no t i 
cias sobre el fal lecimiento del emi 
nente d ramaturgo y comenta la v is i 
ta que hizo a Cuba hace ya muchos 
¡años. Termina asociándose al lu to de 
tes letras españolas e internaciona
les. 

•SENTIMIENTO EN URUGUAY 
iMontcvideo. — Los periódicos " L l 

iD iar io" , "L ¡ P la ta" y "Acc ión" pub l i 
can extensas informaciones de l j f a l l e -
c imientó de don Jacinto Henavente y 
destacan la vigorosa personal idad-del 
dramaturgo español. "lAcción" señala 
que todos los hombres de habla es
pañola sent irán la muerte y que ES' 
paña sufre una gran pérdida con la 
desaparición de '"este ág i l , agradable 
y prolif. ico arqui iocio de la comedia 
tea t ra l " . 

Todos los per iódicos reproducen 
fotografías del fal lecido. Las emiso
ras de radio han dedicado parte de 
^u t iempo, rerir ióndoso a la v ida y 
obra ' cíe Benavenie on términos emo
cionantes. 

La colect iv idad española ha rec i 
b ido cen notor io pesar la not ic ia del 
fallecí miento. — ITe. 

ELOGIOS DLL 'SVIAV YORK TIMLS" 
Nueva York . — Con gran relieve 

e l ''New York Time;?" publica la no
t ic ia de la muerte de don Jacinto 
Benavenie. L l d ia r i o dedica una co-
lumaa completa a la biografía, del 
Premio Nobel, español. Lncabeza la 
in formación una fo tograt ia del fa l le
cido autor, a:l que ca l i f i ca de " i a f i 
gura más dist inguida del Teatro cs-
pañoPy de l a L i te ra tura española en 
las úl t imas décadas". — Líe. 
MARAÑA F L N E R A L EN BUENOS A I K t 5 

Buenos Aires.—En la basílica de 
San Nicolás de Barí será of iciada, el 
próx imo sábado un funeral por el eter
no descanso del alma de don Jacinto 
Benavcnte. 

El funera l ha sido organizado por ei 
delegado de la SofJedad General de 
Autores de España.—Efe. 

EN TODOS LOS TEATROS BONAEREN
S E S S E ENSALZO LA FIGURA DEL 
J L U S I T ^ DRAMATURGO 
Bueno'. Aires.—Doh Jáciento Bena-

vento viv- ' loy fegazmonte de nuevo 
en la P rc r ; . a rgent ina, ^ ^ i o s los d ia 
r ios de la M a ñ a n a de< grandes 
espacios a recordar a l \ kxre drama
turgo español. Los t i t u l a o s de los pe
r iódicos ref le jan la g ran estimación 
y afecto de los argent inos hacia la f i 
gura de Benavenie. 

En los teatros do la gran c iudad, 
hubo anoche motnentos de gran emo
ción. En cada uno de ellos, la . p r i 
mera f igura de la compañía que ac
tuaba al l í , hablo del dolor que embar
ga a l a gente de teatro en la Argen-
ilna y elogió la personalidad de Be
navenie. / 

On teatro no abrió anoche sus puer
tas. Fué el Teatro Coinico, tic la v ie
ja calle Corr ientes, donde se han t s -
trenado todas ías ul t imas obras del 
insigne comediógrafo y , donde nenia 
actualmenio la g r a n ac t r i z Lola Mem-
brives, que ha designado como su re^ 
préscniante en el sepelio a-don- Josó 
María Pemán. " l .a desaparición cic-
don Jacinto Benavenie enluta las l e -
ira^ del Mundo" , cablegraf ió " A r g c n -
tores'1 l a ' e n t i d a d que agrupa a los 
e*:r i iores argent inos, que ha desig
nado al autor nacional José León Pa
gano, •que se ehctieótr^n en. r.spinta, 
para repitsc-niar a las ifcras argen
t i na , ' en el sepel io—Efe. 

perei de lis paoas 
fias por 

M a d r i d . — La intervención Ge-* 
neral de la Adrninisfración del 
Pistado y Dirección General de la 
Deuda y Clases f 'asivas, ha d ic 
tado unas normas, para el pago 

de . las dos mensualidades ext ra
ord inar ias. 

Según .dichas normas, las fe
chas Ift de Jul io y JO de D i 
ciembre de cada año señaladas 
como-devengo de las respectivas 
mensualidades ext raord inar ias , so 
comprenden para todos "aquellos 
beneficiarios que en dicho imo
mento tuvieran derecho al perc i 
bo ele haberes pasivos aunque la 
declaración en que asi so reco
nozca, sea posterior, siempre que 
la fecha e n ' q u e comience el de
recho al abono de las pensiones, 
tuviese í in i igüedad suficiente para 
alcanzar las de devengo de aque
llas mensualidades ex i raord ina-
r iás. 

Las pagas ext raord inar ias no 
serán acumuladas a l haber pasi
vo, por disposición de la Orden 
min is ter ia l de 24 de Abr i l do 
\95A; por ello no hacen var iar 
el tanto por ciento de cont r ibu
ción de ut i l idades; tampoco ha 
c!e pract icarse anoiación alguna: 
en los documentos que const i tu
yen documento personaLdeL per-
oeptor, ni r c in tegmr él t í tu lo ' u 
orden de concesión de pensión. 

M m m n \ p l a z o 

p i n e l m i U 

i l M I 

Se presentaron veinte 
trabajos y todavía se 
esperan otros hasta el 

30 de este mes 
A las doce del mediodía de ayer 

fué cerrado el p i ? / o ae presentación 
de trabajos para, el concurso de an-
icproycctos relat ivos al monumento 
que Burgos dedicará al Caudil lo, mo-
numenio que. además, s imbol izará y 
perpetuará la Cruzada de L ibera : ión 
de España, cuya capi ta l idad ostentó 
nuestra c iudad. 

Hasta dicha ho ra 'hab í ai> sido p re -
semados veinte trabajos, consisten
tes en memorias, maquetas y boce
tos.. De acuerdo con las cond¡rioiK:.s 
del concurso seguirán aceptándose 
nuevos irabájos hasta el día 30 de 
ilos corrientes como máx imo, sic.n-
p re que la expedición o fac lúrac ión 
de • los expresados trabajos púeda 
afcreclitarso documentalmcnie. 

Según nuestras noticias se espe
r a n , nuevos trabajos, incluso de Hi ' , : 
panoamér ica. 
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vmoas 8ii la 
de Sao FraBeisci 
3e ha celebrado la reunió 

mensual denlos presidentes d 
las secciones Sociales de lo 
Sindicatos burgalescs, en ^ 
.curso de la cual se trató d 
.los planes do despiazamion 
.tas; a; la comarcales y 
juntas a celebrar en las t S . 
.tfdades, asi como de la org-T 
nización de cursillos de for 
.mación de los nuevos enlar."-t 
.sindicales. 
. S)3 dio Cuenta de que r n t r . 
el 10 y el 20 del actual ¿e 
boran renovarse los cargo¡ 
.de vocales representativos en 
.las comisiones y ponencias do 
los Montepíos y Mutualida 
des Laborales. 
: Fué acordada la creación 
.de un departamento de coor
dinación de las diversas re" 
presentaciones de los Sindi
catos en organismos e hsS-
tuciones. 
. El delegado provincial in
formó sobre la ampliac-ón 
en nuestra, provincia del plan 
de viviendas y de su?, carac-
UTisticas. Dijo que se había 
.propuesto al mando la venta 
de los terrenos de la carrete-
.ra de Quintanadueñas, tra-
•tándose de adquirir otros en 
.la calle dé Savi Francisco pa-
.ra levantar un bloque de 150 
viviendas. 
. Finalmente intervin i er on 
.varios presidentes, plantean
do cuestiones de régimen in
terior. 

L o s c o r r i m i e n t o s d e t i e r r a s e n C o i o m b i a 

h a n c a u s a d o u n o s d o s c i e n t o s m u e r t o s 
' m ^ f ^ ^ n •fa.W m . » » » ^ ! m . i, -

Hasta el momento van recuperadas setenta y seis víctimas 
S e d e d a r a e l e s t a d o d e a J a r m a e n l a z o n a o r i e n í a i 

d e V i e n a a l d e r r u m b a r s e u n a p r e s a d e l D a n u b i o 
Medell in (Colombia). — El número 

de muertos a consecuencia de los co
rrimientos do tierras cerca de Mede
l l i n asciende a 69. l.os equipos de so
corro d e s e n t e r r a r o n , ^ cadáveres mas. 
Se temé, sin embarco, que el total 
sea de unos 200 apróximadamente. 
Muchos cadáveres están aún cub ier 
tos por grandes cantidades de t i e r ra . 
SUBE E L NIVEL DEL DANUBIO EN 

UN SECTOR 
Viena.—Sube, el nivel del Danubio 

desde Ha inburg , ú l t ima local idad aus-
tr iaca, .cerca de Brat is lava, hacia el 
Este. En cambio ba jan las aguas en 
todas las zonas inundadas de Austr ia 
y én la mayór parte de las de Bavic-
ra y parece e<sta pasando el pe l ig ro . 
ESTADO DE ALARMA EN UNA ZONA 

DE VIENA 
Viena.—Se ha declarado el estado 

de alarma en ia {jarte or ienta l íle 
Viena, por haberse derrumbado una 
presa que contenia las aguas del Da
nub io . Tres comarcas l ian resultado 
inundadas. El agua-que-logró abr i r una 
g r a n brecha en la presa salía con tal 
fuerza que el edif ic io de la estación 
fe r rov ia r ia de Ha imburg fué despla
zada varios centímetros del lugar que 
ocupaba. 

Más de .1000 vecioos de Hainburg, 
Jagerhass, Siedlung y VVorthau fue
ron evacuados de sus hogares. Las 
campanas de las iglesias estuvieron 
repicando en señal de pe l ig ro para 
adver t i r a las gentes de la comarca. 

l-os pueblos mencionados se en
cuentran a unos cuarenta k i lómetros 
de la capital y están próximos a .'a 
f rontera checoeslovaca.—Efe. 
T R E S DIAS DE LUTO EN COLOMBIA 

Medtellin (Colombia) .—Las au to r i 
dades provinciales han decretado hoy 
tres, días dé luto por. las víct imas de 

los corr imientos de t ierras dei l u 
nes, en qup perecieron casi doscien
tas personas. 

Hasta ahora han sido desenterrados 
76 cadáveres. 

Anoche, en Media 'Luna hubo otros 

corr imientos de t ierras. Una comisión 
de geólogos ha recomendado que si 
proceda con objeto de evitar otra 
i ragedia, a la voladura ele seis mil 
toneladas de t ierra cié una cc i l in i q i» 
hay en la zona de los corr imientos. 

Cuatro 
un 

obreros muertos a causa 
desprendímíeirto de tierras 

eo la i f i m BB i 
Un camión cae por un pequeño barranco 
cerca de Ceuta y resultan veintisiete heridos 

Pl£tsencia,'(CácGres).— Cuatro obre
ros han resultado muertos en un des-; 
prendimiemo de t ierras ocurr ido en 
una f inca situada a dos,, k i lómetros 
ele la poblac ión, propiedad d e l , i n 
dustr ia l don Arturo Requejo. 

Oriio hombres trabajaban en la ex
tracción de tierras p-ara fabr icación 
de tejas cuando, sin que se sepan las 
causas, se derrumbó una pared, se
pultando a cuatro de ellos. ' 

ininbdialament'? comenzaron los tra
bajos de salvamonto y cuando fuerón 
extraídos, tres eran ya cadáveres,, y 
el cuar to , Tvcrido de gravedad, fallo-, 
ci'a media hora después en el hos
p i ta l . Lbs muertos son, Juan Luengo, 
casado, ron cuaíro h i jos ; Manuel Her-

l i O f i m C n z d e l a U r d e n M J e 

Hoy publicará el «Bolel ín Oficial del Estado» 

l a s s e i s leyes a p r o b a d a s én el Pleno de l a s Cor tes 
M a d r i d . — El "Bo le t ín Of ic ial del 

f s t a d ó " , publ icará mañana una Orden 
por la que se concede la Gran Cruz 
de la Orden Civ i l de Sanidad, la 

3K « ^5 ÍK ̂  «5i6 5ÍS 

LOTERIA NACIONAL 
P r e m i o s m a y o r e s 

Madr id .—Premios mayores del sor
teo de la Lotería nacional celebrado 
ayer : 

PREMIO DE 6OÓ.0D0 PESETAS 
¿•.644 Durango, lerez. MiereS, Pal 

ma y Granada. 
PREMIO DE 300 000 PESETAS 

42! 123 San lav ie r , Madr id . Cartage
na, Caneié la Real y Va
lencia. 

PREMIO DE 150.00 0 PESETAS • 
45.077 Elche. 

PREMIADOS COSI 7.500 PESETAS 
695 Santander^ Bi lbao. Palma de 

Mal lorca, P i za r ra : y Ar-
ganda. 

7.236 Valenria. Barcelona. Hucl-
va. Barcelona y Bccerr ia . 

-15.42! Zaragoza. Vigo. Ha re do na, 
Valencia y Madr id . 

20.396 Tarahcon. .Madrid. Sesíao, 
San Sobar ían y Barcelona. 

21.414 , AlgOciras, Barcelona, Las Pal
mas, Barcelona y Valench. 

26.098 - Madr id , Barcelona, Zaragoza, 
Toledo y Sama"Cr .«2 .^ 

35.756 Barcelona. 
36.532 : Mérida, Madr id, Antequera, 

excelentísima señora doña . Carmen 
Polo de f ranco, .—Cif ra. 
RL BOLETIM PUBLICARA MASJ-W'A 

'CIVKRSAS LKVr.S 
M a d r i d , — El " « o l e i i n Oficial del 

f i l a d o " , publ icará mañana seis leyes 
de las aprobadas en la ú l t ima reunión 
p lenar ia celebrada por las Cortes Es
pañolas, relat ivas al esiablecinuento 
en favor de los funcionarios p ú b l i 
cos de prestaciones en concepto de 
ayuda f a m i l i a r ; situaciones de los fun-
cionariós de la admin is t rac ión r i \ i ] 
del fTstado; reforma del t i tulo p r ime
ro del l ibro p r imero del Código Ci
v i l , denominado "De los españoles y 
ox i ran jeros" ; proterc ión de 'T iv lendas 
de renta l i m i t a d a ' ; f i jac ión de .un ida
des mínima?, de ' cu l t i vo , y regulación 
d é / t o s arrondamienios rústiros pro
rrogados por Ley de 4 de Mayo dé 
1946 —Ci f ra . 

nánde/ , casado; dos h i jos ; Serapio 
Snnchez. casado, tres h i jos , y Victo
r iano Vega, también casado, con cua
t ro h i jov—-Ci f ra. / '" 
APAROTN LAS \IWAS D.L TLTUAN 

Tetu ; ín .— i lan aparecido on Lara-
c he, c ¡udad codera situada a más d« 
cien küomelros. de ia capUai del P.l"<»-
tectorado, las dos pequeñas vecinas 
del ba r r i o de Málaga, en Toiuán. qu« 
desaparecieron el pasado sábado, 

'Parece ser que la mayor, "Mark.hu 
Oreli Tiorroalba. quüríai correr una 

¡avenuira p r n i después escribir una 
novela. SÍ: llevó con ella a Conclrita 
Sánchez Caílego. para que le sirviera ' 
de compañía. Una vez d¡sfra2adas am
bas de musulmán?.-*, se d i r ig ieron .en 
un au focar a La rad ie , donde ella *e 
puso a t rabajar como doméstica, pa
ra luego buscar empleo en una fábr i 
ca de salazones, que alí i funciona. 
A la pequeña, después de cortar la c i 
pelo al estilo árabe, la dejó en casa 
de una amiga marroqui . Las dos han 
sido traídas a letuán en perfecto » -
tado de salud.—Cifra, 

CAE. m C.-VMIGNi Y RESULTAN:'27 
Hl-RIDOS 
Cdu t a . — K-o I icias llegadas,. de' Tar-

gui ts , , in forman que un camión,,en «1 
que viajaban 30 personas, se ha des
peñado por un pequeño barranco, re
sultando heridos .27 cío los ocupantes, 
uno de ellos de gravedad y cuatro 
menos graves, siendo leves lo ; 

más . 
Los heridos de más importancia 

han sido trasladados al Hospital d» 
Vi l la Sapjurjo y los restantos al P?" 
tolaclo dé T a r g ü i t v — C i f r a . 

^ í í í % m & í ? ; % mí % % ¥ % 

V i v e u n a n i n a 
que nació tan solo 
con media cabeza 

B a n k o k . — Una, n i ñ a que na
c i ó - e l 20 do J u n i o ú l t i m o , 
m e d i a c a b e r a v i v e a ú n . Caree? 
de la p a r t e o c c i p i t a l . 

A u n q u e los méd i cos p r o n o s t i 
c a r o n que m o r i r í a cte m a n e r a i n 
m e d i a t a , l a n i ñ a está a ú n con v i 
d a . — E f e . 
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W a g t m a n s r e c u p e r a a m a r i l l o 

e U r o o s e c las i f icó s e g u n d a c o n u n g r u p o d e t r e c e c o r r e d o r e s 

s a c ó v a r i o s m i n u t o s d e v e n t a j a a l p e l o t ó n d e l o s " a s e s " que 

lodos los españoles, excepto Emilio Rodríguez, entraron con el grupo principal 

K n e s t e d í a s e c o r r i ó a l a f a n t á s t i c a m e d i a h o r a r i a d e 4 2 , 6 8 5 k i l ó m e t r o s 

• -i 

Aníors. (Servicio especial para 
nlÍRlO DE BURGOS.) — La Mapa 
^rrida hoy entre Vannes y An-
irs con una distancia de 190 k i -

f metros de recorrido, estaba con-
•d-rada como fácil. Y ya antes de 

SSnehzarse, entre los saguídpíes 
5p la Vuelta, entre les que cono-
rpn y penetran en su 'ambi rn te co-

nadie, señalaban que la misma 
Skií'a ofrecer una probabi l idad 
'¡'.'ra los corredores de secunda 
r,.áS„ qc podrían spr intar y apun-
lar5-; tr iunfos indiv iduales. 

£sto Se ha cumpl ido. La etapa ha 
sido $ir'á los de " s e g u n d a d a s " , 
.¡ ccrno de segunda fila puede con
siderarse a cualqier corredor do 
Lique part ic ipan y que' son cap'a-
ces de mantenerse en esta ende-
jnoniada Vuelta, en la que se está 
rodando a velocidades ter r ib les, 
pero e.i esa predicc ión ha habid,:. 
una excepción o, mejor d icho, una 
intrusión. Entre los corredores de 
"segunda clase", que Inmediata-
fnehte cié iniciarse la carrera se 
lanzaron al ataqe, se interpoló el 
holandés Wagtmans, vencedor en 
la primera etapa d e l " T o u r " y 
todavía magníficamente si tuado. 
Tan magníficamente, que después 
de su hazaña de hoy ha vuelto a 
enfundarse el " m a i l l o t " amar i l lo . 

Realmente, cuando los "domes
tiques" in ic iaron la lucha, los ases" 
no Ies concedieron"demasiada Im
portancia. Sin embargo, prOnto se: 
formó un grupo formado por ca-' 
torce corredores, entre los que 
figuraban el suizo Croci -Tor t i , el' 
holandés Van Breenen, los bel
gas De Bruyne y Brankar t , los 
regionales Mi rando, Guerinel, Te-
lóctte. Le Cuil ly y Wagtmans. Es
te grupo ha ido aumentando pau
latinamente su ventaja, hasta lle
gar a poner diez minutos de d i 
ferencia r.ntre ellos y e l pelotón 
principal de los "ases", eñ el mo
mento de l legar a Angers, en 
cuya población se adjudicó la 
victoria el belga De, Bruyne; pe
ro el más beneficiado resultó ^el 
combativo Wagtmans que, al cla
sificarse con el pelotón de ra-
¿éza, recupera el " m a i l l a t " ama
rillo. 

Todas las etapas que se llevan 
cubiertas; hasta el momento es
tán siendo cubiertas a una velo
cidad que puede ser considerada 
de fantást ica; pero hoy han que
dado superadas todas las marcas, 
ya que el vencedor ha señalado 
un promedio horar io de 42,685 
k i lómet ros ; marca que hace po
cos años, antes de que hubieran 
aparecido los potentes "haigas" , 
se hubiera considerado como mag
nifica para ser conseguida por 
vehículos de tracción mecánica. 
Hay que reconocer que este año 
so están cubriendo. las etapas ba
jo velocidades imponentes y la 
incógni ta es, saber si ese r i t m o 
podrá ser mantenido o si se que
brará en algún punto. 

La lucha entre el equipo nacio
nal francés y el suizo ha queda
do hoy relegado a segundo tér
m ino . Mejor dicho, no ha hecho 
acto de presencia. Escapados, 
desde el p r imer momento los co
rredores a que anteriormente he
mos hecho referencia, unos y 
otros se han l imi tado a rodar en 
compacto pelotón. 'Según pare
ce, e l ataque helvético para des
arbolar a sus contr icantes, so 
producirá bn los Pir ineos, aun
que nadie sabe aún lo que pue
de o r i g i na r esa "etapa mara
t hón " que mañana ha de cubr i r 
se entre Angers y Burdeos, con 
sus 343 k i lómetros, al cabo de los 
cuales los corredores encontrarán 
un descansó totalmente mereci
do , porqué se viene luchando y 
sufr iendo mucho en las carrete
ras en este año de 1954. 

Al recuperar Wagtmans el 
" m á i l l o t " amar i l lo , la situación 
no varía fundamentalmente. Cier
to es que la di ferencia adqui r ida 
ayer robustece mucho su posi
c i ó n ; pero la batalla más d i rec
ta y pr inc ipa l habrán de l ib rar 
la los equipos francés y suizo, 

su pequeño transporte, resucito 
admirablemente con un ISO-CARRO. 

Carga útil, 300 Kg. 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS. S. A. 

C u r i o s i d a d e s e n t o r n o 

a l o V u e l t a a F r a n c i a 

flún vive el vencedor del pr imer "Tour" . - E a 1919 s e 

instituyó é| "mail lot" amar i l lo . - Con el dorsal n ú m e r o 

13 triunfaron dos c o r r e d o r e s ^ Leduq el hombre que 

más e tapas ganó 

. Mnurice Garin, el primer vence
dor do la Vuelta a Francia, a quien 
se exiube todavía en algunos fina
les do etapa, pese a sus 83 «ños, 
Cs dü origen itr.iiano, naaonaJiz-i-
do francés. Antes de convertirse en 
"™>iier" fué .dcihollinador duran
te su mocedad, en Saboya. Tenía 
p2 años cuando ganó el "Tour 
1^03", media 1.63-metros de altu
ra y pesaba 61 kilos. 

t i "maillot"'amar iilo se instituyó 
para ia ronda de 1919, o sea, en su 
féjMtudación después de la Gran 
Guerra —!9U-19i ,8—. f:l primero 
que se lo enfundó fue Rossius, co-
Ir'0 ganador de la primera etapa 
Faris-Le Havre, quiea no termino 
la Vuelta. I>j 69 corredores que lo
maron la salida en la capital. de 
franela, solamente icrminaron ion-
CC!, ganando la carrera el béísra 
Lambct. Al célebre Hcnri pesgrajv-
«e, creador de! •'Tour" le, ll.»-maron 
los corredores: "as.sas.sin", pues-, fu¿ 
Ja Vuelta más larga con 5.560 k i -
iémeít ros. 

Eji ja historia de Ja ronda fran-
cesa solamente tré-s corredores se 
pusieren el "maiUot" amarillo des-

el principio y no lo perdieron 
loda la carrera. F'ucron: t'l ita-

íaoo ottavio Bottecchia/en 1921. 
«a Vueita constó de 24 etapas y 
^ ^ b ; kilómetros: el luxemburgucí 
Nicolás Frantz, on 1928, con 22 
*tapas y 0.377 kilómetros y el bel-
|á Homain y Macs, en 1935, con 
••[ etapas .y 4.338 kilómetros. Ad
mirables casos de regularidad. 

• .J'or contra, Cs curioso, saber, wih 
ín dos ocasiohes. el máximo gaíar-
non ele la ruta, no fia -«ido llevado 
P0r sur eteíentores. En primer lugar 

la 
amarillo oo se le puso porque 

era campeón de! Mundo y no podía 
f i la rse c! jersey con los colores 

5 Georgcs Speichcr, vencedor de 
primera etapa en 1934. El; wma¡-

arco iris. í'ara salir del paso 

'' .'a vuelta de honor. Después; 
•^ndio €1 vencedor de la Vu 

^ 'c distiguió con un casquete ama-
•rilO- En 1947, Jean Robic. " t i 
J^ecas", que venció .en la nltinva 
^sPa. no pudo llevarlo más que 

uel-
^evarut el " n t í i ü o f amarillo 

? 'a primera etapa del "Tour" del 
j ^o siguiente. pero ja maniobra no 
a dado el resaltado apetecido d'es-
* 1950, ya que los últimos vence-
0rí:s. Ccppi. Ki;ble. Koblet y Co-

PPi, no han acudido a la ronda ga-
siguiente a su victoria. 

El dorsal numero 13 ha dado dos 
•^noedore,: y belga l.ambot, en 
•VdÁ y ("1 ^ ^ ^ n i i n o Rartali, en 

t,'alo .•\uc.oulurier, dos. cuartos: 
Scieur. 1920 y i iartal i , 1951: die
ciséis clasificados en otros puestos; 
uno que no tomó la salida —seria 
gitano—, quince «lúe abandonaron 
y tres qtíc fueron eliminados. El 
balance dice bien a las claras que 
hay qüo tocar... maflera, 

. El reparto de las cuarenta vic
torias se han distribuido de la si
guiente manera: >ian vencido 17 
\eces los corredores franceses; 12 
los belgas; ó los italianos; 3 los 
luxemburgueses y dos los suizos. 

En el palmares del Gran Premio 
de la Montaña los franceses figu
ran con cuatro éxitos; los italia
nos con cuatro también, y belgas y 
españoles con tres victorias en su 
haber. El belga Vcrvaecke y los 
italianos Bartali y Coppi han sido 
"reyes de ta montaña" on dos oca
siones, " l a pulga de Torrelavcga", 
el famoso Vicenie Txueba; Jullin 
UeiTcndera, el hoy director técnico 
del equipo español y Jesús Loroño 
han sido los españoles que han ven- j 
cido en los '•'cois" franceses pro
clamándose como los mejores trepa
dores de 1933, 1936 y .1953, lOs-
pectivamente.. 

Gustavo Garrigou, una de las f i 
guras más señeras a través del h'ls-
torlai del ,fTour" consiguió La si
guiente asombrosa "períennanca": 
primero, en 1911; següiido, en 
1907, 1909 y 195 3; terce.-.o, en 
1910 y 191.2, y cuarto, en .Í90S. 

El galo Lapizo, vencedor en 1910, 
mantuvo, has.a ¡931. Va mejor me
día horaria, a ¿\'>ii\) kiiónK-tros. 
Esta media hóracfcr^faé consegui
da en 4.700 kilómetros. 

El "Tour" ' mAs iWr^o rcsuhS H 
cíe 1919. cSn 3v¿&0 kilómeircf-- El 
más corto c! de .1904, con 2:58o 
kilómetros. 

El mejor horario es el conse
guido por Lpuison * Robet, en i» 
Vuelta dei año pasado, con 31,605, 
en... 4.479 kilómetros y. 22 etapas 

El francés Leduq es el "record
man" en victorias parciales, ya 
qi»e gano en 2 5 etapas; el luxem
burgués Frantz. 20; Fabcr, igu»! 
nacionalidad, 19; Alavoine. I T ; 
Charle*? Ptlissier y l-c Grtvt's. 16; 
Troussaier. Thys, Jean Aers y 
Bartali, I J ; Di Eacco. I I ; lícnr'i 
Pelísseir y Archambaud, .!0; Ai:-
couturier. Oleorgei, Bottecchia, í{. 
l.apbbie. Speicher Silvérc Máes. \ . 
Magne y Coppi, 9; Garrigou. Mo-
ttiat, Corra , Vcrcaecke y Vicuo, 
5, electora. 

La mitad de ¡a diaiancia entre la 
Tierra y la i-una es la que se ha 
recorrido en las 4 1 Vueltas a Fran
cia qufe totalizan I9Ó.226 kilome-
irus. repart ios en 719 etapas. 

para dejar dcUmlti-Jíis d • uba 
vez sus respectivas posiciones. Y 
osa batalla está ya barruntándo
se,, perqué en total de los P i r i 
neas sólo nos separan trvs jorna
das, incluyendo la de descanso 
que en Burdeos ha de produci r 
se. ' > .' , **> . . . . . : •• 

Los españoles han c u b a r t e la ca
rrera • n bloque, embutidos en el 
pelotón de los ases, y todos han 
hecho <M entrada con los mismos, 
a excepción de Emi l io Rodrí
guez , que se retrasó un poco en 
el ú l t imo t ramo. Ha sido una ca
rrera la suya a la sombra de las 
figuras pr inc ipa les y con el pen
samiento puesto en los Pir ineos, ' 
que exige Ir administ rando las 
reservas físicas. 

1.a clasif icación ha sido discre
ta , como puede verse, pero Rvs ha 
costado perder algunos puestos, 
ya que entre los catorce destaca
dos en la etapa de hoy, figura
ban varios corredores que esta
ban próximos a ellos. Esto no 
quiere dr-cir nada, porque de 1 lo 
que todos' están convencidos, es 
que la Vuelta no está decidida n i 
mucho menos, ya que como siem
pre será la montaña la que ha
brá de decir la ú l t ima p a l a b r a / 

OJ^SIFICACION DE LA ETAPA 

Angers.— l.a octava etapa de 
la .Vuelta Ciclista a Francia súbre 
el recorr ido de 190 k i lómetros, 
ha sido ganada por De Bruyne 
(Bélg ica) , que cubr ió el recor r i 
do en 4 horas, 27 minutos y 4 
segu-ndos. 

En segundo lugar se clasificó 
Wagtmans (Holanda), m i s m o 
t iempo. 

Tercero, Mjeunler (Nordeste -
Centro), mismo t iempo. 

El ganador cubr ió el recor r ido 
a una velocidad media de 42 k i 
lómetros, 685. 

El holandés Wagtmans ha re
conquistado el s imból ico jersey 
amar i l lo , clasificándose en. el p r i 
mer puesto de la genera l . 

En el cuarto lugar, Croe i To r t i 
(Suiza) 

Quin to , Stabliviski (Nordeste 
cent ro) . 

Sexto, Guerinel (Oeste). 
Sépt imo, Mirando (Sudeste), 
Octavo, Brankar t (Bélg ica) . 
Noveno, Van Breene (Holanda). 
Décimo, Tolót te (Nordeste Cen

t ro ) . 
Duodécimo, Dierjkens (Luxem-

France). 
Duodécimo, Dierjxkens (Luxem-

burgo-Austr ia) . 
Todos el mismo t iempo que De 

Bruyne. 
Décimo tercero, Pianezzi (Sui

za ) , 4 h . , 27' 2 8 " . 
Los echo corredores españoles. 

A lomar , Botella, Baha m o n t e s , 
Massip, Pérez, Manuel Rodrí
guez, Bernardo Ruiz, y Trobat , 
hon empatado, ex aoquo, para el 
corredores, todos en igua l t iem-
ylgésimo p r imer puesto • con 47 
po que Darr igade que se clasi
ficó el 15, a 8 minutos y 24 se
gundos de los pr imeros. Emi l io 
Rodríguez se ha clasificado en 77. 
lugar , con un t iempo de 4-35-49. 

LA GENERAL 
Angers. —- Después de la etapa 

de hoy, disputada entre Vannes 
y Angers, la clasif icación gene
ral se establece como sigue: 

1. Wagtmans (Holanda), 43-
20-7. 

2. Bobet (Franc ia) , 43-21-9. 

O b r a S i n d i c a l 

d e E . y D e s c a n s ó 

Semana del Productor 
Man continuado ' celebra rulo se las 

competiciones deportivas organi/.-!dns 
per la Obra Sindical "f:diic;:ci"un y Dcs-
canso". habicmlose registrado los si
guientes resultados; 

Ajedrez.— Con las dos derrotas su-
fridss por el señor Caciluaga ame los 
jugadores señores Villada y Casiol, en-
iru osle torneo on una faTsé muy ¡n-. 
teresante, ya que asi son cuatro los 
jugadores que pueden esperar que
darse campeones dcl> lornep. 

liaJoncesto.— Se clasifica campeón 
el equipo de Renedo. seguido del 
C. .\. S. y Sedicotor, que realizaron 
muy buenos partidos, poro r.cusaron 
la falta do entrenamiento. 

Bolos.— En la bobera de SESA., se 
viene jugando este concurso de bo!o%. 
que igualmente están rcsultadno muy 
competido, sin que por eJ momento 
pueda decirse quk-n será vencedor. 

Pelota a mane.— Se jugó la pr i 
mera eliminatoria entre los equipos 
del Sind-jcato 'de Ganadera y el del 
\ t c u l . venciendo los de Gan-aderia por 
el tanteo de 22 a. ló. El viernes de
berán enfrentarse los vencedores con
tra los pelotaris del Grupo de Fmprc-
sa S. E". S. A. 
PROGRAMA PARA HOY 

A la-» Mete, on el Dos de Mayo.— 
Continuación del Torneo de pelóla a 
mano. 

A las siete y mediA, en el Ho<rar del 
¡Productor— Coniimración del Tor
neo de Ajedrez y se iniciará el de 
Ping-Pong. 

A ias seis y media, en la Mllañe
ra.— Continuación del concuna de 
bolos. 

•A las siete, en el campo de Gamo
nal.— Partido de í i iUxi I entre las 
equipos do la Barriada Hiera y la 
de .Vague. 

3. Koblet (Su iza) , 43-21-26. 
4. Schaer (Suiza), 43-22-6. 
5. De Bruyne (Bélg ica) , 43 -

25-34. 
6. Kubler (Suiza) , 43-27-7. 
7. F o r l i n i , ( l ie de Franco), 

43-27-65. 
-6. De Smet (Bélg ica) . 43-2S-

45. 
9. Bauvin (Nord-Centro), 43-

29-39. 
10. Van Est (Holanda) 43-30-

13. 
11. Forcstíer (Francia), 43-31-

44. -
12. Deledda (Francia) , 43-32-

3 5 . — Al f i l . 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ÍSO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

Los españoles hicieron cero ayer 
Sen Sebastián,— Se ha celebrado 

lioy en el campo de Cuclamendi, la 
tercera jornada de los CampGon^tc> 
del Mundo de tiro de pichón. Se'tra-' 
taba de la final del campeonato y ello 
h? renido como consecuencia una cx-
traordinetia expcclación que ha supe
rado con mucho Tas jornadas prece-
demes. La prucha comenzó a las diez 
de ta mañana, figurando en la com
petición 150 escopetas: 17 sin cero,' 
39 con uno, 50 con dos y 50 con tres 
ceros. 

l.a reunión se lia iniciado ron la 
décima vuelta disparando en primer 
término, Luis Ixmo, de Teiuán. A la 
¡tora dfeí almuerzo, se disputaba la 
vuelta catorce y el norto&mcricano Co
rnelia un cero. Poco después, los es
pañoles Conde de Toba y Osbornc, 
imitaban. A l4s tinco de la Urdo que
daban en la ludia 90 tiradores. A las 
seis y media, en la vuelta diez y nue
ve. »2 y al cierre de la jornada, sk1-
ló y niedia de la tírdo. 75, do ellos, 
sin cero, cinco, que son: Cracco, Bdr-
naglii, italianos; Bcrgcs y Dalle, fran
ceses, y Dora, húngaro. Hay tafntílén 
15 con un cero; 21. con dos, y 3'í, 

con tres. ' j 

Mañana coniBwará la jornada a las 
diez y media.-—Alfil. 

[ P i n e d a d e l a S i e r r a d i s p e n s ó 

u n g r a n r e c i b i o i i e D t o a s u a l c a l d e 

h o n o r a r i o e h i j o p r e d i l e c t o 

E x c m o . S r . D . B e r o a b é P é r e z O r l í z 
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C o n é s t a f i n a l i z a n l a s p r u e b a s d e f e r i a s 

Como final de las brillantes prucb-is 
ciclistas que con carácter nacional ha 
organizado estas ferias y fiestas el 
Clüb Ciclista Buréales, se celebrará él 
dominyo una gran carrera nacional. 
La hora de salida será del domicilio 
social, en la calle del General Mola, 
a las seis cuarenta y cinco dé la ma
ñana, después de la celebración de 
cna misa pnra participantes, direcvh 
vos y seguidores, en la iglesia de Ssn 
Cosme, que oficiará el mviy ilustre se
ñor dqn Isidoro Díaz Murugarrcn, a 
las seis. 

El trayecto sérá el siguiente: Bur-; 
gos. ' Villafria, BriviCsca, Panco'rbo. 
Casalarreina, Castañares, Ciuri, Tobías. 
Santo Domingo de la Calzada, Santur-
do y Símclurdejo, llojacasiro, L z í n-
ray (controlj. Zorraquin, .Bargañón, 
Pradilla, Presneda de la Sierra, Pra-
dolticngo, Belorado, ViMafranr? Ríon-
tes de Oca, /.alduendo, Ibeas, Burgos. 
(Total 185 kilómetros). 

La hora de llegada será aprcximada-
mente de una y media a dos menos 
cuarto, estando la meta de llegada 
instalada en la calle de Vitoria. 

A continuacióo se hace pública ena 
nota oficial sebrq los seguidores que 
si dan brillantez a la prueba, crea 
problema sde tráfico que es preciso 
solucionar en las debidas condiciones. 

Ya han comunicado dc-Ezcaray, que 
cemo otros años so prepara un mag
nifico control, cpn recibimiento por 
parte de aytorídades y banda cié mú-
S'icai, £ •• . i'--'. • '- . i i *: 

En cuanto a ¡a inscripción de co
rredores so puede anticipar qué :a 
mayoría de los corredores que toma
ron parte en el "Trofeo General Ya-
güe", ej pasado domingo, han pro^ 
metido su participación. 

C a m p e o n a t o s 

e n e l " T e n i s E l é t l 

los l¡Éá de Mi Mm 
| Sato fflfljMesa 

Se iniciarán la próxima semana 

Como todos los años, él "Te 
nis Club" de Burgos, con ob>etO 
áo fomentar la afición al tenis, 
ha organ izado un campeonato do 
clasincación, en el cual podrán 
tomar parte solamente los socios 
del Club, y cuyos resultados, se
rán homologados .oficialmente co
mo clasif icación oficial para el 
presento año. 

Por otra par te y con idént ico 
mot ivo, cual es satisfacer a la 
afición burgalesa,, -este Club, 'ha 
organizado, por p r imera vez en 
Burgos, un campeonato de b r i d -
ge y de pináculo, que tendrá lu
gar los dias 22 de Julio en ade
lante, con la pecul iar idad de que 
en ellos, pueden par t ic ipar todos 
los jugadores, de Burgos, sean o 
no socios, con la -única di-feren-
cía de la cuota de inscr ipc ión. 

Igualmente y con objeto de Inau
gura r la bolera montañesa, que 
l ia sido construida recientemente 
en dicha sociedad, se cer~brará 
un campamento de bolos a la 
montañesa, disputándose el t ro 
feo "Suároz de Puga" . Sólo po
drán tomar parte en este los se
ñores "socios de dicha ent idad, y 
la prueba <,.-ra de « t i l o i nd i v i 
dua l , comenzando él día 29 del 
presénté mes de Jul io. 

Las inscripciones para los d i fe
rentes ccncursoL, podrán hacerse 
en la Conserjería del Club, ro
gándose a los part ic ipantes que 
lo hagan lo más pronto posible. . 

Como puede observarse, los 
campeonatos a rea l izar , son i n 
teresantes en extremo y por l a 
animación que reina ya para los 
mismoí;, puede augurarse que 
han de ser un éxito para él Club. 

J. M. 

NOTA OFICIAL DEL CLtB CICLISTA 
BURGALES 
El próximo domingo día IS, se ce

lebrará la tercera carrera oficial de 
ferias que entra dentro del marco do! 
programa de nuestro Exceleníislmo 
Ayuntamiento., • Z 

So hace saber por la misma, que se 
hñra respetar todo lo -legislado fyov 
los Estatutos vigentes de la Cnión 
Velocipédica Española referentes a co
chos seguidoras de la prueba, qué 
inexorablemente tendrán que guardar 
d orden esignado no pudiendo ade
lantarse por ningún conccpio, 

Asimismo, ayudarán a todo corre-
uOí qjís,- sufra un accidéate y por el 
medio más rápido lo nevarán, al pró
ximo pueblo para que sea atendido 
por c! médico de la localid?d. dando 
cuenta de ello a la ambulancia de !a 
Cruz Hoja para que sea recogido. 

ampeonato 

0 lié de [ompi l icÉ 

2 

r 

Éste Ccmiií' de Competición en su 
reunión cciebracla' en ia lardo da 
ayer adopto el /.cuerdo do abrir una 
su-scripciu'n en fávór del jucfadór del 
C. D. JótfsTá Jesús S>lia Rodrigue/', 
lesionado de extrem.i gra\'€d.ad en ci 
encuentro jugado por su club el p?.-
sado deminao contra el "Circulo Di,-
pt-rtlyo San' Jiián'.", "on partido corres
pondiente al campeonato local orga
niza-do por el Hurgos'C. de L., .pu-
dlendo entregarse los donativos en lá 
Admihis-tmcion de esle pcriodic.'o y 
en la sí5í;retaria del Burgos C. do T ., 
los dias Ir.borables, de seis a odio 
y media de la tardo. • 

testa siBcripcióh In sido cne?bc¿.v 
da píór e! presidenio de este- Comilt'', 
don Foctro .Alfaro Arrtgui, con la can
tidad de trescientas pesetas. 

iHOY,' PARTIDO EN ZArCRRi: 
'01 partido $pc'>rling de San Juan-

S^i IS'lcba-n. st-ñ. l̂ado para su ce!e-
hrr^ián en el campo de "La Milanc-
ra" y el cual no ha podido disputar
le e-n dicho terreno por esiarso ju
gando el campeen aro Ricial de la 
STSA, icndr.i lugar hoy, a las 7, 
cíc la tardo.,, en el campó de /atorre. 

iQUE B I E N V A E S A M O T O ! . . . 
. . . ¡ c o m o q u r i s o i 

Concesionarios: 
ÍGNAC10 PALACIOS, S. A. 

Laguna Negra se 
e f e c t u a r á e l 
domingo día 25 
El domingo, día 25 de los corrien

tes, tendrá lugar la VM travesía a 
nado de la Laguna Negra, en Nci¡>a> 
corriendo la organización a c.irgo de 
la Sociedad Dep-ortiva "Arlenza", cleí 
frente de Juventude-*. 

•El horario de salida ha sido, f i ja
do a las seis de "¡a mañana d-esde la 
plaza de Prim'. I personas quo de
seen asistir a ' dicha travesía, pue-
efen jnf'onnar-.é en di.:'Ira sociedád 

'T\rla-n/a". 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A.. 

& & & 5rí ÜÜ K K >f: 5?í M í ^ íK ^ 

f / C o r u ñ B e m p a t a 
a u n t a n t o c o n e l 

R a m p l a J u n i o r s 
Monte\'¡deo.—l:n un encuentro de 

fútbol- •dĉ  excelente calidad tícnica, 
¡el e<l"if>Q ésplAbl Deportivo de l a Co-
rufié ha_ t-mpiuado a un thmo con t i ' 
Knmpla Juniors, tercer clasificado en 
la primera división de Liga uruguaya. 

Pineda de la Sierra.. (De nues
t ro cerrespensa!.) — El pasado 
lunes h izo su entrada en esta 1> 
cal idad dé donde como ú hacia 
constar en las columnas de este 
per iód ico, es natura l , nuestro 
¡lustre compaisano don Bernabé 
Pérez Ort iz , que desde hace mu
chos años t iene su residencia en 
la República Argen t ina , lugar 
donde posee un importante co
merc io . 

Hizo su entrada en medio de 
disparo de cohetes y bombas, 
siendo saludado por el Ayunta
miento en pleno, que le d ispen
só los honores a que se ha_ he
cho merecr-dór por los Innumera
bles donativos que la Corporación 
viene recibiendo periódicamente 
de este preclaro h i jo que 'd sdv 
allende los mares , sigue con w r -
dadero interés el desarrol lo y re
solución de los probl -mas de su 
quer ido pueblo. 

Por no her i r la modestia del 
señor Pérez Or t lz , omit i remos la 
ampl ia relación de donativos por , 
él efectuado y recibidos. 

'En l a Imposib i l idad de co-
rrespender rtl con mucho a sil 
desprend imiento económico i i u 
su desvelo en pro de su pue
blo, éste ya hace e-nos acordó 
nombrarle alcalde honorar io e h i - " 
jó predi lecto y úl t imamente dar 
su nombre a la calle, más ¡mporr 
tante de Pineda, come símbolo de 
g ra t i t ud e imperecodero recuerdo 
de este egregio pat r io ta, que go
za del afecto de hu-stro inv ic to ' 
Caud i l l j Generalísimo Franco por ' 
hechos verdaderamente dignos de : 
todo encomio, como es el de ayu
dar de su propio peculio a la1 
c;¡usa nacional con impor tan te ' 
cantidad de divisas. 

Después de saludar una por
uña a cuantas personas hab ían ' 
salido a recibí f ié y recordar los 
años de su. n iñez, don Bernabé 
Pérez y su d is t ingu ida esposa, 
doña Ana B. de Pérez Ort íz , emr 
prendieron viaje de regres-o a 
Burgos donde res ide actualmeiite 
hasta tanto tengamos el honor de 

saludarle nuevamente, ya que es 
su deseo pasar una temporada en 
ésta y el resto ded icar lo a reco-
rer España hasta el mes de Oc
tubre que regresará a la A rgen 
t ina. Al despedirse del pueblo 
fué vitoreado como al p r i n c i p i o , 
haciendo entrega de una can t i 
dad en metál ico a los jóvenes de 
la v i l la . 
VERANEANTES 

Igualmente hemos saludado y 
se encuentran pasando la temoo-
rada de verano, el M . I., Sr. Dr. 
Don Valeriano Mateo, ex-provlsor 
de Madrid-Alcalá; don Angel Biu-
r run Olbés, dueños de los ampl ios 
y acreditados Almacenes San Ma
teo, de Madr id ; dea Manuel y 
don Julián Gut iérrez, h i jos dé es
ta vi l la y residentes en Mad r i d ; 
don Antonio Mateo,, doña Añila y 
don Bernardo Sáiz, don Grogo-
r ic Gutiérrez y don Rogel io y don 
Manuel Cabezas, todos ellos con 
-i i - , respectivas fami l i as , así co
mo el nuevo presbítero don A r tu 
ro Ibáñez T o r r s que D. m., cele
brará el próx imo dom ingo su p r i 
mera misa. 

A todos hes deseamos fel iz ve
raneo y estancia en t re noj.otroc.. 
EL EMBALSE DEL PANTANO DEL 

ARLANZON COMPLETAMENTE 
LLENO 
Como dato estadístico di remos 

que ^1 Pantano del A r l a ^ z ó n . el -
cual contr lbuye al embel lec imien
to del panorama del ic ioso de P i 
neda, esté completamente a nivel 
¿Je su capacidad to ta l , lo que ha
ce suponer que no haya escasez 
en el abastecimiento de agua a 
Burgos. 

L e c h e r o s - G a n a d e r o s 

A L F A L F A 

Inmejorable calidad, 
precios sin competencia 

A lmacenes Bar luenga, S , A. 
Madrid, 9 

Q - ó n p r o i s i n c i a WL 

Quintanar de la Sierra 
riésTAS PA'rac'NAi.rs 

1 , Vi'. SA\; CRlSíOBm. 
ll-an tranceurrid-o las fiestas ma

yores del pueblo en ir ños dí;>s da 
variaciO-n cilmbro-ógka' inoncebible 
•en el mes ele Julio: mu-.-ho calor per 
las nvmana-s, Lormenia-s por las tar
des y frió inicnso por 1<js neches., 

Gran solemnidad han .revestido los 
acto^ de tipo reügio-ío ttí los que 
.se regisiru nurncrcSiü avi^íerKi-'i ció 
fieles, támo al nevenário déí S^htó^ 
como a las misas, magistrvalmentj 
fanradas por el coro parroquial.• 

. 'Predicó, con gran elocuencia, rton 
Na/ario I.c»pcv, ccnsillaxio diocesano-
de Jas jóvenes de Acción Católica. JV-
do ha roritribuida alCplendc-r de lá 
parto religiosa en ttohór de nuestro 

, i^ t reno de Ŝ vn Crisiótoah 
-ACTUACION . Dr.:. L\ B.\\-I>A NÍUN'!C! PAL 

Si tc-cLa- la exposición de realida
des resulta grat^, hacerlo sebro la-
laljor irieriloria de está agrupación 
arhsiica, supone para mi una gran 
satisfacción. Me éscuch.-ido los con-' 
elertoi especiales de estos dk-s y ani
mado por los deseo-.. de dar a cono
cer a los lóctores del Ci.>¿RíO ül. 
BURGOS las activklades de nuestra 
banda de niüsica' que ' amonizá todas 
I-as fiestas y dc-minges de-i *, ño, me. he 
entrevistado con su ccmpeionie di
rector, don Máriano franco, un h:ni-
bre SíMtclllo y sumarr/enio amáb'.e. 

el cual me ha contestado lo siguien
te: La Banda Munic ipa l csíi com
puesta 'por treinta músicos cfc plan-
l.ilh'í, vislosamcnle unifor:n.-Klos y 
veintidós educandos •"Tenga mone
das —lañadic—" cuarenta obra i cío 
opnciertp y nuestro repertorio 'de bai
lables es iá-n "extenso que r/buen se
guro Ir-abra pocas bandas qué dis
pongan de oíro ¡gual. Creo q-Jo es
tá nlcjcr ¡/rcparíKln que .nunca: hay 
que tener" en cuenra que se han em-
pfcado háco muy poco" ik'rripa ire'in-
Ea mi! pe.->eias'en rc^.^iclón de in-,-
trúmental. con lo que ha 'ganálto, un 
cien por' acn én s-7nprid.,d y afi
nación". 

Animándofc para que siga ' traba-
jando y felic'iii'indó'.o p-or el t-xíiu. c|u 
ha ób;enido con' nuestros nuri-ícos en 
esías fiesta-., !e'dejo. <J-icicndo a~lps 
péqirehos cuúMo lieeen cjne •rcánu-
-crar -sü' clase. 
PAHTlDGS Oi. PLl.DTA 

'Refrescados, por - los chubascos "que 
han motjv'á.do el. retraso del comien
zo de !gs pa-Tiidos, so han celctír-u'io 
c-sios, ante cu.*iro "mil espcetadore-.. 

' Prirneramcnie jugarch los herma
nos B-arberito, qúe gana-ron 25-22 al 
trio local Pascual, Isaías y t'rf)ano 
y a cdniinuaciün salieron a ih can
día les famósos poiolaris profe-sic-
iw.-les Ataño V i l y Lrhave \ que: ven
cieron ten un tantéo de 23-lo a-'Bc-
linága y Callasicgui 11. fueron" acc-
gidós con calurosos aplausos y va-
rfas jugadas resultaron tan erhecio-
iiariles que nuevas ovaciones premia
ron la exhibición.';' ' 

El día I I se repíficron íos parti
do^ al contrario "que el día anterior: 
¡Pascual, Isaías y Urbano ganaron 
22-13 a tos Barberito. por lo que hu
bieron de jugar partido "de dosem-
pa t̂c. venciendo nuevamente les 'rio-
jftrkfS, a. dic¿ tantea, Despm's de qs-
tar a 24" iguales, ganaron a 2 j Ata
ño VI i - y fxhave • \ . 
* i ESTA c;;..' í a . "Lv-sr. s w ; \ 

Como en año-̂ . anieriores y coinci
diendo con el fin de .curso ha ce
lebrado el Dia de la Lnscñan/a, re-
panit-rKiose enire los niños y niñas 
más adelantados de cada c l-aso pre-
:rrio-> por valor de unas tres mil pe
setas, patrocinan-do a la ve/ el Ayun
tamiento ¡a cxctirsión ' e .colar 
recientameme hicieran las niñas a 
Burgos, contribuyendo ] | Caja cíí.-
Ahorros coh una ayuda 4ic cuá--
trocienws pesetas. 

Valle de -Oea 
mK' MRKARE PERfZ CRUZ 
• t'M CUÍVA-CARa/El. 
A las tres cié la tarde del inicia 

colc-s dia H . llegó a Cueva Cardiel, 
prcxeKieme de Pamplina y con direc
ción a Burgos, el beoemeri to .burg..-

.Íes D. Ber¿r.br. Pérez ü r t i / , " acem-
paíiacfo de su esposa doñj Ana B. De 
Pérez Ori i / y su sobrino d e A n t o 
nia Carretero Sáu. 

F:n su brevíj estancia ha sido sa
luda-do por gran parte del vecinda
rio, con les que don fkrnabé de par
tió :-?„migabl-emcnie, rc-mémoM-ndo-
tiempos ya pretéritos y mostrando, 
una vez más ci cariño y afírto que 
siente por sus paisanos burgalce.. 

Los que por la bfe-vvdad de su vi-
si la no h¿b pedido ^ ludar personAi-
mente a tan ilustre burgelós. le en
vían por conduelo de DIARIO DÉ 
BÜRCCS gj más cx/rcHal"""saludo y las 
•r.á> expresivas gracias por el "honor 

. de que ha hecho objeto a! pueblo 
con su visita, a la viz que «: 'com
placen en darle !a blenvcnicia y quo 
la esfónciá fin *fá Patria, á fa qus 
tanto ' ama y tantos buenos servicies 
pr'es-tó. le sea sumamente gratá. 
ANIONLStAciOX , . ' -

Ln te igl-osia", de Villaínvóndar se 
han publicado ías amoncsu'ciofivs do 
los, jóvenes Aclclío Sagrodo . Sagrodo 
0 Inés, Sagredo f e'rnámkv. La boda 
se celebrará en el próximo Agosto. 
Lí:. VACACIONES T;.. C¡ 

Iniciado el- periedo de vacaciones 
en los •centros- cíe enseñan/a han ll-> 
g.í:do -r; disfrutar do una pausa en el 
trabajo, intelectual .los jóyenos qu'J 
cursan esju-dios <ke Seguncfa Ln.vc-
rm-n¿a "y enseñanza prcfcsional, i cr-
nando, Suez Sagredo, Irenü Sácz Sa-
grecló, Amadeo Corral Silguero, l-..-
sé Amonio. Sáe'/í U/qUi/a y Uóy - Die^ 
y D k: / . 
, T w ^ i é n han salido para Bálianás, 
Arroyo de Sales y Burgos, la^smaes
tras señorita , Ntaria lesús Carrascal, 
doña L'pifania.-Merinq y señorita- Do
lores Varona, donde pisarán al lado 
-de .'sus f-am 11 ¡ares. los di a s de, descaji-
so en su labor..,; ... - . 
LAS PAKN'AS Ci: RfCGUCClCN 

Con el retraso 'de veinte dias sobr* 
lo nprmal. es-tán dando' comienzo les 
trabajos, do siega do ¡a cebácki. L.a 
fosectia. runejuc no m.üy alHindantc. 
-puedó caiifirarse de buena. Las f in
cas • do paralas y legumbres han me-
joríido grandemente con' la-s últimas 
lluvias caídas. Los friit»}es, scnsiWo-
menle, afa:tactos p-or el arañuelo; ren-
dirVin escaso producto.," 

Im monienip ele redactar está 
crónica, nos llega ia triste nflticla 
de, que se encuenira enferma, deña 
Sofía Sáez S-Hv, • e^vosa de don An
ací Ccntrcr'as Sáe/. Tn vi->ia de su 
estado, el médico ba dispuéstp' su 
trasUídó" a una clinica. Descamo) su 
mejoría.' 

f/ CorrG'ypónÜa/ 

Isar 
El pasado domingo tuvo lu?ar 

en erta iglesia parroquia l el bau-
t i zc del cuarto h i jo del conocido 
¡ndüstr iaí dé la local idad, don 
Basi l io Pér.iz. Ofició el reverendo 
P. José Antonio, Franciscano Ca
puchino de la residencia de Bur-
ges, qua Impuso al neóf i to los 
nombres de José Manuel Fernan
do. Actuaron de padrinos los in 
dustr iales de Burgos señores de 
Los te , , den Domingo, asistiendo 
a! acto numerosos l-nvitados de la 
capi ta l , que fueron espléndida
mente atendidos. 

EJ corresponsal 
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Una buena tortilla 
A'ueva Jersey.— 5? ha hecho en 

esta c iudad una to r t i l l a de 2.100 
huevos, en qna sartén de 12 me
tros de dlán>etro y se h , sen ido a 
2.000 p=riorfas reunidas para la 

' inaitourocion del Festival de Aves y 
//(/evos de Aueva Jersey. La sari en 
funcienó bajo la acchn de rayos i n 
frarrojos.—.4r<jcs. 

Importante sesión 
académico jacobeo 

Fn el Salón de Grados de la Facil i
tad de Ciencias Políticas de Madr id , 
se reicl>ró el pasado dia 14 una re
unión académica para tratar do las 
ul t imas aportaciones al estudio de los 
temas jacobcos. 

Presidió el acto don José Mana Co-, 
dot j , en representación del excelen
tísimo señor don Ricardo Oreja, sub
secretario de Jwsticisii impos ib i l i ta 
do de asistir por la Sesión de Cor
les que se celebraba sinvuliane?.mente. 

Interv in ieron el reverendo P. Eleu-
ter io Elorduy S. } . , que expuso nue
vas invsci i lac iones sobre la t radic ión 
y J a histor ia del movimiento jacobeo 
c in terv in ieron entre otros Fray Jus
to Pérez de Urbd 0. S. B., el P. Car-
t i a Villoslada S. J. y los catedráticos 
señores Martínez Santaolalla, García 
Bel l ida, FfirnáVidca Pousa, d i rector 
(1.0 la Hcmoroteca N-nciona!; canóni
co archivero de Santiago de Compostc-
la doíi Juan Pérez Mi l ián y el P. Gue
rra Campos, de U Archicofradía del 
Apóstol venidos de Santiago a tal efec
to ; don Tomás Mann y los profeso^ 
res don Carlos Alonso del Real y clon 
Francisco fresecio. 

l a sesión lavo gran resonancia por 
la actu'alkl.-ul deF tema y la impor
tancia de las conclusiones, siendo de 
notar ei núniero de part ic ipantes bur-
balcses. i 1 

E l o c a s o d e l o s " s e m i d i o s e s " ( 2 8 ; 

L i l i A l v a r e z n o e c h a d e m e n o s 
s u vida brillante de campeona internacional 

igue practicando todos los depottes y esto la mantiene joven y alegre 

Hubo un momento en que la gra
ciosa f igura de L i l i Alvarez, vesiida 
de blanco y con ima raqueta en la 
mano, orup.'-bu la pr imera plana de 
todos los periódicos de Fu ropa. NiR-
guna otra mujer española gozó nun
ca per el mundo una pcpular idad se
mejante a la que gezó nuestra cam
peona. Los monarcas se disputaban 
el honor de seniarla a su m « a y les 
grandes modistos franceses rogaban, 
si era menester, por hacerla un ves
t ido para que les hic iera el g ran fa
vor de luc i r lo . 

Cuando Li l i Alvarez entraba, por 
ejemplo, en un "palaec" de la R i vie

ra , los grandes mi l lonar ios, los ans-
l i i r ratas famosos, las mujeres e le 
gantes, todos I j s p r iv i leg iados de 

la" T ier ra que se recreaban en aque
llos lugares, volvían la erboza para 
m i ra r ' a nuestra compatr io ta. 

—¡Vo i k j . . . ! — s e decían unos 
otro'-^—. Esa es "señor i ta " . 

Porque asi -señor i ta d\\!varez"' o 
señorita simp.emente era como se co-

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!... 
...¡COMO QUE ES ISO! 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

Una batuta de plata a Agustín L a r a 

El compositor mejicano Agustín Lara , acaba de recibir de 
.manos del alcalde de Madrid, una batuta de plata, obsequio 
del municipio madrileño al autor del chotis "Madrid, Madrid" 

(¡Foto Gil del Esjpinar) 

a 

e n 

Y l l S e m a n a 

u r g o s d e l 8 a 

m o n a s e c e l e b r a r á 

A g o s t o p r ó x i m o 

Actuarán en ella eminentes Prelados y conferenciantes 
Vlí SEMANA MISIONAL DEDICADA A 

SAN AGUSTIN | 
¡D sele el 5 al de Agos'o pró

x imo. Burgos será nLcvamcnte esce
nar io de magnas jernadas misionales, 
dedicadas este'a^-o a Agustín, con 
motivo de celebrarse él XVI Centena
r io do su nacimiento. Estas Scman i v 
Misionales, muy semejantes a las te - i 
lebiacias cada año en ¡íi c iudad de Lo- i 
va ina , gozan ele gran presi ig io y ce
lebridad en todo eí ámbito nación!ai.] 
Y . aún en el extranjero son seguidas 
con mucho interés como lo prueba f-V 
hecho de asistir destacadas delegacio
nes de eclesiásticos y rel igiosos pa
r a p a n icjpar en sus jornadas de estu
dio. Las viene organizando en la "Ca
p u l Castcila'e" desde 1947 el Inst i tuto 
Español de San Francisco Javier para ' 
Misiones Extranjeras con la jubi losa" 
aprobación de la Santa Sede y bajo los 
felices auspicios del Excmo. Sr. 
Arzobispo de Burgos, Dr. Pérez P l i -
te ro , actual Superior General de la 
Inst i tuc ión Misionera del Clero secu
l a r de España. 

señor Hipól i to Mart ínez, O r s \ , . Pre
fecto Apostólico de Lich.v, China. 

C) Sesiones espociales p.:ra sacer-
doios y separad?mente para semina
ristas venidos de toda IEspaña: Lsta-
rán d i r ig idas respectivamente por 
monseñor Paventi y por el i lus t r is imo 
monseñor Angel Sñg .rminaga. 

P) Charlas misionales: Por ia no-
'die, después de la cena, suete haber 
charlas de carácter in t imo y con f i 
dencial a cargo de egregios Prelados 
recién llegados de las Misiones, o de 
destacados misioneros de tas d is t in 
tas Ordenes y Congregaciones M¡sig
ne ras que acaban de regresar de los 
•lejanos terr i tor ios de Misión. 
CARACTER DI; ESTAS SEMANAS 

M1SI0N0LCGICAS 
Tienen carácter nacional, ya que a 

sus jornadas afluyen sacerdotes y se
minar istas de Lspaña entera, y r e l i 
giosos delegados de las dist intas Or
denes y Congregaciones Misioneras; 
en cierta manera es bastante acusado 
su caráotier de • ' in iernair ional" , ya 

cjue entre los mismos profesores se 
encuentran especialistas extranjeros y 
asisten .delegaciones de sacerdotes y 
rel igiosas de las naciones vecinas y a 
veces prckedentes de lejanos Cont i 
nentes; han acudido misionólogos de 
Francia, I ta l ia . Suiza y Pt*lgic\i; y 
semanist;-s oriunck>s de 23 naciona
lidades. De ahí la importancia y tras
cendencia de estas Semanas Misiono-
lógicas en Fspaña conocidas en el ex-
t ran jo rq como •"Semunlas Misionales 
de Burgos". 

Dado el enorme interés que des
picóla el p rograma y el ext raord ina
r io prest ig io de sus insignes prefeso-
ros, se espera buena efhieru ia de se-
manistas y gran esplendor y b r i l l an
tez en lodts sus jornadas. 

su pequeño transporte, resuelto 
admirablemente con un ISO-CARRO. 

Carga útil , 300 K g . 
Concesionarios; 

IGNACIO PALACIOS, S. A. 

PROFESORES QUE PARTICIPAN EN LA ^ ^ ^ ^ 
VI I SEMANA MISIONAL 
La Semana tiene cuatro secciones 

b ien definidas y completamente d is t in 
tas : 

A) Sesiones/generales de estudio: 
En ellas intervendrán con luminosos 
trabajos el Excmó. Sr. Obispo de Pía-
sen^ía, monseñor Zarranz y Pucyo; f'i 
Excm-'. Sr. Obispo de Solsona, Móns. 
Enr ique y Tarancón; ci Rcvdmo. Mon
señor Javier Paventi, consejero de es
tudios de la S. C. de P ropagmda P i 
de; el Revcdcndo monseñor An
gel Sagarminaga, director nacio
nal cío los Obras Misionales Pont i f i 
cias en España; los dist inguidos profe
sores de la Pontif icia Universidad Gre
gor iana, PP. Vicente Monachino y Pe
d ro de Letur ia S. J . ; los Agustinos Er-

LA NOVILLADA Dv-L DOMINGO EN 
'HONOR DE LOS l/RODUCTORES 

' M-; sido bien acogido por la af ic ión 
el cartel Jo la sugestiva novillada que 
>Ó0 honor de los productores' bu iga ic-
ses se celebrará en nusetra plaza el 
p róx imo domingo, f iesta de la Exal 
tación del Trabajo y que ha sido mon
tada con la coiaboración de la De
legación provincia l de S.nclicaios. 

Crn io ya hemos anunciado, se las 
-entenderán con cuatro bunitos nov i -
Jlos de don Angel Rodríguez y her
manos, de Salamanca, el diestro me-

ímaco", 
Alegre" 

c ia l de Madr i d , Fr . César Vaca, doc- y t'1 joven valor sevillano l .nnque 
tor en Medic ina; Lepo de Cil leruelo, Antúncz, un chaval que ya ha sa-
l iccnciado en Sagraoa Escr i tura; F r . ' 'by-reado " 

fnita/.os estarán representados por los 
especialistas muy conocidos en Espa- j¡cano Gilberto Zamuclio ••Cha, 
ña, Fr . Félix García, superior p rov in - j reciente t r iunfador en "Vista ] 

e 

Ramiro Flórcz. profesor de-Filosofía y 
el R. P. Isacio Rodríguez, doctor en 
Histor ia Eclesiástica y secretario de la 
J j n t a pro-Centenario de San Agustín. 
La Orden de Agustinos Recoletos en
v iará ^ Jos siguientes destacados p ro 
fesores: Fr. José Goñi. lector de M l o -
sof ia ; Fr. Serafín Prado, l icenciado en 
Teología y prefecto de estudios de la 
Orden; I r . Victorino Capánaga, de
finidor general en Roma y muy cono
cido por sus obras de carácter mis io 
nal y Fr. Gregorio Armas de la Pur í 
sima Concepción, lector en íeologia, 
que tiene en prensa actualmente una 
obra destinada a dar a conocer la 
"mora l de San Agus t ín " . Los Agust i 
nos Asuncionistas estarán representa
dos por el profesor Fr. Garios del Rio, 
especializado en Histor ia Eclesiástica. 
Cerrara con broche de oro las in ter 
venciones profesorales el l imo. Sr. Dr. 
Con Luis Mora es Oliver, director Je 
la Bibüotc-ca Nacional. 

íí) Confc-rencia> al pub l i co : Sa da
r á n cinco conferencias a cargo de 
oíros tamos ilustres Prelados; exec-
lenüs ima y reverendísimo monseñor 
Jcsc López Or' i iz, 05 S\ , Obispo de 
T u y ; excelentísimo y revcn6ndi.s!mó 
monseñor \ b i l i o de! Campo, Obispo de 
Calahorra; cx'elentíbimo y reverendui -
mp mons<ñor Gerardo Herrero, Obis
pa de Charigtch, China; cvcelen' is imo 
y reverendísimo monseñor Ar turo 
Ouintani l la , OESA , Obispo de K v . t i -
rtie. China, y el rcvür tnd is imo mon

as mieles del t r iunfo en las 
plazas de la • 'Maoslranza" y "La Pa_ 
ñ^ le ia" sevillanas y en la de Falen
cia. De sobresalióme saldrá ol val ien
te diestro local Mariano V.l lán, que 
tan destacada actuación tuvo en la 
novil lada de noveles de este año. 

Al f ina l se obsequiará al públ ico 
con voinie valiosos regalos. Los pre
c ios-son populares y h ry dos mi l lo
calidades a cinco pesetas, en favor 
de los productores burgalescs. 

Fstas serán puestas a la venta a 
Par t i r de mañana sábado en la ta-
quí lN o f i c i a l . Téngase en cuenta que 
las mismas se expenderán a favor 
•de los pr imeros que Iss- so l ic i ten, 
sin establecer reseiva alguna. 

NOVII LADA Efl B WONA 
'B. yona (f rancia). — S'ov ilos dé 

doña Mardá Feresa Cl íveira, bien pre
sentados y que dieron buen juego. 

T E A T R O C I R C O 
C I R U J E D A 

Continúa el éxito de esta Com
pañía. Cada tres días cambio de 
programa. Sesiones1 de 6 a 10 

continua y I I , doble familiar 
I PRECIOS POPUI.ARI S 

Cha car lo, a su pr imero , le hizo una 
faena ar t is t ica. Fn su segundo', en el 
que cortó una orej . i , eUuvo val ien
te. Paco Corpas tuvo una buena tar
de. Fn su pr imero, no tuvo suerte 
con el estocjue y ' e n i r o cuatro veces a 
matur . S n embargo le fueron conce
didas 1-as dos orejas cemo premio a 
la faena. Fn su segundo, esiuvo va
l ióme y voluntarioso. Cortó las dos 
orejas. El Tür ia estuvo valiente en 
sus dos novil los. A su p r imero , le h i 
zo faena voluntariosa y en ol que 
cerró p laza, después de una faona bre
ve, terminó de un pinchazo.—F.fe. 

CORRID!\ FLOJA EN CARCASONNF -

Carcasonno ( f r a n c i a ) , — Tcrosl de 
Coimbra (Pórlügniú), para el mejic-ano 
Silve-ii, éi ••español Caicr i to y el ve-
iK'zolano Cesan Girón. 

Los toros fueron buones, aurwiue 
pccjueños. 

SHveti estuvo breve con sus enc-
m.gcs, aún cuando cortó una oreja 
en su primero.' 

Calori io tuvo una actuación casi nu
la en sus nos toros, a los que des
pacho rapidameme. • 

Cesar Girón fué el mejor de la. tar
de, sobre todo en su segundo, en el 
que cortó las dos orejas. Fl diestro 
venezoiano obtuvo la oreja de oro 
que c ü i H O u i a la empresa—Fíe . 

NOVILLADA FN BARCELONA 

Barcelona. — P faz i Monumental. 
S. is novillos de Fel ipe Bartclcnu- y 
Joaquín Buendia, para f rancisco Cor
pas. Valencia y Chamaco y uno de 
l uis Ramos Paúl , para el rejoneador 
Pera l ta . 

iP t raha escuchó, ovación, petición 
de ore ja , vuelta y salida. Corpas ma
tó a su pr imera de un p i i k l i azó y una 
estocada, a su se-sundo, que brindó 
a Chamaco, de dos pinchazos y una 
entera. Ovación. Valencia en su p r i 
mero , pet ic ión de oreja y vuelta; en 
su segundo, ovación, vuelta y calida. 
Chamaco, en su p r i n e r o , ovación. Fn 
e l / Ul t imo estuvo muy valk-nie y fué 
muy ovacionado. Ova. ion, vtléi.lQ. dos 
orejas y salida en hombros—Ci f ra . 

P o r Josefina CARABlAS 
necia a Li l i por esos mundos. Nues
tro adjet ivo se hizo ti-n popular co
mo la l inda muchacha que lo pasea
ba orgullosamenie por todos los 
paises. 

• üi 'PURTISrA DESDE NINA 
—¿Cómj nació On usted la a f ic ión 

al depone. Li l i? 
—Fue mi padre el que me l a i n 

culco, l l ab i . nws ido a Suiza para 
cu idar la salud de mi maurc y res i 
díamos en Lausana. Mi padre, que 
se aburr ía mucho al l í , descubrió de 
pronto que el de'pone pocíria salvar
le doí aburr imien.o y comenzó a 
pract icar los lodos con entusiasmo y 
hacérmelos pract icar a m i . De es.e 
modo, cuando no había cumpl ido les 
tres años de edad, ya jugaba yo con 
mí padre al bi l lar. 

—Pero ¿Cómo? 
—Colocaba una silla apoyada en 

la mesa y me subía al j i de pie. A 
los cuatro años pat inaba sobre h ie
l o ; a los cinco, sobre nieve. A los 
once gané un campeonato de pat ina
je. A los doce ya era campeona de 
tenis de Suiza. Practicaba tamb;én 
otros juegos, como el g>lf, el aute-
mcv i l imo , las march « a p ie , la 
equi tación, l a nataciÓriV... 

L i l i Alvarez llegó al tenis en el 
preciso momento en que se marcha
ba la gran Susana i.englen, que . no 
llegó a jugar con r l l i . Por c ier to que 
en los famosos campeonatos de \V m-
bledon, L i l i se enfrentó con la fa
mosa norteamoriran'a mrss Ma l l ^ ry , 
vencedora de la Fenglon. y la pulve
r izó mater ialmente on un sensacio-
n a f (>-2. 6-2. 

Trés años seguidos, on 1926.. 27 y 
28, nuestra c o m p a t r i o i v fué f ina l i s - ' 
la en Wimbledon. ' Todavía hay a f i 
cionados que no se explican por qué 
no salió de allí L i l i AKr rez conver
t ida en campeona d d Mundo. 

• — Y o . si me lo explico —d ice L i 
l i - - . Una de las venes salí a jug:sr 
con cuarenta grados de fiebre. 

Otra fué aún peor, porque prev 
cisaiiK'ntc aquelh m i s m a mañana •'se
ñ o r i t a " iK .b ia sufr ido un tremendo 
choqye é -p i r i i ua t , una not ic ia /do c a 
rácter í n t i m o ' del que ella se niega 
a hablar, pero que. yo sé que va
r ió por completo el curso de su v ida. 

ESPANCH A POR LOS CUATRO 
COSTADCS 

—¿Hace mucho tiempo que no jue
g a ! usted? 

—'Mi ú l t imo, part ido de campeona
to lo jugué en 1931. en S.m Scbas-
t iánj contra. Pepa Chávarr i , a la qme 
vencí por 6 -1 . Tambié-n en 19-11 fu i 
campeona obsduta de esquí. 

—¿Por qué dejó de jugar? 
—Porque , sin dejar de pract icar 

ol depone, es decir, todos los de
partes, me había hecho ya o t ra v i 
da, más ret j rada, más p a r a mí sola, 
en la que me v.i muy b.en. Entendía, 
además, que ret irándome daba más 
satisf.K ción a las gentes que, sin que 
yo supiera bien el porqué, habían i r a -
bajado mucho a f in de conseguir m i 
re i i radn. Mr.y personas cuyo pa t r i o 
t ismo, l lamémosle asi, so siente ofen
dido por el hecho de que una espa
ñola sea considerada y m i m ; K l a fue
ra de nuestras fronteras. Fsto que a 
-la m r y o r i á de los españoles Ies en-
orgullücii|ar a otros jxareoO que les 
molestaba. É l agradable -silencio que 
se tía hecho alrededor mío me i n d i 
c a quo acerté. 

—Yo he oído decir, incluso, que 
usted no es española. 

—Ya sé que lo. decían. Pero no es 
c ieno . Soy h i ja de padres españoles 
por los cuatro costados y no tengo, 
por lo tanto, ni una gota de sangre 
quo no sea de aquí. Fs verdad quo 
na: i en Roma, pero por pura casua
l idad, cuando mis padres Ostaban all i 
de viaje. Mo l lamo f i l ia María Gon-
záloz-Alvarcz y López de Chicher i . 
usted verá si hay en todo eso algo 
que no sea español. Me casé con un 
francés, poro sin perder m i naciona-
lídiüd española, aprovechando; que 
por entonces se promú'gó una ley que 
autor izaba a el lo. 

MUSCULO Y ESPIRITU 

La campeona hace ahora, en efec
to, una vida bástanle recoleta, aun
que muy act iva. Vive enteramente de
dicada a acompañar y cuidar t ¡>U 
madre, la marquesa de Sotólo y 
pract ica además, quizá como un dc-
per te r»á5, el e jerc ic io l i te rar io . Ha
ce algún t iempo publ icó un l ibro que 
fue sensacional, t i tulado • 'P len i iud" , 
en el que la p iuma de nuestra cam
peona al ternaba con la del gran es
c r i t o r francés Giraudoux. Ahora p re 
para otro. 

l i l i Alvarez állorna ol e jerc ic io f í 
sico con una intensa vida c s p i n t u a l . 
Lee, medita V hace una intensa vida 
piadosa. 

— M e han d icho que os usted asi 
como la presidenta de la rama feme
nina del "Opus Doí" ¿Fs cierto? 

—Pues me alegro de que me1 lo 
pregunte, porque también h.i l lcg ' , -
ci<i hasta mi ese rumor. Nada hsy de 
oso. Y conste que no es que a mi 
me moleste que lo d igan ni que me 
haya negado a ella. E;s, sencil lamen
te, que no es verd-id. 

Los f ines de semana y cuas mu
chas veces al c?bo del .ñ-i. L i l i Al
varez se marcha a una cas.ta pre
ciosa que tiene en lo alto do', puerto 
de Nav :<errada y alli p rac -ka todos 
los deportes en los que es maestra. 
Fi la encuentra que no hay nada me
jor para mantener la sa'uct c t l cuer-
{>o y el e -p i r i t u . Y debe íe Ár c ier 
to, porque no puede imag-'m-rse na
d ie una mujer más s^ludab'e, más 
alegre, más joven que es ai s impát i 
ca deport is ta que lo mismo se apa
siona por el deporte que I* c'ió g lo
r ia y fama ^ue por todos "os ctros. 

DIARiO DE BURGOS 
Se vende en MADRID: Kiosko 

de "La Cibeles1', de don Pedro Al
calde y en Kiosko '•Pasapoya"» 

L A Virgen del Carmen es p rov i -
dencialmEnte una razón d * m i 
vida y m i servicio a su devoción> 

y culto, m i promesa y prcfesión des-
d . hace t re inta y c inco añ js . Si algo 
vale mi p urna es para Ella y nunca mas 
cb. igado a e s t a dulce esclavitud que en 
el dia de su fest iv idad y en este a ñ í 
í í .nto, p r i m . r Cenleni.r¡o de la proc la-
m;jción dogmát ica de la Inmaculado. 

A tono con esa g rac i l i dad típica de 

la Prensa per iodíst ica, en h o j a s vol n -
ÚétttS, le ded.co estas l ineas, más f r a 
ternas dsl r e a t o variado que de la his
to r ia s e r i a y de la teclogia razonada. 
L :bor tac i l , hojeando mi f ichero mar iano, tras una 
conveniente selección por parecerme, no a la u r ra 
ca avar ic ios : , que todo lo atrapa y amontona, sino a 
la abeja sdecta , que rebusca el mejor pólen para dar
nos la miel más dorada. 

* * * 
Fué DIARIO DE BURGOS el que en su número 

19.527 del 21-1-1954, pág ina 4, nos sorprendía con 
este apunte: ' Por eias t s t i dedicado a la advocación 
del C i r m t n —cuanto abunda este bello y españolisimo 
nombre entre nuestras mujeres — - i que estab.ece l a 
m. rca con 4.666 servicios. Después van los de Noche
buena (4.400) y San José ( 3 . 5 i 4 ) ; el promedio d iar io 
e> d^ 2.64U; l o , meses de más servicios son Jul io y 
Febrero. En 1953 hubo 7 t 4 . 5 l 5 transmisiones, h o r lo 
tamo corresponde t i mayor t rá f ico por jornada al dia 
d;: la Virgen del Carmen". 

Santamente orgulloso por cr is t iano y c rme l i ta , me 
complace este hecho borgalés que, como los rayos del 
sei, l iene i r r . d i a c i c n t s catól icas: Más que el dia 
d^. la Natividad de Nirestro Señor Jesucristo, d p r imer 
d í a c r is t iano, en Buigos t iene p r imer rel ieve social y 
jubi loso esta fest iv idad de la Virgen del Carmen. M 
nembre d¿ Jesús antecede, en cortejo de est ima y I fec-
to.socíal , a j uzga r por esos aaros, el de María ae] Car
men, nombre gracioso y poético y fonét icamente g r a 
te. Con una s a i V e ante ia Virgen de la capa b.anca, m i 
fc l ic iac ión a todas las Marías del Carmen de BUigos 
tr. e t oía de h^y.. . 

* * * 
El f i losofo busca la tau^a de las cosas, el agua del 

r io eí seno del mar, el corder i l lo blanco a l a ov t j > 
madre. Muchoi nombres propios tienen su or igen en 
el de algún lugar . . . IK jo a ios f i ló;ogos en la d ispu
ta y preferencia p J r o t ias raices. En m i caso e l nom
bre de Nuestra Señera del Carmen proviene del Monee 
Carmelo, oonde pr imeramente se manifestó y donde se 
le i..zó el p r i m e r templo dt.l Mundo, Un "b lanco" que a 
a lgún Kistor iador moderno, re l ig ioso y imedievaiista 
a i í i *o se le haya o lv id . ü o atacar. . . Su nombre i lustra 
las paginas bioi icas y , s ign i i icando belleza, lusgo de 
disputar al Líbano í̂ u pr imacia a lb ina , parece ad judí -
t . ne e i ro t n u n i o , cuando el Cantar de ios Cantares le 
compara a la cabeza de la Esposa. Hoy conserva su be
lleza geográf ica y rel igios*:, embalsamando cen aro
ma i mañanes la Tierra S n ía , enternecida de recuer
des y asolada de fanat ismos. 

I>j ent re mis byhas inserto la de un peregr ino y 
morador de su corivento: "DÍcese de los ant iguos que 
s-ñala-ban con pieora blanca los días felices de su v ida. 
Si a im i ta r a ios ant iguos fuéramos, mis cempañeios 
de v ia je y yo señalaríamos con la más blanca de las 
piedras el ma fe l i z en que, por p r imera vez, tuvimos 
ia dicha de besar esta t i e r ra bendita d.» Palestina, san
t i f icada por las huellas de Jesús, y esta Mon tañ i p ro -
fet ica dei Carmeio , trono de la Reina del Escapulario 
y teatro dé las escenas de ¿iquel gran Vidente de Is
rae l , nuestro g r a n Padre San t i i a s " . 

, ( " ' / * * * , , 
Esta advocación de] Carmen, conservando, t ras el 

curso de ve¡ntinui.ve s ig los, sus tónicas del m i l g ro y 
de la poesía, está hoy ambientada por una devoción 
de conf ianza i n t ima y de proíeccióa rei terada y u n i 
versal p j r itaé v iauucio de su poder, j un to a su cet ro , 
que es su s. nto Escapulario, el rey de les sacramentó
los de la piedad popular. La Prensa nos in formaba, a 
f ines de Mayo, cómo había l legado a Madr id la r e l i 
qu ia de par te del brazo de San Simón Stock, "el ama-
ao ds Ma r ía " , que fué d igno de rec ib i r , con ese brazo 
venerable, el "s ignum m a g n u m " de nuestra protección. 

Ccn ocasión de otro episodio carmel i tano y fúne
bre, la muerte del reverendísimo Padre Si lver io, ' nues
t ra escr i tora María Cruz Ebro record ba que en la 

R E C O R T E S 
C A R M E L I T A N O S 

despedida d í l Eir.mio. Cardenal Benlloch, en su 
da a Amér ica, tuvo el honor da oírendane embai»-
bre de ia mujer burgales. , un Escapulario, élicM n0n," 
" t n Casti l la, cuando un h i jo va a atravesar e " ^ ' ^ 
la madre, t i émula de emc t ión , coloca sobre el "^^ 
de í»u h i jo , c o m o ei escudo mas poderoso, un -
la r io del Carmen. Permi t idme, Émmo. Señor o1C^Pu" 
e^ios momentos para vos soi tmnes, cuanao tn e- ^ 
do de vu;s1ra a.ma sentiréis la t r is te emoción^L,11^ 
tener a vuestro i a t t 3 a vuestra madre, qu« nc. ci 1,0 
la mujer burgalesa ocupe su puesto". v,CaisJ 

La escena ueL.ó de ic.ier la solemnidad de 
aujjusto y la ternura de tooa protección femenina" rÍt0 
acciide con aquel sencdlo y entonado principe 'imUy 
ig i ta ia tié Bu igos . ue ta 

* * * 
En la p íu ta de evocaciones tan famll ieres ¿cóm 

evocar, l l e r de- la piedad y del jardín dt fcsia no 
vera ú l t ima , las úl t imas palabras del citado f 5??"! 
r io , honra de la provincia sin reconocimiento d ú J ^ 6 " 

— " V i r g e n Santísima, Madre mía del Carnfen ? 
c lamó: Ayudadme" , Sus labios f i l iales tueroh v.r tX' 
cuando su mano no podía a.zar en aito aquella s V ^ ' 
ma de histor iader y apologista, v ic t ima de fa 
en un baño de vuaor f h o . Y Mé; ico, siempre t n "a 
te de la Vi rgen, v io a uno de sus hijua más sbbvSS' 
l icnles, p^ r t ade r del hábi to , por entre sus talles i 
fanas. ^ ^ 

Unos meses antes, el 20 -X I -53 , publicaba "A B c 
o t ro lan«i»e carmel i tano. "Reconquistada Alicante 
nuestros Cruzados, el jefe m i l i t a r J . Mi lian Astray 
i nm.Ga lamen te a la tumba de José Antonio \u.n^ 
dolé en ei hondón, bajo los dos requetés y ios "o r ' ¡ 
füiaíigibía-i fusilaaos con él . Estaba el cuerp j l in;pi0 
t ie r ra , f resco, como si ie hubieran enterrado días ^ 
teo. tenia la mano derecha crispada sobre el pecio' 
j un to al co razón , y contenía unas medallas y un e-c'-' 
p u d r i ó , los pies calzados con torpes alpai^ataa ceñ 
UatOj de ae^eOmp^ic ión. Héroe ñamante , lt. aníoru" 
j run cun la bandera española y le depoMtaion en un 
ataúd. Pesaba sesenta k i l o s " . 

AA, ccn la bandera de España y el hábito a¿l Car
men par me ría j a , en t ró en tispan , muerto g.oiioso' 
su p iare, pasando p - r Burgos Ja noche dtt 19 a¿ 
Ma izo ue i y 3 ü . Anwr ta jaoo asi le repiüdttce su úin. 
mo grabado de la Histor ia de la Cruzada. 

No ié si p . r conjuro oe amor, p e r o es lo cierto diu 
en éstos días; al heje.¡r páginas tas más dispares se 
me recalca e.-ta Idea: la de- que, si los vivos aman v 
r inden cul to a la V i rgen del Carmen en t ierra y rftar 
los m u i i i o j son teas de holocausto y br i l lo en íu ho
nor. En un an icu lo b iográf ico de Menéndéz y Wiayo 
anota su au to r : "Los qua i ¿ han asistido cuiante su 
eniermedad, han p D d i d o ver, no lejos del ieího del do-
l o r , un devocionario usado y un rosario. Su cadáver 
lue amona jado ccn el hábi to del Carmen. A ; i rindió 
cuito a las dos devociones m a r i n a s más populares ce 
España". 

* * .* 
Guillermo Fernández Shaw publ icó durante los me

ses \i¿ Mayo y Junio una sene de articules en este 
mismo DIARIO, t i tu lados "Tres meies por tierras de 
Amér ica" . En el p r imero rec: rdab> que pregun:o al 
camarero, al notar ia ausencia de cruc i f i jos , capilla y 
capel lán: — D i g a Usted, aquí nadie se queja de la fal
ta de un cap:l lan? — A h , señor, contestó: yo só.o sé 
que en casi todos los camarotes han puesto los v iá je t j 
estampas de la Virgen del Carmen" . 

*, * * 
Enorgullece pens r que haya estas vivencias ma

ñanas, que pudieran parecer heroicas y son teitiino-
nios de una le normal . E l Escapulario del Carmen com
parte acariciándonos, estos saltes del c J r . z ó n . 

. Madr id . {Cróni -

.ca do " l m e r i n o " 
para DIARIO DE 
iUIRGOS). 

. TI pueblo de Ma
dr id se ha asociado 
al dolor general 
per el falloc ¡mien
to del gran drama-
Uirgo y prez ele las 
l / j t r . is. don Jacin
to Renaven te. 
. A las cinco de la 
la rde, se ha cele

brado la conducción de su cadáver 
desde la Sociedad de Autores hasta, la 
Cibeles, donde se ha clisuelto l-a g i 
gantesca manifestación fúnebre para 
coni imitar, en coches, al Ccrnentorio 
do Galapagar. 

MEDALA 

Ch los salones del Tr ibunal de Cuen
tas, ha sido entregada a don f 'duardo 
AúncVs, ex-minist ro de jus t i c ia y ac
tual p r o i d e n i c protector del Circulo 
de Bellas Artes, la Medalla de oro es
pecial que le confiere dicha -ent idad 
por los méri tos y valiosos servicios 
quo prestó siempre al Circulo durank 
le su presidencia. 

Al acto asist ieron l?s autoridades 
del Circulo y numerosos amigos, es
cr i tores y art istas. 

Cnmoañia En?uidano< 
- HOY, 8 y I I MOCHE — 

no encuentra piso" 

MADRINA 

l.a a r t i s t a c i n c n i a t o ^ r á f i c a G lo 
r i a S w a n s o n , que c o m o ustedes sa-
hc-n se e n c u e n t r a e n M a d r i d , q u e 
d ó m u y s o r p r e n d i d a el d o m i n g o 
pasado c u a n d o u n j o v e n n o v i l l e r o , 
d i m i n u t o e i n s i g n i f i c a n t e se ace r 
có a la b a r r e r a y d i r i ^ i é n d o f o a 
e l l a le d i j o m u y s e r i o : " P o r u s t e d , 
señora j po r la c i n e m a t o g r a f í a " . 

M a r i s c a l , quo así se l l a m a e l 
d i e s t r o en c u e s t i ó n se acercó, a l b i 
cho (y p e r d o n e n el t r a t o d e s p e c t i 
v o ) con más v a l o r que un p a r a 
c a i d i s t a y se ded icó a d a r l e pases 
" d e todas las m a r c a s " . R e c i b i ó 
unos c u a n t o s v a r e t a z o s ^ r e v o l c o 
nes y a l g ú n p u n t a z o , p e r o M a r i s 
c a l , que sabe m u y b i e n que c u a n 
do se b r i n d a u n t o r o a una s. ñ o r a , 
y más si es a m e r i c a n a , hay que 
d a r l o t o d o , no se asustó y e n t r ó a 
m a t a r c o m o los t o r e r o s g r a n d e s . 

La a c t r i z q u e d ó t a n m a r a v i l l a d a 
de ] v a l o r d e l m u c h a c h o y a g r a d e 
c i d a po r o l ges to al b r i n d a r l e la 
m u l e t a de uno de sus n c v i l l o s , que 
ha d e c i d i d o p r c t u j a r l o , - s i e m p r e y 
c u a n d o se a p a r t e d e l t o r e o . A y e r 
l e ' e s c r i b i ó . c o m u n i c á n d o l e sus de 
seos. M a r i s c a l no se ha d e c i d i d o 
t o d a v í a , pues e l c h i c o t i e n e m u 
cha a f i c i ó n y es cas i s e g u r o que 
c o n t i n ú e r e c i b i e n d o v o l t e r e t a s 
p o r esos m u n d o s de D ios , 

NOTICIAS BREVES 

q u e vamos e n t r a n d o en el vsrâ  
n o , s in que el ca lo r sea, tod^via, 
s o f o c a n t e . Hoy el aeropuer to 
'Ba ra j as ha r e g i s t r a d o una'tem
p e r a t u r a de 34 g r a d o s . 

E l p a r t e m e t e o r o l ó g i c o , anuí)' 
c i a t i e m p o so leado y caluroso 
ra teda ia Pen ínsu la . 

¡QUE BIEN VA ESA MOTO!.... 
...¡COMO QUE ES 

Concesionarios: 
IGNACIO PALACIOS, S. A. 

R o m a . — E l P a d r e Santo h 
n o m b r a d o P r e l a d o doméstico 3 
d o n Ja ime F lo res , rec to r del pon
t i f i c i o C o l e g i o e s p a ñ o l . 

M o n s e ñ o r F lo res cursó SU'C| 
r r e r a ec l es i ás t i ca en la Unlvsrs| 
d a d G r e g o r i a n a , en donde alcan
z ó e l t r i p l e d o c t o r a d o en las i 
c u i t a d o s de F i l o s o f í a , Tecloí 
Derecho C a n ó n i c o . 

su pequeño transporte, ^ J o q 
admirablemente con un I S O - l a » 1 

Carga úti l , 3 0 0 Kg, 
Concesionarios: 

IGNACIO PALACIOS, S. A. La temperatura sube. Ya parece 

Pintora novel 

Hov emocionante gran estreno 

( T ) 
con Dañe Clark y Magaret 

Lcckwood,, 
Sesiones: 5'15, TMS y 11 noche. 
Un estreno como en temporada 

Gran programa doble. Sesión 
continua de 4 a H noche 

ARMAS SECRETAS 

LA CASA DE LA CALLE 92 
( T ; 

> Precios 3 y 4 pesetas 

La señera Helene Henri, que a los 81 años se ha oercatado d 
su vocación pictórica dedicándose ahora de lleno a la Pint"í0 
Pinta flores y mariposas bañadas en una atmósfera de ensue"fl-
Aquí la vemos junto a su obra "Plantas bajo cielo de <or^ar) 
tas . que va a regalar al presidente Coty.—(Foto Gil derEspin'1 
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